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JOAO PESSOA -  quarta-feira, 26 de março de 1980 PREÇO C ii  10,00

prega união pelo desenvolvimento
' Américo 

foienageado 
la Justiça

... de Juatiça realizou
0 hora«, uma seeaâo eole- 
i i i ^ g S a o m im e tr o J o e é  
• ‘®íf?3ffleida, com apreBen.

^ j i ^ e m a U d e l S O p e . -

‘ , ^hareador Artur Moura, 
de J u B tí^  

Beguindo-se logo apóe 
•**Xflta da última Beaaáo 60-

• f f io  pereira Gomee. Apenaa 
*1;^. discuraaram; o desem- 
í5^urtíio  de Albuquerque, o 
Ílljr-íeral de Justiça, sr. Va- 
Pffird e 0 representante da 

/úlvogadofl, ar. Sílvio

doia primeiioB diacuraos de- 
.^«Que prindpalmente à vida 
T«i««eado: suas aapiraçõee 
jTffiança. «uas obras, eua vida 
K  Já 0 «r. SOvio Porto ealien- 
^ jeu  breve dÍBCurso, a impor- 
a do modo como agia aiquanto 
gg público, apontando que “Jo- 
xJrico soube colocar o proble- 
poil como ponto principal em
1 ghnj’’ citando, entre outzoe. 
BuBceiia”.

pr ese n ç a s

i tolenidade estiverem presen- 
iieitor Milton Paiva; o presiden- 
b Ordem doB Advogados da Pa­
io . Paulo Maia; o presidente 
Amal ̂  Contas, sr. Luiz Nu- 
peaideote da Câmara M unid- 
«Rsi^r Blraldo do Egynto; o 
■BUDte do ^vem ador oo Es- 
ictesu] Severino Guedes, atual 
kia Casa Civil; presidente da 
ablüâ Legialetiva, deputado 
fdo Convives; secretário de In- 
s e Justiça, sr. Ananias Gade- 
i> procurador-geral do Estado, 
Uk ̂ nzeado; o representante 
niniição Federal na Paraíba: o 
' (to além dos 16 (le- 

e danais pessoas pre-

eltrão fará 
alestra em 
oào Pessoa

'^ ^ t ro  extraordinário para 
«»buroctatízaçâo, Hé- 
chega amanhã a esta

PUJ Di7» f a - ^ ,  _________I__ tra na 
teste-

Tbrtüio Burity twtroe com Andrrxuto f  <JU' defendendo pieüó» no I^im lbc

Comerciante 
pode ser preso 
como falsário

n.i ’ amanha a
jT P“ ® fazer uma palesti 

Serviço Público e teo«- 
■ n ® ®*®‘uatura de ume série 

sue 0 governador Tarcisio 
para simplificar a 

^  adminis-

.®fpnnou ontem o se- 
Oswaldo

H) ̂  0 mmistro Hélio
^ « a r á  a Joáo Pessoa às8h, 
S . í  As 9h. fará
^  a política de

do Governo Fede- 
em seguida, a 

tiik) atos do governador 
?■ logo após, almo- 

fcoíj • viajando a seguir para

'Onzaguinha 
y Show no 
S® Astréa
L* 8 úif-!̂ ®*a Júnior estará fa- 

!“a apresentação em 
Ou p ° abow Gomaguinha

. C o ru fZ
> C Í t 'W h o r a .d .h o je , c » ' 

de O • vendidos - 
,.̂ i00 100.00 (inteiras) e

trés lo-
FV»« /aab ion  (viaduto

S '- ^ Partí^  a ven,} *̂“8 14 horas, terá 
'"da no próprio ginásio

(,/ '‘u Ten. a^aguinha fez sua 
Roza.ouia 

desde o meio* 
® ''ai cantar era 

>eiáKaj"de, no ginásio da

^’°do o roteiro é 
da Jaguarlbo Produ-

0  Procurador Geral do 
Estado encam inhará bojo á 
Secretaria das Finanj^s, os 
47 talões de Notas Fiscais 
falsas, apreendidas em poder 
de MartinÜo Quintas Alen­
car, para  que o Fisco as 
examine. Se for constatado 
que o comerciante emitiu 
outras notas, além da de 
número 0061, série B-3, no 
valor de <>$ 88 mil, ele será 
processado como reinciden­
te na sonegação de Imposto 
ao Estado.

M a r t in h o  Q u in ta s  
Alencar era  um dos sócios 
da extinta empresa Impor- 
taçdo e Exportação de AU- 
mentoe Ltda, localizada em 
Bayeux. No dia 18 de se­
tembro de 79, ele pediu can­
celamento da inscrição da 
firme na Coletoria daquela 
cidade, ficando com t<̂ OB 
os talões de ICM. Seu filho, 
CéUo Pedrosa de Alencar 
abriu uma firma em C ab^ 
delo, de nome M ercantü de 
Eetíifoe e Cereaie Ltda  e w- 
c«Ma do pai as Notas Fis­
cais falsas, oomas quais^  
negava Imposto ao Estado.

No dia 21 de fevereiro, 
agentes do Fisc» consegui­
ram apreender a nota fiscal 
número 0061, série B-3, que 
assegurava o pagamento de 
Imposto de Circulação de 
Mercadoria - ICM de 200 
sacos de a ràcar, no valor de 
O S 88 mil e que era trans­
portado por Jú lio  Silva, 
num caminhão dé placa SA- 
5622, de João Pessoa.

Depois de constatada a 
Inexistência da firma, a Se­
cretaria das Finanims^ mul­
tou 0 comerciante Oélio Pe­
drosa de Alencar, e conse­
guiu recuperar o Imposto 
sonegado. O secre tá rio  
Marcos U biratan solicitou 
do Procurador Geral do Es. 
tado, Luiz B ronz^do, pro 
vidências judiciais e este re 
quereu à Secretaria de Se 
gurança a aberture de In
auérito policial e apreensão 

e todos os talões da extinta 
empresa.

O com erciante Célio 
Pedrosa de Alencar depois 
de intenso Interrogatório. 
oonfMsou ter sido MQ pai o

Ao discursar ontem no auditório 
do Ministério do Interior, em Brasnia, 
durante a assinatura do convénio que 
destinará a Campina Grande 783 mi­
lhões de cruzeiros para execução do 
projeto de cidade de TOite médio, o go­
vernador Tarcísio Burity defendeu a 
»TiiZrt de esforços do Governo Federal, 
dos governos estaduais e das prefeitu­
ras como a forma mais adequada para 
obter-se o desenvolvimento econômico 
social do Pais e para assegurar melhor 
condições de vida á população brasilei­
ra de baixa renda.

O sr. Tarcísio Burity citou o pró­
prio exemplo do convénio assinado en­
tre o Mimsterio do Interior, o Governo 
da Paraíba e a Prefeitura ae Campina 
Gran(le como um resultado particular- 
mente expressivo da coniugacão de for­
ças nesses très níveis ae aaministra- 
ção. A participação do Estado no con­
vénio é de 106 milhões de cruzeiros. O 
documento firmado pelo ministro Má­
rio Andreazza, pelo governador Tarcí­
sio Burity e pelo prefeito Elnivaldo Ri­
beiro assegura a execução de uma sé­
rie de obras e serviços de infra- 
estrutura e de apoio a atividades de pe­
quenos profissionais liberais de Cam­
pina Grande.

Em seu discurso, oer. Tarcísio Bu­
rity elogiou o prefeito E^ivaldo Ribeiro

rs) pelo apoio que vém dando s Paraí­
ba e enalteceu o papel exercido pela 
classe política nas decisões tomadas

s a sua equipe pelo empenho que dedi­
cam na DuBca de soluções para os 
problemas de Campina Grande, espe-
cialmente na elaboração do projeto de 
cidade de porte médio, parabenizou os 
campinenses pela grande conquista ob­
tida através <io convênio ontem assina­
do, agradeceu ao presidente João Fi­
gueiredo, ao ministro Mário Andreazza 
e a outros auxiliares do Governo Fede-

em benefício do pow:
O prefeito Enivaldo Ribeiro disse 

que a aninatura do convênio repreaeo- 
tava um momento histórico para Cam­
pina Grande, p&i&de airara em diante a 
cidade peasa a dispor ae todas as con­
dições para acelerar eletivamente o 
seu desenvolvimento. Ele também 
referiu-se á integração entre o Governo 
Federal, o Governo do Estado e a Pre­
feitura, agradecendo o apoio recebido 
do ministro Mário Andreazza e do go­
vernador Tarcísio Burity. “A ex ecu to  
deste projeto marcará uma nova época 
na história da minha cidade", decla­
rou, emocionado, o sr Enivaldo Ribei­
ro.

O ministro Mário Andreazza afir­
mou (me o orincipai objetivo do pn^eto 
de cidade de porte médio é o de ofere­
cer bem estar a população de baixa 
renda. Para ele, a redistribuição das 
atividades humanas oum processo de 
desconcentraçào de trabalho represen­
ta um grande passo na valorização do 
pequeno profiseional urbano. "A inclu­
são de Campina Grande", disse o mi­
nistro. "constitui motivo de grande sa­
tisfação para o (jovemo Feoeral, em 
face da grande importância desta ci­
dade na economia da Paraíba e do Nor­
deste". Entre outras personalidades, 
estiveram presentes ao ato o sena(to 
Milton Cabral, oe deputados federais 
Wilson Braga, Joacil de Brito Pereira, 
Álvaro Gaudéncio e Ademar Pereira, o 
deputado estadual Aércio Pereira, oe 
vereadores campinenses Aivoro Neto, 
José Targino, Rüdo Fernandes e José 
Luiz, além do sr. Agnaldo Veiloeo Bor- 
fw.

Governador leva a Gil Macieira 
projetos de interésse do Estado

emitente da nota falsa. A 
policia o intimou e ele de­
volveu, através de seu advo­
gado. Aécio Flávio Farias, 
todos os talões que possuía 
em nome da Importação e 
Exportação de Alimeníoe 
L td ^

’A construção do Centro Cultural 
do Esta(io e a entrega de quatro impor­
tantes projetos do interesse da Paraíba 
levaram ontem o governador Tarcísio 
Burity a um encontro com o presidente 
da Caixa Econômica Federah Gil Ma­
deira. Participaram da conversa o di­
retor de operações do PAS (Fundo de 
Assistência do Desenvolvimento So­
cial), Christiano Guimarães, eo  secre­
tário do Planejamento, Geraldo Me­
deiros.

Os SIS. Tarcísio Burity e Gil Ma­
cieira acertaram uma série de detalhes 
sobre o financiamento para a constru­
ção do (Dentro Cultural do Estado, 
obra consi(lerada prioritária noe planos 
do atual Governo para o setor das ati­
vidades artísticas e culturais da Paraí­
ba. Ficou definido que a CEF concluirá 
com brevidade as providências para a 
liberação dos recursos destinados à 
construção do centro.

0  primeiro dos projetos entregues 
pelo governador ao presidente da CEF 
é da área da Secretaria do Interior e

Justiça. Destina-se á recuperação e 
ampliação do Centro de Reeducação 
Feminina, s construção de peniteacriá- 
rias rejrionais em Campina Grande, 
Patoe. % us8 e Guarabira, á constru­
ção de 5 atabelecimentoa penais para 
tiibergados e de seis outrvs para meno­
res. & u valor é de C r| 177.350.000,00.

O segundo é da área da Secretaria 
de Saúde e destina-se á construção ou 
equipamento de bowitaia em Sousa. 
Campina Grande Taperoa, Princesa 
babel, Ingé e Itaporanga. além de la­
boratórios em Patos, Cajazeiras e Gua- 
r a b i r a .  S e u  v a lo r  é d e  C r |
178.900.000. 00. O terceiro é da área da 
Secretaria da Elducação e Cultura, 
destinando-se á construção de 41 esco­
las do primeiro e do segundo graus, 
num total de 281 salas de aula. Seu va­
lor é de Cr$ 213.233.000,00. O quarto e 
último é da área da Secretaria du Tra­
balho e Serviço Social, e destina-se à 
construção de 30 centros sociais urba­
nos e de igual número de mini-centioa 
dessa natureza. Seu valor é de C r|
260.850.00. 00.

Paraíba receberá 80 milhões para 
atividades culturais no meio rural

Ò p ro c u ra d o r  L u iz  
Bronzeado disse ontem que 
não vai processar Martinho 
Quintas Alencar se for pro­
vado que ele só emitiu a 
nota de número 0061, Série 
B-3. Caso contrário , vai 
responsabilizá-lo por sone­
g a d o  de imposto, ou seja, 
crime de peculato.

Os talões apreendidos e 
que serão enviados hoje a 
Receita Estadual são os se­
guintes: Série B-1, notas 
051 a 076 usadas, de 077 a 
100 intactas, de 101 a 142 
usadas e de 143 a 500 intac­
tas. Série C-1, notas de 051 
a 054 usadas e de 055 a 500 
intáctas. Série B-3, notas 
de 051 a 061 usadas, de 062 a 
100 intactas, de 101 a 107 
usadas, de 108 a  600 intac­
tas. Série D-1, notas de 0001 
a 1000 todas tetactas.

Procuradoria vãíêncaminhar os 47 talâes de Notas Fiscais ás Finanças

Com um investimento de 80 mi­
lhões de cruzeiros, o ^vem ador Tarcí­
sio Burity e a se(7etána Giselda Navar­
ro Dutra assinarão com o ministro da 
Educação, Eduardo Portella, amanhã, 
durante reunião da Sudene, em Recife, 
convénio com o MEC para a execução 
do P ro g ram a  de Ações Sócio- 
Educativas e Culturais para o Meio 
Rural, proposto peb Estado da Parai- 
ba, através da Secretaria da Educação 
e Cultura.

O P rt^am a  consta de assistência 
técnica e financeira à Elscola Estadual 
Agrotécnica de (Datolé do Rocha (atua­
lização das instalações para pleno fun­
cionamento, unidades ae auto susten­
tação, treinamento do corpo docente e 
administrativo), no valor de C r |

Derrotada e 
arquivada a 
Emenda Lobão

A emenda Lobão foi derrotada na 
noite de ontem por não obter a maioria 
qualificada de ^utos em plenário, refe­
rente a 211 deputados. Votaram a favor 
180 deputados e contra quatro deputa­
dos apenas, no total de 184 parlamen­
tares. Era consequência, fica. então, 
arquivada, de acordo rom o presidente 
do Senado. Sr. Luiz Viana h Um .

A grande característica da votação 
de ontem foi o aumento da rebeldia da 
bancada do PDS, comparado com o re­
sultado de quinta-feira última, quando 
votaram contra o governo apenas oito 
deputados. Na sessão de ontem. U de- 
putad(e do PDS deram seu voto a favor 
oa emenda das eleições diiretaa.

Entre os intóCTantes do PDS. mui­
tos ficaram irritados porque o Sr. Edi­
son Lobão Ümu várias fotografias com o 
plenário vago, para demonstrar que a 
oancada do PDS havia se retiraao do 
plenário.

ll.õOO.OOO.OO, Reformulação do Sub- 
sistema de Supervisão 'treinamento de 
recursos humanos, reforço de equipe e 
com plem entação sa la riaO . Crã
5.000. 000.00; .■^io Técnico a nivel de 
Elstrutura da SEC tgratificação, con­
trato direto pelo programa e assessora- 
mento), Cr$ 3.000.000,00; Desenvolvi­
mento da Cultura Rural telaboraçãodo 
diagnóstico cultural do meio rural, im­
plantação e implementação de Centros 
Culturais de .Arte Popular, C r | 
4.500.Ú0Ú.00; complementação sala­
rial para professores da rede munici­
pal. Cr$ 44.000.000.(30; Produção e edi­
ção  de m a te r i a l  de E o s in o -  
Aptendizagem para o meio Rural. (?t|
12.000. 000.ÚO. totalizando 80 milhõea 
de cruzeiros.

Câmara será 
inaugurada 
por Burity

O governador Tarcisio Buri­
ty presidirá às 17h de hoje a 
inauguração do novo prédio da 
Câmara de Vereadores desta Ca­
n ta i. A obra foi construída i>ela 
«efe itu ra  da Capital e atende a 
uma antiga aspiração da classe 
política de Joào Pessoa e da pró­
pria cidade.

O primeiro orador da soleni­
dade será 0 presidente da Cáma- 
ra jVIunidp^, vereador Heraldo 
do Egito, seguindo-se discursos 
doa vereadores Derívaldo M en­
donça, representante da Oçoei- 
çào. e Gerson Gomes de LW a. 
representante da Siiuaçào, dò 
prefeito Damàsio Franca e do 
governador Tarcisio Burity.



A U I O â O  •  * * •  M ÚÊ au rp »  d* IMO F * kIq«

CUSTO DE VJDá

O custo d t vida da famí­
lia asaaltríada aumentou 3.4 
por cento «m fevateiro aW- 
vtndo a alta acumulada tmm 
últiiDoa 12 msaea para G9.4 
por cento, aefundo pesquisa 
divulfada pslo DIEESE (De­
partamento Intsnindical de 
Estatística s Estudos Sock»- 
EconAmiros)

O DIEESE asainala. no 
entanto, que. noa ditímos 12 
meses os rAneros essenciais 
(rapio emenctal mínima) ti­
veram alta de 79.6 por cento 
em Sio Pauio, 88,6 por cento 
em Aracaju e de 102.9 por 
cento em Porto Alsr* So­
mente o item alimsntacAo ta- 
fiatrou. em Sáo Paulo, eleva- 
çèo de 84,2 por canto no pe­
ríodo.

Os maiores aumentos de 
fevereiro ocorreram ttos iteos 
educaçAo e cultura (13.1 por 
cento) saüde (5.6 por cento) e 
limpeta doméstica (6,0 por 
cento) O item alimentaçAo 
capecíficamenta eofieu au­
mento de 4 porcento, preaaio- 
nado pda altaa noa preços 
das frutaa (16.9 por cento) 
hortaliças (13,6 por cento), 
peutes (10.8 por cento), ovos s 
enlatados (10 por cento). E. 
no item Sadde. oa msdica- 
mentoa apresenuram grande 
elevaçio em fevereiro; 15,9 
por cento.

A reduçio mais significa­
tiva de fevereiro, nos preços, 
ocorreu com as cairrea e deri- 
vadoa. que apresentou uma 
queda de 2.4 por cento em 
consequência da diminutçAo 
de 4.9 por cento nos preçoa da 
carne bovina.

e m p r e s í r i o s

Empresirioa brasileiros s 
portugueses vio se reunir am 
Lisbos. entre sete s  10 de 
sbril. psrs o exsme de proje­
tos comuns de investimentos, 
mas sobretudo para fUar va­
lores e defmir a expanaio de 
trovas aplicações de capitai 
do Braaii em Drrtugal. consi­
derando as oportunidades 
que se abrem com a mudança 
de orientaçio poUtica na eco­
nomia e adealo do paia i  Co­
munidade EcODbmica Eoro- 
péia.

A J J N O lO

A U N Í A O

Né» 0 * * * « w i«  Mm I c r t  « M t -  
a w * e s r ,  f w  Si/Wm* •  tplniéê

T itrU to  R v ri^

Ser bom não é tudo

ALUMÍNIO

A ASA (Aliiniinio Extru- 
eAo e Laminaçio S/A) tcdu- 
xiu em 60 por cento a tua pro- 
duçio. datrdo férias coletivas 
a 700 empregadoe, por (alta 
de recursos para comprar a 
matéria-prima de que necea- 
aíta. Esta empresa que está 
aob controle da Caixa Econô­
mica desde 1966. acumula 
bo)e débito de cerca de Cr6 4 
bilhões 600 milbõee e poderá 
parar inteiramente euas ati­
vidades ae nio for entregue A 
imdativa privada dentro doe 
próximos 30 diaa.

A ASA informou que pa­
rou a fabricaçAo de extruda- 
dos, mantendo apenas a la- 
minaçio. porque a empreaa 
nio diipõe doa Cr| 185 mi­
lhões necesaános para pagar 
as 2 mil 300 toneladas de alu- 
mliuo importadas da Afri­
ca do Su) e estocadas no porto 
do Recife, que poeaibilitarism 
a fábrica continuar funcio­
nando eté o final de abril. A 
ptoduçio normal da ASA é 
de 2? mil 500 toneladas ds cx- 
trudados c

COMPUTAÇÃO

A Secrcuria Especial da 
Informática • órgáo bgado ao 
C o o tc ib o  de Segurança 
Nacional-inforroou que a 
fabricaçáo de mioioomputa- 
dores aerá raeervada á indús­
tria oacicnal nio setxlo per­
mitidos novoa contratos oom 
fmnaa estrangeiras, sendo 
que csds fabricante deverá 
colocar no mercado, este ano, 
de 150 a 200 unidades e a 
Computadores e Siatemaa 
Brasileiras S/A, de 600 s 700 
umdades.
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O APOIO 
À CULTURA

Numa iniciativa do Governo do Estado, 
a Eácoio Piolin terd sede garantida por vinte 
anos, tempo, decerto, suficiente, paro que a 
arte cfnica seja msinada de tal modo que al­
guns novos talentos venham a ser descober­
tos, numa clara valorização do que ainda po­
demos ter na ParaCba em termos de teatro e. 
consequentemente de prestigio d nosso cultu­
ra.

Se alguns entendem que houve, apenas, 
0 salvação da Escola FhoUn, entendemos que 
houve ‘ isto sim - o reconhecimento do seu 
vfrdadeiro papel no desenvolvimento e apro­
veitamento do arte de representar, o que nâo 
deixa de ser um incentivo aos que ainda acre­
ditam na cufturo, especialmente, aos mais 
jovms.

Fosse outro o governador do Estado, o 
fato poderia parecer surpreendente. Sendo, 
no entanto, o Estado governado por Tarcbio 
Burity. a surpresa deixa de existir, pois o sa­
bemos sensível ás coisas do espbito, desde 
quando dirigia a Secretaria de Educação e 
Cultura promovendo publicações de livros e 
seminários de violoncelos.

A Escola Piolin de Artes Cénicas nasceu 
no bairro do Rogers, como teatro, ao ar livre, 
cuja empanada eram o céu e as estrelas a ins­
pirarem os próprios artistas, havendo uma 
espécie de poleiros de circo para acomodar os 
espectadores, o que não deixava, certamente, 
de ser um ambiente dos mais poéticosrpor- 
tanto, identificado com a alma dos atores.

Sentindo dificuldades para sobreviver, 
os seus responsáveis foram ao Governo do Es­
tado - batendo na porta certa - em busca não 
de um amparo, mas de compreensão para ga­
rantirem a sua sobrevivência como Escola de 
Arte. E  a compirmíão foi encontrada.

E foi encontrado o amparo do Governo 
do Estado, porque o seu responsável é ho­
mem identificado, plenamente identificado 
com os destinos das letras e artes em sua ter­
ra • 0  Festival de Areia, recentemente reali­
zado, com a participação áe jovens de todo o 
Brasil, escritores, poetas, ensaístas dos mais 
repr«g«ntotú>o< do Litpraturo Brtutl^tm, é 
uma prova do que afirmamos.

0  Egpaço Cultural, outro dos grandes 
objetivos do Governo Estadual, será um con­
junto arquitetónico que ficará, como o Hotel 
Thmbaá de Agripino. entre as maiores reali­
zações do atual Governador, reurúndo Tea­
tro, Cinema, Arquivo Público, enfim, todo 
um acervo de cultura de um povo que há sé­
culos pedia por isso que ele vai fazer.

Os dois empreendimentos - amparo à 
Escola Iholin e a construção do E^>aço Cul­
tural • marcarão História na ParaCba, insere- 
verido o nome do Governo Burity, sem dúvi­
da nenhuma, entre aqueles que mais fizeram 
pela Arte de seu povo, pois é mais do que sa­
bido que, sem o apoio do Estado a cultura se 
tomo irwiável ou quase impossível em todas 
suas formas de manifestação.

De parabéns a Paraíba, seus intelec­
tuais, a sofrida classe dos que fazem o Teatro 
e as Artes, de um modo geral, num dos mo­
mentos mais crüicos da História do Brasil • o 
Estado entregue às boas mãos de um Mestre, 
que aos poucos se afirma como um verdadei­
ro Mecenas na terra de Augusto dos Anjos.

Z é Rocha era um linoti- Mais do que UnoUpisU 
pista que prestigiava as era revisor, com uma autort- 
oficina» grificaa da qualquer dada profissional »uperior a 

jornal. Ele como linotípista. qualquer hierarquia do jor- 
Valdamar Nicolau como Im- nai. Achava que aer um pro- 
preaaor, o valho Aurino como fiaaional (mala do que um da- 
paginador, e muitos linoti- ver) era o seu direito a a sua 
pistas, paginadorss a impres- autoridade, 
aoraa que coD^v^tiam em hia- Afinal, já  noa catartores 
tória de boja a notícU e a eiô- do sistema quenta, Zé Souto 
nica aparentcmenta paasagei- é de A UNiAO, Rocha 
ras do jornal do dia. >lça é suprema hierarquia

Rocha disputava com oa dai oficinas. Era o chefe, oom 
melhore# companheiros o jurisdição de liderança e de 
privilégio da prova sem erro#, mando em todo o processa- 
atravós de uma batida limpa mento gráfico do jornal e da 
e ritmada em que atá oa crroa Seçlo de Obras, 
do original eram corrigidos DO Vem o sistema o^-aet, 
primeiro lance. V^gloriava- de^ativem-ae as Unotipoa e 
ae de botar para trás oa lavi- com alaa o exercício de Zé Ro- 
aoree de auaa provas, pagando cha.
0 píleque a quem aaainalaaw ônton. quínce anoa de- 
um eno de vírgula. Exorbita- poia, no que paro no fiteiro da 
va daa funções de Unotipiata, Tone, lá está Zá Rocha, nio 
ccnigindo do original para o despachando, nio vendendo, 
chumbo^ oe em a de grafia, mas tentado é calçada (esse 
concordância, crase e até da eno ele corrigiria) num papo 
regência. Uma noíta citou Jo- tossido e pigarreado com Er- 
aé de Sá Nunes, um gramáti- nesto. outro gráfico do seu 
CO que a lodaçâo desoonbeda, tempo e dois outros compa- 
para provar que leaidtr i  rua oheiroa de aposentadoria e de 
Fulano de Tál era um erro, memórias, 
pois ai, como estava, a prepo- Ao ver-me e abraçar-me 
■içlo era de movimento, ao seus olboe iluminaram-ae do 
contrário do que o verbo exi- fragor da antiga oficina, num 
gia • residir na. contraste comovedor com o

definhamento do rosto s do 
corpo, os ombros arquaadot» 
a toaae cortando u  palavras, 
numa ironia impiadoaa com o 
linotípista que nunca dava 
pulot nem saltoa em neobun 
doa seus textoa

• A que está reduxída •  
tua eficiência de 36 anoa?'

A 2 m ü a 600cru>eiroa,8  
e 2QÚ oxD esse Aimento tecm- 
te de Burity. Tsndo sido na 
vida um principal, um prind- 
pal em selo, orgulho profÍMio- 
nal e desempenho, Zé cbega 
à aposentadoria, ao npouao 
do guerreiro, como «upiemen- 
lar, numa deetorçio e numa 
ii\ju8tiça que nflo há governo 
que dé jeito. Simpleements 
porque sendo a lei geral nlo 
pode ver com olboe eepedaia 
oe que tudo fixeram para ser 
bons e extiemamente oecee- 
eárioe.

Se apelar para o “Operá­
rios do mundo, uní-voe", Zá 
Rocha passa batido. O pior 
apelo ainda é o do poems de 
Bandeira, depois do pneuma- 
torax: “Entáo mande tocar 
um tango argentino".

•  Gonzaga Rodrigues

Um tiro na boca
Q uando Flávia Schilling 

deixar a príalo uru­
guaia, onde ae encontra desde 
1973, nâo teráo passado ape­
nas oito anoa, desde aquele 
dia em que ela foi surpreendi­
da com 0 twivo e acabou rece­
bendo um tiro na boca. Ve­
lha, 1C« 27, Flávia terá vivido 
oitocentos anos, tempo sufi­
ciente para ser o próprio re­
gistro ambulante de toda a 
riolánda a  que eetamos sujei- 
toa neste final de aéculo.

Como os meninos argen­
tinos reaparecidos no Chile, 
por obra e graça das forças do 
Cone-Sul, como os milhares 
de torturadoe em tantas pri­
sões é delegacias de subúr­
bios, Flávia será, como eles, 
mais um retrato, um vivo re­
trato do que se tem passado 
por esses dias nesta América< 
doente.

Castro Alves, quem di­
ría, reeditado assim de forms 
tão cruel, ao ponto de nâo 
conseguirmoe entender eeu

grito aoe mares de Colombo. 
Que navio, que eepaçonave 
terá trazido tanta violência 
ao noaso caráter americano? 
Que necessidade é essa de 
traçarmoe uma história noa 
porões quando esta que vive­
mos' na superfície já nâo che­
ge a eer .coisa alguma?

Ë doloroso ter aprendido 
assim como Flávia. E seria 
cômico se nâo fosM üágico 
ter que conviver com- Iseo, 
com a meima eímpUddade 
com que se passa manteiga 
no péo. Falsva-ee outro dia 
numa sala que o homem ca­
minha inevitavelmente para 
uma guerra. E mais: dizia-se 
com alguma autoridade que, 
a esta altura, só aguerra pode 
•alvar.

Instinto beligerante á 
parte, é eintomátioo que as 
pessoas passem s screditai 
na guerra como solução para 
oe MUS males. 0  principio é 
aquele, segundo o qual des­
graça pouca é meio de vida. E

pode ser. Mas não deixa tam­
bém de ser algo e s ta rre c e r  o 
fato de que, dois mil anoe 
depois, permanecemos entre 
0 céu e a tarra, maniqueisti- 
camente divididos entre bons 
e maus.

Alguma róisa me lembra 
que não devemoa /cborai por 
Flávia. Nem tomá-la imagi- 
nariamente rara ao nível do 
mito. Há muitas que mortem 
de.fome,. aí, ao lado de sua ca­
sa. Muitas que morrem de 
medo, de tédio, de vício. Mui­
tas que não morrem nunca. 
Oe novo, algo me lembra que 
não devemos chorar nem por 
nõe mesmos.

Permito-me apenas ad­
mitir que aqueles meninos 
sembudos, pedindo nas por­
tas dos bares ainda choram 
dentro de mim e me forçam 
áe vezes a aer piegas, agressi­
vo e alienado. B, outras ve- 
zee, a sentir a força da bala 
na boca de FUvia.

* Agnaldo Almeida,

Aladim e a Saelpa
D ona Saelpa, desculpe- 

me tncomodã-la. Sou 
um doa muitos envergonha­
dos postes de rua que cegou 
há meses. Não de avenida 
central, society. Estou finca­
do num subúrbk), num oiti- 
airinho qualquer e sei de ou­
tros irmãos na mesma penú­
ria, os que habitam conjuntos 
habitacionais, costa e silvas e 
geiseis. Corre perigo, Dona 
Saelpa, manter a gente assim 
sem olho. Vagalume está em 
desuso. Algum passante 
cags-fogo é raridade. Tam­
bém s lua náo satisfaz mais a 
vista das pessoas acostuma­
das com .energia elétrica.

Essa escuridão. Dona 
Saelp«, favorece marginais. 
Qes gostam daa sombras esõ 
ae aproximam de poste para 
se SKOoder. Presenciei, na se­
mana paasada, uma interes­
sante, bem de ser anotada em 
seu» anais. E que um dosseua 
caminhões estava parado na 
esquina da ruazinha onde re­
sido. O dooo ds casa que alu- 
mk) mais diietamente caiu na 
besteira de adquirir a lâmpa­
da. meu olho mágico. Figuei 
satiafeito com a atitude cari- 
tativa do homem bem inten­
cionado. Dirigiu-ae a um de

seua funcionárioa na esperan­
ça de pelo menoa conseguir 
dele 0 préetimo muito fácil de 
ee trepar ne escsda e colocar 
a oaram oo meu bocal. Nega­
tivo. A esperança do usuário 
ficou apsgsdâ. Somente ee 
acendeu a raiva dele, em re­
clamações a que nunca a se­
nhora dará importância, por­
que, pelo menos, tem se de­
monstrado desligada dos 
problemas simples como es­
ses acontecidos, dadoe e pas­
sados, em nossa graciosa cs- 
piul.

Mas al é onde entra a 
Prefeitura. Una comentam 
que é senhora. Dona Saelpa, 
descabe culpa no negócio. A 
Edilidade atrasou o repasse 
do dinheiro que oe pobrea 
uauários depositam em paga­
mento da taxa de consumo. 
Sei lá. Chegam a dizer que a 
Prefeitura dá ae lâmpadas e 
lAmpsds acabou. Ê uma con­
fusão. um joguete do qual re­
sulta o prejuízo da comunida­
de. De gente voltando tarde 
da noite doe colégios, dos se­
rões, eiuergando pelo costu­
me ds caminhada porque oe 
olhos não véem nada, não dis­
tinguem s mão que lha pode 
estar tirando a carteira ou

•  Do Leit(

empunhando o revólver inde­
sejável. De repente, desem­
boca do breu o diabo dum la­
drão, dum malfazejo". Coo- 
tam coUaa horríveis. Tarados 
mostrando a musculatura, 
maconheiros tragando seua 
delírios em fumaçadaa escon­
didas 00 black-out instalado 
em nossas ruas mais distan­
ciadas do centro.

Quanto neon sobra nas 
principais avenidas e quanta 
luzinha. lâmpadas de sessen­
ta, cem velae, dessas comuna, 
faltam para alumiar os re­
gressos e oe caminhares já tão 
tenebrosos de pessoas assala­
riadas, preocupadas com o 
dia de amanhã, enquanto 
transitam pelos bairros es­
quecidos deeta João Pessoa 
com vontade de crescer.

Se persistir tanta escuri­
dão, 0 jeito é chamar Aladim, 
cuja lâmpada maravilhoaa é 
facilmente utilizável: basta 
aplicar o esfregue e prontol 
De repente, nós. os poetes, 
voltaremos s desempenhar 
noesoe funções. Afinal, dona 
Saelpa, por que existimoe m 
não iluminamos?

•  José Leite Guerra

. EjDlTOR

Aumento

A t r a ^  da Colua» 
Leitor diryo-me ao Gomq 
dor Tarcísio de Miranda 1 
rity, governador do E s tád  

Venho maie uma > 
oom muito reapelto e nftl 
•oriedade. enviar a V. Enj 
Sita carta, desta v«z, pt» 
alégremente. agradecer cô  
juntamenta com oa meui{^ 
íegaa profeaaòres desta r e ^  
localizada no Município^ 
Olho Dágua, 0 grande b«MÉ 
cio que V. Ezeia noe f e t ^  
premiando com o eigniSeãa 
vo aumento veocimaatH 
com vigfacia a partir do 2  
l* do corrente, conformai 
anunciado pela im prenat^ 
lada e escrita. ^

Pois bem. Senhor GovnJ 
nador, reconhecemos em v] 
Ezeia, a jprande eensibilldadS 
que o aenhor sentiu, por e â  
laal causa que tanto noe aíU 
ge, oestes momentos ssg2  
t iú te s ,  que o enorme 
de vida impera entre 
faz oom que V. Ezeia, pdo 
menos desta maneira, ameai- 
jtaase um pouco o nosso nfii. 
mento. ]

Torám, Senhor (SoveniJ 
dor, não é só este o assunto 4-] 
aico e exclusivo que objednj 
•  ocupa todo o conteúdo deetaj 
carta. Pretendo ainda eqQ!,| 
focalizar um outro, talvez gti 
de maior importância, Im  
porque, envolve interesse e a  
letivo, isto é, çontám um em^ 
penho maciço e toda a popo- 
laçio de nossa região, isetod- 
ve os habitantes do nosso po­
voado Socorro, e todos oa sí­
tios e. fazendas circunriii< 
nhas, e, ainda em coneonin-; 
cia com oe Senhores piefeítoi 
e vice-prefeitoe do Município.

Pois bem, íluetn (}ovd- 
Bâdor, o  assunto ao qual dm 
refiro, acho que é por deauli 
conhecido de V. Ehccia. E 
para provar, acuso o recabó 
mento de uma cartinhs di V. 
Eicia, embora redigids-n 
poucas palavras, mas di 
substacional significaçiq • 
qual, atá ao Senhor Profeil 
vice-prefeito, ao sr. Amãn' 
Monténégro, demais 
dades civis, eclesiásticasiio 
povo em geral, fez todo este» 
homens, depois de haveism 
lido ou ouvirem 1er, o aMunte 
nela contido, teceram coaá-< 
deraçõsB de aplausos e con­
fiança, na promessa feita por 
V. Ezeia, a todos nós. que irii 
talvez, depois de estudsdo o 
problema procurar para o 
mesmo, uma solução.

Entretanto, Senbor Go­
vernador, o nosso caso é como 
eu disse acima, é bem conbe-; 
cido por V. Excia, é o proble­
ma da nossa estrada, Ugende 
a cidade de Olho Dágua so 
povoado de Socorro, como ji 
fora citado em outras cartí- 
nhas, que lha foram enviadas 
em outra datae anteriores.

Pois bem, eatemoe agois 
sofrendo o infortúnio, quaodo 
«stamoa na época de noeso in­
verno, e assim, náo podemos 
DOS deslocannoB para a dds- 
de de Olho Dágua, que tanto 
Já mencionei.

Então, confiamos na 
ação realizadora de V. Excia. 
que irá verdadeiramente pn>- 
curar solução para o nosso tio 
propalado problema.

Vale salientar que jé fo­
ram enviadas a V. Excia, tiés 
canas, sendo duas direts- 
mente e uma outra para ser 
publicada no jornal "A- 
União", como de fato que oáj 
redatores a publicaram. Por-' 
tanto, aguairiamos outra res­
posta mais concreta em nosso 
fsvor, e aproveitamos o ense­
jo para lhe enviarmos notso 
protesto de sita estima ecoO' 
sídersçáo, com que somos ds 
V. Excia. amigo s admirado­
res.

Paulo de ArauJo bouza« 
Rita Prooopio (professor#* 

•do i* grau)

Sitio Socorro 
Município de Olho Dágua
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gdruga assegura 
je Braga confia 
j bloco do PDS
g WUson Braga afirmou que nâo

'^ i n d o  reatríçòea ao seu nome dentro do 
oodo a euspeitar que haja o trabalho de 

^  i  lua candidatura.
^ i r a ç l o  é do deputado Soaiea M a d ^ a ,  11- 
i  baacaaa do Blooo Parlamentar do PDS na 

Ugi*l*dva, dizendo ainda aue conver- 
^i^ilaon Braga, por telefone, “aoore notidá* 
^lUtcita dúvidaa quanto ao apoio do PDS á 
^datura. Ele me confirmou a intenção de 
^trabalhando para conaeguir a unanimida* 
l^ d o  em tomo de aua aapiraçâo a goveman* 
2̂ ual, colocando aempre a pretenado como 
^  t^arinda ao orientar aa dedadea doa con-

^  BURITY

ftguito ao apoio do governador Tarcísio Burity, 
,^ r e i  Madruga entender que "S. Eza ndo 
idf manifestar preferências, viato que tem 
Lu^partidário edeve exercêdo com a isenção 

de quem preside as grandes aspirações 
que integram o seu partido".

m Camaratuba não 
asce seringueira,
|z José Fernandes
0 deputado José Pemandes de Lima, lider do 

M  (ttnnbou ontem que a Secretaria da Agri- 
Mdo Governo do Estado tenha assinado convé- 
,«0 iocentivar a seringueira na região de Cama- 
£  SeKundo o parlamentar a seringueira é pro* 
^ ii^loquente  e não em uma região úmida.
. plintar seringueira em Camaratuba. Onde já 

lio íno. S. Eza. falha redondamente. Mae esta* 
I'coms época em que tudo pode acontecer. Até 
t, Míi ums região de eolo arenoso, de rios perenes,
1 ^adições propícias. Parece que o dinheiro 
jitfbrancu em certos setores, pois um convênio 
boe de 10 milhões de cruzeiros para plantar se- 
Iprin eitá fadado ao fracasso.

RAMALHO

Ea ipsrte, o deputado Ramalho Leite disse ser 
Ketlato sos problemas agrícolas, mas müitando 
ispioeesencialmente da agricultura "é natural' 
lae preocupe. Já se anuncia uma nova ezperíên: 
^  V. Eiaestranha, mas creio que o Goveroo do 
Iode deve estar sabendo de algum dado que per* 
hipisntsção de seringueiras na região de Cama- 
ixbL Serís de boi alvitre que se convocasse o Se* 
lÉú da Agricultura para explicar como andam 
■ pio«tos.-PDrque, na realidade, são recursos do 
hióo Federal e o Governo do Estado não pode sei 
■ido de pulverizar recuraos".

Mensagem de aumento já  
tramita na Assembléia

Ariano deve ocupar 
vaga de Zé Américo
------------------ Fernando Melo—

Como a Academia Bnuileira de Letras 
Afundado por Machado de Assis e, com 
fíttiçtt, tem hoje o seu nome, já  é digna de 
flower 0 respeito de todos. Críticas existem 
pelos que nâo conquistaram uma vaga e ou- 
(ns que sequer foram cotados, dela falam 
por falar.

0 que imporia para nós paraibanos é 
çw wm a morte de José Amí^ríco, a sua Ca­
ieira fica vaga e já começa a luta dos candi- 
iotoê. Até fuje, pelo que sei, apenas trés pa- 
rdlmos ocuparam as Cadeiras da ABL. Fo- 
wn eles José Lins do Rego, Lyra Tavares e 
José Amirico.

Na dura disputa pelos votos dos imor­
tais, a vaga de José Américo já  conta com 
*te candidatos. Oficialmente inscritos já  es- 
tío Origenes Lessa, AUomiro Requião e 
Joaquim Inojosa. As candidaturas nâo ofÍ- 
ooeoi no de José Samey, Gustavo Capane- 
flo, Gilberto Freyre e Ariano Suassuna.

Embora se dizeruio filho de T^peroá, 
Ariano Suassuna nasceu em Joâo Pessoa e 
nos parece o nome mais simpático para ocu­
para lugar de um seu conterrâneo e que seria

para a f^raíba,
No entanto, temendo a força do seu no- 

flCijdse levanta que o teatróbgo paraibano 
’dopode ser condtdafo d Academia Brosííei- 
'e de Letras na vaga do romancista José 
Atnérico porque os dots eram inimigos. Isto 
ado é ofHade e, neste domingo, o próprio 
Ariano publicou artigo no D iário  de Per> 
*'Wnbuco desfazendo o equívoco "e acen- 
dmdo 0 sol do sertão rwssa penumbra quan- 
^oPretidente João Pessoa mandou f>ubli- 
corai cartas amorosas de Dantas. JoséAmé- 
^  discordou. Depots, Dantas matou João 

e os pessoistas mataram Dantas e as- 
esuinaram o Presidente Suassuna, pai de 
Ariano".

Domingo, Ariano publicou carta que lhe 
mviou José iÁmî rico desfazendo os equívo­
cos, elogiando o velho Suassuna e a obra de 
Ariano, em quem via um paraibano de boa 
tepa.

O que se sabe é que nas desavenças en- 
^  a família Dantao-Suassurxa e Pessoa, o 
foiecido José Américo, mesmo sendo politi­
camente c o n trá r io  aos S u a s s u n a ,  
Comportou-se’com isenção e lisura. Confis- 
cão feita pelo próprio José Américo e a qual 
Ariano reconhece e dá fé.

Portanto, como diz o JB ; quem quiser 
concorrer com Ariano Suassuna por uma 
ooga no ABL que use outro argumento. Ou 
bote de arrumar votos.

Foi apresentada 
ontem em plenário, peld 
primeLro secretário dd 
Mesa da Assembléia, 
deputado Bgydio Ma* 
druga, a Mensagem de 
aumento do Governo do 
Estado ao Quadro do 
Magistério e abono pro­
visório a todos os servi* 
dores civis e militares 
que percebem venci­
mentos inferior a Cr| 
3.242,00.

A Mensagem que 
foi lida em sessão ex­
traordinária, contou ini* 
clalmente com a Expo­
sição de Motivos n* 
05/80 de 15 de março do 
corrente, assinada pelo 
governador Tarcísio Bu­
rity e dirigida ao Presi' 
dente da Assembléia.

MOTIVOS

“Ibnho a bonra de 
encaminhai a V. Exa., 
para a apreciação dessa 
Assembléia Legislativa, 
0 anexo Projeto de Lei 
que concede aumento 
de vencimento ao pes­
soal do Quadro do Ma­
gistério e abono proviaó- 
rio a todos os servidores 
civis e militares que 
percebem vencimentos, 
salários ou proventos in­
ferior a CrI 3.242,00 
(três mil duzentos e 
quarenta e dois cruzei­
ros).

IVm sido preocu­
pação co n stan te  do 
atual Governo adotar 
uma política salarial 
ju sta  e hum ana, de 
modo 0 evitar a concen­
tração de rendas e corri­
gir distorções salariais, 
melhorando, na medida 
do possível, 0 poder 
aquisitivo dos servido­
res mais humildes.

Elssa iniciativa be­
neficiará 25.444 servido­
res dos quais 14.672 per­
tencem  a categorias 
funcionais integradas 
por pequenos funcioná­
rios, e 10.762 do Grupo 
Magistério, represen­
tando, no seu total, 
mais de 80 por cento do 
funcionalismo estadual, 
com um acréscimo men­
sal na folha de paga-

mento de aproximada­
mente Crt 39.000.000.00 
(trinta e nove milhões 
de cruzeiros).

Quanto ao Grupo 
Magistério, os venci­
mentos oscilarão, com a 
concessão da melhoria, 
entre Cr$ 3.242,00, ini­
cial que deverá perceber 
um Regente de Ensino, 
e CrI 26.804,00 valor 
maior atribuído a um 
professor especialista no 
último nível da carreira.

Ë oportuno salien­
tar que 0 piso salarial 
p ro p o s to  de C r |  
3.242,00 assegurará aos 
servidores civis e milita­
res, pertencentes as ou­
tras categorias benefi­
ciadas com 0 abono, re­
muneração superior em . 
mais de 40 por cento ao 
salário mínimo regional.

Considerando-se as 
dificuldades financeiras 
enfrentadas pelo Esta­
do, há de se convir não 
ser possível se fazer 
mais para melhorar as 
condiçõés de vida dos 
que se dedicam à admi­
nistração pública.

Lamento a impossi­
bilidade de se estender 
a melhoria ao restante 
do funcionalismo, pelo 
menos no momento. 
Fjwh providência virá, 
todav ia , na ocasião 
oportuna, ainda no cor­
rente exercício, logo o 
permitam as condições 
do Tesouro Estadual.

Encarecendo dessa 
Assembléia Legislativa 
e apreciação do projeto 
de lei ora encaminhado, 

• dentro do prazo previeto 
no artigo 31, parágrafo 
segundo, da Constitui­
ção do Estado, aprovei­
to o ensejo para teste­
munhar a V. Exa. os 
protestos de elevado 
apreço - Tarcísio B uri^ 
• Governador” .

PROJETO

Art. 1» - Os cargos 
integrantes dos Quadros 
Permanente e Suple­
mentar do Magistério, 
terão ce respectivos ven­
cimentos reajustados 
em 40 por cento.

Alt. 2» • É coricedi- 
do 80« servidores dvís < 
militares, ativos e inati­
vos, da Administração 
Direta do Poder Execu­
tivo, da Secretaria do 
Tribuna] de Justiça e da 
Secretaria do Tribunal 
de Contas do Estado, 
que percebam venci­
mento, salário ou pro­
vento inferior a C r | 
3.242,00 (três mil du­
zentos e quarenta e dois 
cruzeiros), um abono 
provisório mensal que 
atinja, em cada caso, 
esse valor.

Parágrafo único - O 
abono de que trata este 
artigo prevalecerá en­
quanto não forem apro­
vados oe novoe valores 
de reajustamento geral 
do funcionalismo do Es­
tado.

Art. 3* - O abono 
provisório não será. em 
caso algum, nem para 
qualquer efeito, incor­
porado ao vencimento, 
salário ou provento, nio 
sendo computado na 
concessáo de quaisquer 
vantagens.

Art. 4« • O abono, 
ora concedido, fica su­
jeito ao desconto para 
instituição previdenciá- 
ria de que o servidor 
eeja contribuinte.

Art. 6* - O reajuste 
do Quadro do Magisté­
rio previsto na presente 
lei. será devido a partir 
de de março do cor­
rente ano.

Art. 6’ - O abono 
provisório de que trata o 
art. 2̂  desta lei vigorará 

'"'á'partir de l 'd e  abril do 
corrente exercício.

Art. 7» - Fica o ft>- 
der Executivo autoriza­
do a abrir crédito suple­
mentar ás dotações or­
çamentárias, no corren­
te exercício, até C r | 
400.000.000,00 (quatro­
centos milhões de cru­
zeiros), para atendi­
mento das despesas re­
sultantes da execução 
desta lei.

Art. 8* - Esta lei en 
trará em vigor na data 
de sua publicação, revo­
gadas as disposições em 
contrário.

Evaldo vai 
a Brasília 
em abril

O presidente da As 
aem bléia . depu tado  
Evaldo Gonçalves, que 
regressou de Florianó­
polis, informou ontem 
que 0 encontro com oe 
presiden tes das As­
sembléias brasileiras foi 
uma reunião preparató­
ria para o VIII Congres­
so Brasileiro de As­
sembléias Legislativas.

O Confesso será 
realizado em Brasília, 
entre oe dias 22 a 25 de 
abril do conente e terá 
como objetivo estudar e 
debater o temário para 
0 qual foi convocado.

Entre oe tem as.a 
serem debatidos, estão as 
prerrogativas do Poder 
Legislativo, empobreci­
mento dos Estados e 
Municloios. a violência 
e criminalidade, e voto 
distrital e eleição muni­
cipal.

Elste Congresso será 
realizado após quatro 
anos, uma vez que o úl­
timo foi em 1976, em 
Belo Horizonte.

Evaldo assinalou 
que as reuniões do Con­
gresso serão agora de 
dois em dois anos, e não 
em quatro anoa como vi­
nha ocorrendo. Um ou­
tro ponto definido foi 
quanto a constituição 
do (Congresso, antes pro­
porcional ao número de 
deputados de cada Es­
tado, mas que agora fi­
cará com a repreeenta- 
ção igual para os Esta­
dos da Federação, não 
sendo inferior ao núme­
ro de seis. Os líderes das 
b a n c a o a s  se rã o  
membroe natos da UPI - 
União Parlamentar In­
terestadual.

TEMARIO

NORCALSA • NORDESTE CALÇADOS S/A 
C.G.C. (MF) n’ 08.952.160/0001-94 
CAPITAL SOCIAL INTEGRAUZADO: CrS 30.603,000,00 
EXTRATO DA ATA ÜNICA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA REAUZADAS EM 19 (DEZE­
NOVE) DE MARÇO DE 1980.
EDITAL DE CONVOCAÇÁO datado de 10.03.80, publicado nas edi­
ções de 11.03, 12.03. e 13.03.80, do Diário Oficial d o ^ ta d o  e do jornal 
'̂A UNIÁO”, na forma da Lai n’ 6.404/76, Arts. 124 e 133, e dos Estatu­

tos Sociais.
QUORUM: Totalidade do Capital Social Votante.
MESA DIRETORA: José Dias Pacheco • Presidente;
José William Lemos Leal • Secretário.
DELIBERAÇÕES APROVADAS:
Em Assembléia Geral OrdiruSria: a) Aprovação do Balanço Patrimonial 
da Sociedade, encerrado em 31.08.79, inclusive Demonstrativo de Ori- 
g ^ s  e Aplicação de Recurso« e Notas Explicativas, com Relatório da 
Diretoria.
b) Eleição dos acionistas JOSE DIAS PACHECO, para Diretor Presi­
dente; e JOSÉ WILLIAM LEMOS LEAL. para Diretor Administreti- 

ficando vagoa, temporariamente, os cargos de Diretor Industrial e 
Diretor Comercial. Mandato de 14.02.80 a 14.02.83. Remuneração men­
sal de cada Diretor eleito e em efetivo exercício: C i| 40.000,00 (quarenta 
mil cruzeiros).
Em Assembléia Geral Extraordinária: a) Aumento do Capitai Social, 
de C r | 24.883.200,00 (vinte e quatro milhões, oitocentos e oitenta e tiés 
mil e duzentos cruzeiro«) para Crt 30.603.000,00 (trinta milhões e «ei«- 
centoe e tréa mil cruzeiros), mediante a  emissão, subscrição e imegrali- 
z ^ o .  em dinheiro, com recursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS 
p o  NORDESTE (FINOR), ^  5.719.800 (cinco milhões, setecentas e 
dezenove mil e oitocentas) ações nominativas, preferenciais, sem direito 
a v ^ .  dp valor nominal unitário de C r| 1,00 (hum cruzeiro), na forma 
do Etec. lei n* 1376/74. Com participação integral, 
b) Alteração do art. 5* doa Estatutos Sociais, com a seguinte redação: 
Alt. 6’ - O Capital Social é de Cr$ 30.603.000,00 (trinta milhôea eaeis- 

centoB totalmente subscrito e integralizado, dividi­
do em 30.600.000,00 (trinta milhões, seiscentas e três mil) ações nomi- 

nominal de C ^  1,00 (hum cruzeiro), cada uma, «endo: 
a) 1Ü.Í4O.300 (dez milhões, duzentas e quarenta e oito mil e trezentas) 

b) 20.364.700 (vinte milhões. irezenUs e 
cinquenta e qw tro mil e setecentas) ações nominativas, preferenciais.” 
João Pessoa (PB). 19 de março de 1980.

Jpsá Dias Pacheco 
_________________  Diretor Presidente

abertura

Depois de submeti­
do a discussão o Regi­
mento Interno do Vin 
Congresso foi o meamo 
aprovado por unanimi­
dade. O temário, apro­
vado, teve interferência 
do deputado Evaldo 
Gonçalves, uma vez que 
na pauta constava ape­
nas 1*) Empobrecimento 
dos Estados e Munid- 
pios; 2* ) Prerrogativas 
doe Poderes Legislati­
vos; 3*) Criminalidade 
Urbana. Ao supra cita­
do temário. proposto 
pelo Presidente do Le­
gislativo Catarinense, 
foram incluídos, por 
proposição do Presiden­
te da Assembléia Legis­
lativa da Paraíba, te­
mas de ordem política, 
eleições municipais de 
1380 e voto distrital.

Foi. também, apro­
vado um telegrama ao 
Presidente da Cámaia, 
deputado Fiávio Marcí- 
lio, por proposição do 
P re s id e n te  d a  A s ­
sembléia Legislativa do 
Rio Grande do Sul, de 
apoio à Emenda Consti­
tucional que restabelece 
as prerrogativas do B?- 
der Legislativo, confor­
me consta na Ata. da 
Reunião de Florianópo­
lis.

Nesta reunião pre­
paratória participaram 
os presidentes das As­
sembléias Legislativas 
doa Estados do Amazo­
nas, Pará, Maranhão, 
Piaui, Pernambuco, Pa­
raíba. Alagoas, Sergipe. 
Espirito Santo, Rio de 
Janeiro, Paraná. (k>iás. 
Rio Grande do Sul. San­
ta Catarina, Rio Grande 
do Norte e São Paulo.

O VELHO PSD

Que capacidade dtabóUca tirOuim aqueles ho- 
menai

Eles dominaram a cena política brasileiro a par­
tir de 1946. e jamais perderam o controle da situação 
até 1964, quando por incompetência da esquerda, o 
intervenção militar levou de roldão a maiona dos po­
líticos profissionais, isto é, o pessoal do mmo.

Filhos dos carcomidos da República Velha, her­
daram o Brasil durante o Estado Novo e manobra­
ram 0 Poder de tal forma que a redemocratizaçdo de 
1945 encontrou-os formados na melhor escola políti­
ca do época: 0 de Getúlio Vargas. Eram os pessedis- 
tas.

Os pessediatas como Agamenon Magalhães, Ci- 
rilo Junior, José Maria Alhmin, Amaral Peixoto, 
Gustavo Capanema, Antonio Balbvno, ergueram a 
própria escola de atuação política, por oride passa­
ram nomes ilustres, como os dos srs. Miguel Arraes, 
Ulysses Guimarães e Tancredo Neves, cada um, 
hoje em sua trincheira oposicionista.

Como explicar o peuedismof Quando o Brasil 
era um país essencialmente agrícola, era fácil. Mas 
hoje 0 país é desengonçadamente urbano. Mudam 
os tempos, mas a realidade continua imitando a arte 
pessedista de fazer política. O pessedismo estã mau 
vivo do que nunca. As tncas e fruticas da novela da 
composição da Comissão Executiva do PDS mineiro 
dão bem uma idéia de como está sendo exercitada a 
arte de fazer política.

A grande estrutura conservadora e estobilisado- 
ra do PDS terá tanto melhor quanto mais for pense 
dista. Agora resta a Oposição, que sempre se mas 
trou desastrosa, tanto à direita quando d esquerda 
organizar-se para disputar, em eleições livres, o P> 
der, como o centro conservador

•  •  4

O PÁSSARO E  O CARDEAL -O  fato 4 vtrdodai- 
ro e aconteceu esta semana em Salvador, durante 
a abertura da Semana da Árvore. Com uma m is­
ta  ecológica celebrada no parque da cidade, aeoa- 
teceu um fato curioso: um dos 300 pássaros soítoe 
pelo IBD F • um galo-de-eampina • pousou no m i­
crofone pelo qual o Arcebispo e Primas do Brasil, 
Cardeal D. Avelar Brandão Vilela, fazia um  ape­
lo em favor do respeito á natureza.

NOVO RECESSO - Com a morte do Ministro Joaé 
Américo, a Asaembléia- Legülativa teve em recaaao 
durante très dias. Agora já se anuncia um receaeo da 
uma semana a partir de segunda-feira. E a Semana 
Santa.

PALA VRA CASSADA  - O presidente da AL, de­
putado Evaldo Gonçalves, cassou an tm  o pakura 
do deputado Ramalho Leite, quando este alegan­
do questão de ordem procurou tum ultuar a  ses­
são estnsordindria, alegando que estava esctito  
para a ordinária e não usou a  palavra no m omen­
to devido porque a Meta encerrou logo a sessão. 
Como Ramalho não queria aceitar ae explieaçáts 
de Evaldo, que diseera inclusive qus rinAa sido 
previamente combinado entre ambos, Ramalho só 
falar no outro dia, Evaldo terminou por desligar a 
microfone de aparte, cassando assim, a palavra 
do reclamante.

ÁGUA QUE PASSARINHO NÁO BEBE  • Neata 
tempos de abertura, existe de tudo. Ontem um de­
putado fez um “longo” e “demorado” pronuncia­
mento, sem conseguir direito coordenar as idéias. A 
voz emboloada dava a sensação de que ele tinha 
mado “água que passarinho nio bebe” . O Presidenta 
da AL assistiu todo o discurso meio espantado com 
aquela novidade.

HOJE NO ASTREA • S h o w  de Gonxaguinha, ho­
je, às 21 horas, no Clube Astrêa repetirá o sucesso 
de ontem  à  noite no Teotro S an ta  Roxa. Quem  
quieer assegurar o seu lugar, 4 bom qus ee m ovi­
mente logo cedo poiê a concorrência 4 muito g ra n ­
de.

JAN T AR POLÍTICO - Ontem à noite, na reoidén- 
cia do deputado Álvaro Gaudéncio. em Brasília, 
ocorreu um jantar com várias personalidades políti­
cas. Presentes o governador Tarcísio Burity. os de­
putados .Álvaro e Wilson Braga, o ministro da Justi­
ça, Ibrehim .Abi-Ackel,. o senador José Samey e o dq- 
putado Nelson Marchezan, entre outros. Segundo ft» 
possível contactar, embora notícias estejam vindo, o 
jantar tave como tema assunto de natureza política.

POLÍCIA • Objetivando conseguir recursos para 
equipar a  Policia, o secretário da Segurança 
Pública, coronel Garaláo Navarro viajou a Brasí­
lia, onde manterá coníatoe com o .Wmiatro da 
Justiça e outras autoridades civis e mifitorea. Ge­
raldo Navarro sera recebido também pelo presi­
dente do Instituto BrasUsiro de D ifesa Florestal - 
IBDF. para discutir a renovação de convênio fir­
mado em 1979, para que o Governo da Paraíba fis- 
caiizasee a caça e o desmatomento ds áreas.
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pela
cidade

Seboêtióo Lucena

Acesso
O aecrplário dr Serviço* l'r- 

beno*. Jo*e Ricardo Porto, garan­
tiu ornem que drntro de ma» al- 
gun» diaa o no\’0 Mercado Públi­
co d* Ibrre ganhará doa* amplas 
entrada*, que objeti\’ario propor­
cionar uma maior ventilaçáo ao 
ambiente e urn acesso mais fácil 
para aqueles uue se dirigem ao lo­
cal a fim de lazer compras.

Retomou
0  prefeito Damásio Franca 

reuvpou ontem de uma viagem 
que fez a Brasil» e Rio de Janei­
ro. unde foi buscar recuraos para 
concluir as obras do Projeto Cu­
ra. Hoje 0 prefeito deverá *er 
muito assedudn pelos jornalis­
tas. que procurarão saber se ele 
vai ou náo vai a Alemanha Caso 
desista, o vereador Heraldo do 
Egipto verá cair por terra o seu 
sonho de dirigir a Prefeitura de 
lodo Pessoa durante sua auaén-

Trampolim
A denúnda corre de boca em 

boca. pela cidade \'amoa tepro- 
duzlla. apenas para que náo ae 
diga que deixaroo* de registrar 
um fato intereasame. Dizem as 
más línguas que boa pane doe 
profeaaores que vém de outros Es­
tado* ensinar na LTPb, utilizam 
8 noasa 1'niversidade como tram­
polim para conhecerem, turisti- 
camente. países da Europa, gra­
ças a bolsas de estudos que rece­
bem dos dingente* universitá­
rio*. Pare ilustrar, existe o caso 
de uma piofeaeora de Comunica- 
çáo Social que. no momento, está 
veraneando por terras do velho 
mundo.

Gonzaguinha
Gonzaguinha faz sua aegun- 

* ' Joãoda apreaentação boje em 
Pessoa, com um sbow no Clube 
Aatréa. Ontem, ele cantou oo 
Teatro Santa Roza e, como ae es­
perava. a casa Hcou cheia No 
show de hoje dificilmente o suces­
so deixará de ser repetido, phnci- 
paimente porque os preço* aeráo 
mais popuiare*.

Cinema
Essa ninguém está enten­

dendo. No cine Municipal,
cobra-*e 40 cruzeiros por uma en- 
irat^ franje e 20 pela meia en-
irada No Plaza, oa ingresso* cus­
tam. respectivamente, 50 e ^  
cruzeiro». O Municipal é um cí- 
oema òe categoria superior ao 
Plaza e por isto mesmo to ^  
mundo está estranhando essa dis- 
pandede de preços. A Sunab pre­
cisa ir la, já que o telefone de re­
clamações está mudo.

Mais ônibus
Sabendo das reclamações 

dos estudantes universitários, 
snte a falta de ônibus para 
leyá-ioa a UFPb, o secretário Joaé 
Ricardo Porto determinou que a 
empresa encarregada de servir 
aquele setor aumentasse a sua 
frota, senáo ele a substituiria por 
outra com condições de oferecer 
um melhor trabalho.

Crispim?
Somente hoé é que muita 

gente tomou conhecimento que o 
•upenntendeme do Inamps tem 
um Cn*p>m no nome. Antiga­
mente. todo mundo o conhec» 
como Marcuk Aranha de Macedo 
mas graças a ume matéria publi-
cada boje no CP. soube-se q ^  o 

de Luizdr Marcus é parente . 
Crispim, preiidenie da P8-T\ir

Descaso
Ü descaso do* médicoa do 

Pronto Socorro Municipal e Hos­
pital de Fratura* lenmnou por 
concorrer p*r» a morte do filho do 
jomaluta Edion Ferreira O ra-
Baz ío: atropeladri, levado para o 

!PS. de lá transfendo para o 
Piomo Socorro de Fratura» por- 
que o Municipal estava muito 
movimentado e. horas i^pois, 
quando o* médicos se dispuseram 
a sQcorré-lo. nada mais pod» ser 
feito

Desaparecido
Guem anda desaparecido é o 

jornalista Pedro Moreira. Nunca 
mau íoi visto oo Bar da Impren­
sa. tampouco no Bar de Bosoc e 
aaaim por diante Oa amigo*, 
preuupado«, já pensam em apelar 
para oa onxás, a'fim de que eles 
mostrem onde anda o compa­
nheiro de guerra que nunca mais 
participou dos tradiciona» "ca- 
nav»is"

CARNE PODRE É APREENDIDA
Mais 7 ônibus 
para a Cidade 
Universitária

O Secretário de Serv’iços Urbanos 
do Município, Joaé Ricardo Porto, in­
formou ontem que dentro da ação ad­
ministrativa do prefeito Damásio 
Franca, que vem se esforçando para 
aumentar a ftota de transportes 
públicos em João Pessoa, ficou asse­
gurado que até o dia 15 de abril, a em­
presa responsável pelo atendimento 
d* cidade Universitária colocará em 
circulação mais sete ônibus Zero KM.

atendendo solicitação dos estudan­
tes, que se sentiam prejudicados pelo 
precário serviço prestado.

O Secretario José Ricardo Parto 
salientou que recebeu orientação do 
prefeito Damásico >->anca pare estu­
dar e possibilidade de implantar na 
cidade uma linha universitária, par­
tindo de todos 08 bairros com destino 
ao campus da Univereidade Federal 
da Paraíba. O titular da SESUR pro­
mete envidartodosoeesforços, no sen­
tido de que essa idéia seja concretiza­
da.

Elle entende que o* estudantes me­
recem um tratamento melhor, já que 
en^entam uma série de problemas no 
seu deslocamento de casa para a Uni­
versidade. devido ao precário sistema 
de transportes. Além dos constantes 
atrasos, sofrem com a superlotação, 
dev’ido ao reduzido número de coleti­
vos que servem as diversas linhas ur- 
bar»8.

â i  1 __
Sorrvntino Jd se prepara para a fiecaiUaçdo á venda de peixee

O f escoteiros querem Édme como o seu presidente

Escoteiros visitaram Edme
S a  manhà de ontem, o deputado Edme Tavares, Secretdrio do 

Trabalho e Serviços Socúus, recebeu em seu gabinete no Centro Ad­
ministrativo, em Jaguaribe, a timta do sr. Adalberto Ribeiro, Chefe dos 
Escoteiros do Mar do Conjunto Ernesto GeiaeU que se fazia acompa­
nhar de uma representação de escoteiros. No oportunidade, ao Secre­
tário do TrabaÜio foi formulado o convite para que ele seja o Presiden­
te de Honra da solenidade de entrega de insígnias aos Escoteiros do 
Mar, que se realizará brevemente. Esse conoíte foi ju stiçado , em 
face da atuação dinâmica <fue vem tendo o deputado Edme Tavares, 
no desenvolinmento da política social do Governo Burity.

Sindicato já 
pediu aumento 
para os táxis

Um quilômetro rodado na ban­
deira 1, que custa atualmente 8, 
passará para 10 e o quilômetro rodado 
na banij^eira 2, ora custando Cr$ 10. 
passará a custar C r| 12. Até o finai 
desse méa . Elste foi o aumento solici­
tado ontem, nas tarifas de táxis de
João Pessoa, pelo presidente do Sin­
dicato dos Condutores ‘ '*.......- —. _________  Autônomos
Rodoviários local, Clodoaldo da Costa

Segundo ele, o aumento solicita­
do ao Departamento Estadual de 
Trânsito (Uetran) quase cm nada su­
perará oa atuais preços, pots a bandei- 
rada continuará custando Cif 20, so­
mente sendo i aumentados os quilô­
metros rodados nas bandeiras 1 e 2.

0  preço por volume permanece­
rá, na nova tabela, custando Cr$ 5 e a 
hora parada fica ainda por Cr$ 50. 
Disse Clodoaldo que este novo au­
mento será apenas uma complemen- 
taçáo tendo em vista a recente majo­
ração dos preços dos combustíveis, 
pnncip^mente da gasolina. “Elspero 
Que 0 Detran aceite as nossas reivin- 
oicaçôes porque os índices de majora-
São quase não foram alterados dos In- 

ices atuais.
Por outro lado, as aferições, se­

gundo Clodoaldo, aproveitando este 
novo reajuste, seráo feitas no início do 
próximo mès, dependendo das deter­
minações do Instituto Nacional dos 
Pesos e Medidas • INPM, órgão que 
escolhe as datas para este trabalho.

Conjuntos estão 
mal servidos

Bancários têm 
aumento até o 
final do mês

pelos coletivos
Moradores dos Conjuntos Costa e 

Silva, José Américo. Ernesto GeUel e 
Emani Sátyro. estão reclamando da 
maneira oomo estão sendo servidos 
pelos ônibus que fazem as ligações en­
tre aqueles núcleos residenciais ao 
centro da cidade.

Na sua maior parte a* reclama­
ções são feitas pelos estudantes uni­
versitários e pelas pessoas que traba­
lham no Distrito Industrial. Segundo 
essas peasoas as linhas deveríam ser 
mais organizadas no sentido de me- 
Ihrir servir aquelas comunidades no 
tocante ao transporte para o Distrito 
e para o Campus

Segundo a univenitária Rosân­
gela Crialôfoi» Flores para chegarem 
a Universidade os estudantes tém que 
apanhar do» transporte» quando po-

deria haver uma linha ligando oa 
Conjunto» Coeia e Silva e Emani Sá­
tyro ligando aqueles núcleos residen­
ciais ao Campus. Como ocorre com os 
Conjunto# J. Américo e Ernesto Gei- 
sel

Já para os moradores dos Con­
juntos Ernesto Ceiael e J. Américo, o 
problema se mostra no mesmo senti­
do, mais de maneira diferente. Os 
myradore» tém que pegar dois Irans- 
prirtes para poderem chegar ao Diatri- 
to. Já que não há nenhuma linha re­
gular de ônibus ligando aqueles Con­
juntos 80 Distrito Industrial.

Os moradores soUpiUm á Prefei­
tura providências no sentido de dor 
uma melhor distribuição ao* ônibus e 
organizá-Jos de maneira que venha a 
sanar esses problemas.

INGRESSOS

Os Comandos de Vigilância Sanitária apre 
deram durante a semana que passou 326quilos{| 
alimentos deteriorados entre carne de gado, péa 
galinha, carne de porco e vísceras nos mercadoaq 
Tbrre. Central bairro dos Elstados que seriam c * 
sumidos pela poputoçfio que correría o risco d 
trair intoxicação ou outros males "disse o.chefs d 
Comandos de Vigilância Sanitária. Sr. Aldend 
Sorrentino. j

No comércio das frutas foram apreendidas q  
unidades entre laranjas, mangas, maçãs, jocosí 
mamão. 0  sanitarista afirmou que para a Semad 
Santa será montado um esquema eficiente para] 
fiscalização as feiras livres e mercados pública 
"para que o consumidor compre um peixe sad^ 
disse". I

O chefe dos Comandos comenta que atualmu 
te conta com uma equipe de oito fiscais que p j  
correm as feiras e mercados todos os dias e anus j  
paro esta semana nova fiscalização surpresa nd 
restaurantes e bares da cidade. |

Bairro dos Ipês 
já não tem lugar 
para guardar lixo

I

Caso a Secretaria de Serviços Urbanos da Prsl 
feitura Municipal de João Pessoa, não determini 
com certa urgtocia que os caminhões da coleta de 
lixo passem no Conjunto Boa Vista (Bairro dĉ  
IPES), os moradores daquele núcleo habitacioi 
náo terão aonde depositar o lixo, tendo i 
que a coleta não vero sendo feita há mais de di 
semanas.

As donas de casa estão depositando os detril 
até mesmo em caixa de papeláo pois todos os dej 
sitos encontram-se abarrotados nas calçadas du­
rante esta fase de descaso, o <iue provoca cerca f |̂ 
dentina além de servir para aumentar o númerodí' 
incetos.

Reclamações já foram feitas através da 
prensa e até mesmo pessoalmente, mas até 
data as providências ainda não foram tomadai 
que vem cauaando uma certa revolta, pois o preft. 
to Damásio Franca antes de assumir oa destinos d* 
Prefeitura garantiu que a sua odministração seríi 
voltada principalmente para os bairros o que náo 
vem .ocorrendo.

Retardatários do 
Imposto de Renda 
serão atendidos

Quem tem imposto de Renda a restituir e dei­
xou de entregar sua declaração até ante-ontem à 
noite (prazooficial), poderá fazã-lo posteriormeote, 
porém com a desvantagem de sua declaraçãoeóier 
processada depois dos que tiverem imposto a pa-: 
gar, foi o que informou o sr. Guilherme Nogueir 
delegado da Receita Federal.' .

Com relação á operação que alguns bancos es­
tão fazendo (como o Real e o Banorte) de reatitui  ̂
rem o imposto de quem tem direito na hora da en­
trega, 0 ar. Guilherme Nogueira declarou que "etu 
operação, de fato, não se refere à antecipação do 
Imposto de Renda pelo banco ao contribuinte, can­
to que pode ocorrer o caso de o contribuinte apre­
sentar sua declaração ao banco com Imposto a res­
tituir e esta (a declaração) vir a sofrer letificaçãd 
pela Receita Federal transformando-se ero declara 
çâo com Impoeto a pagar, dessa forma a opetaçiJ 
de que falamos se refere a um empréstimo normsl 
de valor igual ao da pretensa restituição do contri­
buinte e sujeita a cobrança de encargos como evs- 
lista, juros, taxas, etc".

0  Sindicato dos Bancários de 
Toão F^ssoa está alertando os seus as­
sociados para o novo aumento salarial 
que entra em vigor neste més. A infor­
mação foi do seu presidente, Fernan­
do Vilar.

O alerta se prende pelo motivo 
para evitar que alguns estabelecimen­
tos bancáríoi não cumpram a risca as 
determinações da lei governamental 
que concede o aumento a classe. Fer­
nando disse também que caso haja 
dúvida quanto aos cálculos, os asso­
ciados devem procurar o Sindicato 
para prestar a» queixas e debaterem 
as dúvidas.

Continua sendo distribuído en­
tre portadores de identidade sindical 
os ingressos para o espetáculo Lam- 
pioço, O Rpt do Cangào, de José Be­
zerra Filho, no Teatro Santa Roza.

EAta distribuição é fruto de um 
convênio firmado entre o Sindicato 
dos Bancários e o diretor teatral José 
Bezerra, dentro do seu programa cul­
tural que será desenvolvido durante 
este ano, visando pr<;porcIunar diver­
são 80* associados. Vilar alerta bancários para o aumento
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ijipiaço arranca 
âusos durante 
suas exibições

^ndo levar ao Teatro Santa Roza, du- 
^*^meíraii apRaantaçdea. um público acima 
'iS o  pelo* produtorea, o eapeWcuIo teatral 
^ O B e i  do Cangflo, inaere-se entre aa peçae 
r  IruiraD meiof aucesao na hiatdria do teatro 

oodendo até auperar o público que com- 
^ '» S aCUNAIMA.
gft:. lotação de hoje foi adquirida pelo Eepor- 
W>bo »anco. atravée de seu üepartamen- 
ffL e Cultur*i flldgldo por A ^ m a r  Dias Pín- 
'  anto que ^  platéia de amanhã foi ad- 

AABB local, reeervandt^ee aa Lojaa Li- 
ôuToal. Oeório -  428 -  o direito de diatribuir 

j^psn  a eegunda aonana da tanporada do ee-

^jnporada irá até o dia 4 de abril, devendo oe 
procurarem aeua ingresaoa na bilheteria 

a partir daa H  h, a fim de aaaegurar lugar 
^  aobntudo neate fím de aemana, quando ae 

úiD público Buperior à capacidade daquela 
"„»petlculM. ^ ^
^ a a  a um acordo lumaúo entre oe promoto- 
Ij pjça e a Secretaria da Educação e Cultura do 
M da Paraíba, oe ingreaaoa eatdo aendo vendi- 
,CtÍ WrOO '  int«»« e C r | 40.C» -  estudante.

Caminhão 
deixa cidade 
eem energia

Um c im ln h lo  que in n i-  
portava umo carga b u ta n t«  a), 
ta , contrariando aa normaa de 
tréfego, foi 0 reaponeSval pela 
falta de energia aoe município« 
de Mamanguape, Rio Tinto, 
Baia da Traição, Mataraca e 
adjacénciai, pota partiu oa ca- 
boa do a lta  lanMo da linha elé­
trica  da Saelpa que aUaveaaa a 
BR-101, prrialrao a entrada da 
cidade de M amanguape. O fato 
deu-se na tarde da 2* feira e, t io  
togo Boube do ocorrido, a  Saelpa 
enviu luaa  turm as da m anuten- 
ç io  para  a éiea, raaa devido a 
gravidade dua danoa cauaadoi e 
a dificuldade de acetao ao local' 
n ío  foi, poulvel reenergisar o 
eiatema afotado de imediato. 
Som ente na 3* feira de m adru­
gada é que 0« «ervlçoa puderam 
proeieguir. lendo aido tudo nor­
malizado por volta d a i 12 horas 
de  ontem . Ao laroenter o  ocorri­
do, a  Saelpa formulou luaa 
deaculpaa- ao t coneúmidoree 
prejudicado«,', lembrando, po­
rém. que iaao ocorreu de modo 
impreviilvel em face da im pru­
dência do fflotortaia do cemi- 
nhèo que provocou orompimen- 
to doe caooe elétricos.

PROTESTO
CARTORIO “ TOSCANO d e  B R ITO "'

1* Oficio de Proteato 
Rua Maciel Pinheiro N* 2 

Edf. Aaaoc. Comercial - Fone: 222*1017

E D I T A L
AnP Faustíno de F . Pilbo 

í^liW .OO 
fgHUíU: Banco do Brasil s.a.

Kesponeével: Luiz de Carvalho Lima 
T itulo: C rI 1.586,00 
Pro testan te: Banco do Brasil s.a.

,a0i««l: Adenido Joaé de S . Filho
* :C tl  2 475.00
ggtiatf: Banco do B na il a .a.

Responsável: M ilton Pinto Ramalho
T itulo: C rI  764,00
Protestante: Banco Econômico a.a.

AiltOD Cavalcante de  Oliveira 
a),; C it 2307.61 
iMUfitr Banco do Brazil e.a.

ResponiAvel: Manoel Comes da Silva 
■ntulo: C r t 2.000.00 
Protestante: B anetpa s.a.

fMávtl: Ana Lucia I^intea Lima 
;h-Cr| MS.OO 
Miicit: Baneapa s.a.

Responsável: M ancei Feliz de Oliveira 
T itulo: Cr» 1.270.00 
Pro testan te: Baneapa a.a.

çMSiivt: Bemadete L. L. R. L im a
A: Crt U72.00
BMute: Banco Econômico e.a.

Responsável: M anoel AJvea M endes 
TIlulo; Cr» 3.472.60 
Pro testan te: U nibanco a.a.

pezivtl: Bemadete L. L . R. Lima 
ih:Cr» L612,0O
«BUnie: Banco Econômico e.a.

Reaporuável: M anuel D ias Gabriel 
T itulo: Cr» 2.431.36 
P ro testan te ' U nibanco a.a.

Smével: David Agoetinho de Souza 
dr CrI 3.13Q,CD 
KMsu: Finínvtst s.a.

Reiponsável: M* José d a  Silva Pedro 
T itulo: Cr» 1.800,00 
Protestant«: Banco do B ra iü  a.a.

maziivl: Oirceu Alvet da Silva
é>. Cr) 8.700.00
■Hume: Banco do Brasil a.a.

Reaponaávei: M ercadinho Tavarea L tda 
T itulo: Cr» 19.925,«
Protestante: Banco do Brasil s.a.

çemártl: Elietc W. Bezerra 
d): Crt 849.00
tMUote: Banco Econômico e.a.

Responsável: Nelaon Farias de Souza 
T itulo; Cr» 992,48 
P ro testan te ' U nibanco a.a.

p»ável: Francisco F itire  Neto 
Crt 5.726,M

(eKist«: Banco do Braail «.a.

Responsável: Plácido T argino da Silva
T itulo: Cr» 2.000,00
Proteatante. Banco do EUt. do Pb. a.a.

(mivtl: Franclaca Lopee de Figueiredo
d»: Crt 2.616,00
latuta! Banco do Braiil a.a.

Resporuável; Paulo Eudes Pacifico da  Silva
T itulo: Cr» 2376,00
Protestante: Banco do E st. da  Pb. i.a .

Walvtl; Franc' Ellias de O liveira 
■b: Crt 1364,66 
*aute: Unibanco i.a .

Responsável: Ronaldo Vieira Santoa
T itulo: Cr» 3.270,00
Pro testan te: Banco Bandeirantes s.a.

locaéitl: J o é  Lopes Finto 
Crt 3.976.00

Manie: Banco do Braail a.a.

Responsável; Severina Franc* da  Conceiçio
Titulo: Cr» 3.000,00
Protestante: Banco do Est da Pb. s.a.

P4)ttvel: Joaafa M aria Melo B atista
h : Crt 3.004,00
*Mate: Banco do Braail a.a.

Responsável; Severino Soares de Sousa 
111010: Cr» 2.000,00 
Pro testan te; Banco do Brasil s.a.

Watvel: Jraé Ferreira de Souza 
A- Crt 1.000.00 
b**nt«; Baneapa t.a .

Responsável: W alter de C Seizes 
T itulo: Cr» 764,00 
Pro testan te: Banco Econômico s.a.

Waível: Joié Manoel de Souza
*»■ Crt 3.120,00
**atta; Banco Eaonômico a.a.

Responsável: Zelia de M . Rodrigues
'n tu lo ; C<» 849.00
Protestante: Banco Econômico s.a.

Em  obediência ao Art. 29 } IV da Lei N*

Miévtl: J a u é  C. do Rego 
i*^Cr| 1.000,00
***Jite; Banco Econômico i.a .

2044 de 31 de dezembro de 1908. intimo as 
firm as e pessoas acim a c itadas a virem pagar 
ou darem  por escrito as razões que tém em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta ci-

K«évtl: Josué C. do Rego 
=*• Crt 1.000,00
‘atanu; Banca Econômico a.a.

protestedoa na forma da  LEI.
Jo á o  Peaaoa, 26 de M arço de  1980 

Bel. G erm ano Carvalho Toacano de Brito 
1* Oficial do Protesto

JO A O  P E S S O A  -  R E a F E  
6,30 -  7,30 -  6 ,30 -  11,30 -  13.30 -  16,30 -  16,30 

R E a F E  -  JO A O  P E S S O A  
8,30 -  0 ,æ  -  l l . æ  -  13,30 * 16,30 •  19,30 

„„ J O A O  P E S S O A  -  IQ U A T O
lB .tt .  22,30 -  V ia C . G r u d e  -  P a lo a  -  Pom bal -  Souza  « C a ja ia lraa  

^ E a U ç io  R odoviária  Fbna 221-4786

laçã(>0 gaivota s.a. RUA rKLIN A  NOVAIS N’ 1 - FÜNBS: 221-2673 
221-7724 -  JOAO PBSSOA-PB - C E P 68.000 
UMA ORGANIZAÇAO FERNANDO BARBOSA

As placas indicadoras de terminais de coletivos e respectivos 
destinos, não mais informam os passageiros usuários do siste­
ma em João Pessoa. O fato é que agora, elas estão totalmente 
encobertas com cartazes de propaganda anunciando desde a 
realização de seminários, cursos, peças teatrais e eventos (urts* 
ticos ate’ propagandas,eleitorais do último pleito. Isto  deixa to­
talmente, desorientadas as pessoas visitantes que ficam sem ne­
nhuma informação concreta sobre a parada ou destino do ôni­
bus que devem apanhar para chegar no local desejado. Além  dis­
so, as placas ainda estão em péssimas condições de conserva­
ção.

Octávio sai e Fernandes 
assume direção da D G C

A Diretoria Geral de Cultura da 
SEC já lem novo diretor. Trata-ee do 
prcfessor João Boeco Fernandes, que 
substituirá ao professor e jornalista Jo­
sé Octávio de Arruda e Melo, que vinha 
-exercendo o cargo, desde de março do 
ano passado.

0  ato de nomeação do novo Dire­
tor foi assinado ante-ontem pelo gover­
nador Tarcísio Burity, antes de viajar a 
Brasilia que concordou com o pedido 
de exoneração do jornalista José Octã-

vio, inclusive o Diário Oficial de ontem 
já circulou em sua pnmeira página 
com os dois atos e de exoneração e o de 
nomeação.

O professor João Bosco Fernandes 
é formado em Direito, natural da cida­
de de Uíraúna onde exerceu a advoca­
cia de oficio e a promotoria pública e 
atualmente presta os seus serviços no 
gabinete da Secretaria da Educação e 
Cultura.

ATUALIZE-SE
Livros, revistas e publicações jurídi­
cas que podem ser encontradas no De­
partamento de Vendas de A UNIÃO
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 5 ..............................150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 6 ..............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 7 ..............................150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 8 ..............................150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 9 ..............................150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-1............................200.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-11 ........................... 150,00.
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol 88-111 ......................... 200,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-11 ............................ 150.00
Revigta Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-H I........................ 150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 90-1.............................. 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 90-11............................. 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I .............................. 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. II ........................... • 50.00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. IO ............................150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. IV ......................- .  .ISO.Oi
Constituição Federal...........................................................................lOO.O
Revista Arquiws do Ministério da Justiça n» l5l ....................... 100.0
Revista do Tribunal Federal de Recursos n* 6 2 . ; ........................ 150,0
Nova Política S a laria l..................................................................... .-.-lO.O.
Código de M enores................................................................................35.0D
Separata do Lei da Anistia ................................................................. 10,00
Delitos de T rânsito ..................................................  20,00
Folheto da Anteprojeto que Regulamento a Microfilmagem ........10,00
Revista Tópica de Jurisprudência..................................................... 100.00
Revista História do Direito Nacional................................................100,00
Coleção das Leis Vol. I ...................................................................... ,-30,00
Coleção dos Leis Vol. I I ...................................................................... 106,00
Lei do Inquilinato...................................................................................10.00
.Anteprojeto da C.L.T...............' .......................................................... lOO.Oú
Código Penal ......................................................................................... 70,CÜ
Revista Sociedade por A çóes...............................................................80.(»
Desburocratizaçâo.................................................................................. 20.C0
Lei Orgânica da Magistratura Nacional ............................................15,00
Novos Valores de Referência ............................................................... 10.00
Novo Salário-Mínimo.............................................................................10,00
Regulamentação da Lei da Anistia..................................................... 10.00
Manual de Apropriação C on táb il......................................................150,00
Regimento de Custas ^Paraíba)...........................................................ôO.iX)
Cikligo de Org. Judiciária iParaiba) ......................  lOO.tX»

üepartam ento de Vendas de A UiMÁ O - Rua: João Amo 
*rtm. n» 3S4 - Centro. Fone: 321-1463. Procurar Pinheiro

Promoexport tenta 
mostrar técnicas 
para empresários

Novaa técnicas de promoções, exposição de piro- 
dutos, vendaa, negociações, exteriores aio alguns dos 
asBuntoa a eerem vistos durante o Curso de Marketing 
de Comércio Internacional para Executivos Brasilei­
ros. que aeré promovido pela Associação de Exporta­
dores Brasileiros, do Rio de Janeiro, no período de 19 
de abrí) a 18 de maio, contando com s participação de 
representantea de todo o Pela, incluaive empresãnoe 
paraibanos.

Aa informações foram fornecidas pelo Núcleo de 
Promoção de Exportação do Elatado da Paraíba (Pro­
moexport). que recebeu da AEB o programa do curso, 
atravée de carta, trazendo todas as informações refe­
rentes aos debates que serão feitos, demonatraçõea e 
condições de participação no evento, que segundo a 
direção do órgão, é elementar para a formação de um 
bom técnico em marketing de comércio exterior.

Segundo o diretor executivo do Promoexport, Re- 
ginaldo Pereira da Costa, poderé participar do cureo 
qualquer empresário paraibano' intaraeado em conhe­
cer novaa técnicas de marketing nacional e internacio­
nal, devendo dirigír-se à sede doórgão para colher in­
formações mais detalhadas sobre o evento.

Setrass constrói 
núcleos visando a 
educação do menor

O Governo do Estado através da Secretaria do 
Trabalho e Serviços Sociais e a Fundação Estadual do 
Menor, instituição vinculada à Setrass, visando s m- 
teriorízação da ação em favor do menor carente, bus­
cando a educação moral do menor, está em fase de 
construção cinco núcleoe prevmtivoa, nos municípioe 
de Cajazeiras (já inidada. a construção); Sousa, 
aguardando terreno; Itabaiana, Sapé e Monteiro, 
cada um com capacidade de atendimento em regime 
preventivo de 1 mil menores e 550 famílias.

A Setrass também vem mantendo entendimentos 
8 respeito da reforma dos Núcleos de Cabedelo. Patos, 
Guarabira e Alagoa Grande, com um investimento da 
ordem de 4 milhões e 200 mil cruzeiros. Mais de 17 
instituições particulares tanbém recebendo apoio.

Serão implantados oe trabalhoe de Assistência ao 
Menor e ã família dentro da própria comunidade, 
num valor de 5 milhões de cruzeíroa. O secretário 
Ejdme Tavares informou ainda que serão colocadas a 
dispoução da comunidade cinco unidades móveis de 
profissionalização para menores e pais num valor de 
213 mil cruzeiros.

Receita já anuncia 
mudança no IPI 
que permite multas

A Receita Federal anunciou, ontem, novas mu­
danças no recolhimento do Imposto sobre Produtos 
Industrializados. Esta mudança se baseia no disposto 
único do artigo l’ do Decreto l i i  n* 1736/79, permitin- 
ido que oe DAi^s de aaêscimoe legais para os débitos' 
declarados do IPI não mais sejam emitido« antecipa­
damente.

O delegado Guilherme Nogueira informou que se 
o débito não for liquidado até o vencimeato na agência 
bancária onde foi entregue a declaração, o contribuin­
te dererá procurar a Unidade da Receita Federal de 
sua jurisdição que. já de posse do DARF do imposto, 
emitirá o correspondente aoe acréscimos legais.

Anteriormente, a agencia bancária retinha oe 
DARFs do imposto e da multa e o contribuinte pode­
ría efetuar o pagamento, sem comparecer á Receita 
Federal, até 30 dias após o vencimento.

“Lá vem a moçada” 
realiza mais shows 
para os pessoenses

Dando continuidade ao programa de levar a cul­
tura as diversas comunidades dos Bairros de João Pes­
soa, a Comitiva Lá Vem a Moçada, realizou > diversas 
apresentações neste fim de semana. Inicialmente foi 
realizado na Casa dos Estudantes, na Rua da Areia e 
em seguida no Centro Comunitário São João do Con­
junto Coeta e Silva.

O S h o w  conta com a participação de diverso« gru­
pos musicais, entre eles. Som da Terra, lapuã, 
.-Acauã. Também participam oa compositores Jaiel de 
Assis, Paulo e Babi, Chico César, Paulo Ró, Pedro Os­
mar. Montgomerj’. Zé Wagner e Reginaldo Alcântara. 
Participam da caravana, ainda os poetas .-^uia Men­
des, Elmano Meneses. Lúcio Lins e o ator Edilson 
Dias, apresentando o espetáculo que . estreiou no dia 
dois último, no Centro Comunitário do Bairro do Ran­
gel.

Este show continuará se apresentando em outros 
locais de Jedo Pe»-«. ataidaKio vaÊío pxt r̂amd 
estende-se aoe educandarios. auditórios, diretono« 
acadêmicos, associações de classe sindicais, centro so­
ciais entre outros.

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA
CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque d* Caxias. 137 Sala 1(S 
Foot 221.1089
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Domingos Ferreira 
ouve puxador dos 
fuscas roubados

Polícia uai recapturar 
0 comerciante assassino

Na reanhi de ootem foi ouvido m  DeUncia de 
Rouboi e F\]rtoa, o pxixador de automóvel Adaílton 
Slva Araüjo. 19 anoa, reaidente «m QuJtadi • Ceará, 
acuaado de ter roubado doia fuscaa, na p«nde Joio

Adaihcn Silva. <̂ ue foi preao envflafrmnt«. nio 
queria admitir a prática do mubo, cbefando a dixer 
que eetava em ifoio Peaaoa. ‘'porque queria arranjar 
amprefo” Diaae que aeua documentoa ae encontra* 
vam em poder de um poUrial (da Central de Policia), 
oonhecioo por Oawaldo.

“Ontem • continuou • apeaar de olp conhecer 
bem 0 proprietário do Fuaca. pedi para dár uma vol­
ta a, terminei aendo preeo. acuMdo de roubo de vel-

0  DelcKadoTfominm Ferreira, que eatá raapon- 
dando pela Polinter, adiantou ouviu Adaílton 
Silva, autuando^ em flafrante. Contou que ele aert 
raeonbecido criminalmente no Inetituto de Policia 
Técnica, aendo condutido ainda hoje. para a I^íni- 
(nciiria  Modelo, no bairro do Ro|cer.

Bandidos atacam 
em pleno centro 
de João Pessoa

“Náo ae mcnr'a. Paaaa a miza, ee quiaer viver", 
foi o que diaaeram doia aaaaltântea, na manhã da od- 
tem, armadoa com revólver, em pleno centro da Ci­
dade, depo» de terem interceptado o Sr. Luit Galdi- 
iw de Araüjo. cabo reformado da PM * o empurrado
gar^QCM de um muro nae^^ximidadec do Banco

na Rua Maciel Pinheiro.
O ceb^ reform^o adiantou que náo teve outra 

aharnativa diante do revólver, eefurado por uni doa 
aaaalTanTra e, terminou entregando a importância de 
6.434 crozetroa que havia letíndo do RRP, como 
venomentoa cone^nndente a aua reforma, e paga­
mento relativo aoa aerviçoa que pieata na qualidade 
de SKal da Prefeitura Muiucipa).

Diante daa tepercuMÓea negativae 
perante a opinilo póblica. por ter o de­
legado Waahington Cavalcanti posto 
em liberdade FVdro Fbliciano, oue aa- 
aaaaiimu eua «apoaa Maria dae Neve«, 
no último dia 17, o superintendente de 
Pollcta, bei. Arlindo Monteiro, • depois 
de haver se comuniesdo com o secretá­
rio da Segurança Pública, em Brasília - 
determinou na tarde de ontem a re- 
capturmçâo do criminoao, autoriiando 
quatro aelegadoe para efetuarem a sua 
priaâo. ^

E m  medida da bei. \\%ahingttn Ch- 
valcanti de soltar o criminoso, vem re­
percutindo negativamente junto aoa 
peaeoenses, que vé nesee ato um desres­
peito is  próprias leis, quando se sabe 

sr. Pedro FVticiano foi preso era 
nte, esópodia ser posto em liber- 
com oroem judiciai, diante de 

"habeas-corpus" ou “fíança".
Embora reconheu as qualidades 

do delegado de Horoicidio, o superin­
tendente Arlindo Monteiro echou que 
houve falha quanto a soltura do co­
merciante criminoso, poia na sua opí- 
niáo ele foi preso em flagrante. Basea­
do no artigo 302 do Código de Procesao 
Penal, ele disse quequando a liberdade 
do acuaado vem preradicar as diligên­
cias, deve-se mantê-lo preao.

Explkou que nesse caso houve íla-
Sinte, pelas características do crime.

pois ae ter sido confessado por I^- 
dro Fcliciano. quando se aabe houve 
um álibi por p < ^  dele, no sentido de 
prejudicar as investigações em torno 
do aiaasaiiuto. Sendo assim - conti­
nuou • comuniquei o fato ao secretário 
da Segurança Pública, cel. Geraldo 
Navarro, que também concordou comi­
go. determinando imediataments a re­
captura do comerciante assassino.

AFASTAMENTO •

Segundo e denúncia do pai da n -  
a , 0 agricultor Joio Fbrreira de Li-

ma. 0 delgado Manoel Gabriel a sedu- 
riu, cometendo o ato nas dependências 
da Cielegacia de Polícia daquela cida­
de. Um processo foi aberto na comarca 
local, e a p ^  oa exames médicos, se 
constatou o defloramento, tendo a pro­
motora Maria Lutdélia Dinit, da Pupi- 
rituba, responsabilizado aquela autori­
dade pela aeduçào da menor.

WASHINGTON EXPUCA

ExjdicDu qoe ao aair do Banco do Estado, dois 
indivíduos o interceptaram, sendo um galego, aho e 
magro, de cabeka grandee e caebiadq^ o outro e n  
um moreno baixo, de olhar ew^uiaito. Elea andavam 
DoraMlmente me acompanhando. Um deles, passou 
por mim e me deu um tombo, enquanto o outro me 
jQDtou em direçáo ao muro. já com o a  revólver em
punho, e fez e ameaça eom a arma por baixo de mi- 

coetelaa. Náo Qve outra alternativa, a náo aer
mtzegar todo o dinheiro que havia recebido no ban-

-  Náo tenho por coetomea forjar 
inquérito, foi o que diaee o delegado 
Washington Cavalcanti, de Homid- 
dios, ao aer abordado aoore oa motivoa 
que o levaram a liberar a comerdante, 
mesmo depois dele haver confeeaado a 
autoria do crime, contra sua eapoea, 
que. mentindo, vek> a prejudicar aa di­
ligências pcúiciaia.

EJe explicou que ouviu a oonfíaaio 
do delito pelo ar. Pedro Felidano. 
"mas isto só veio'acontecer de um ín> W o ^ S v to n boMtante irritado

Companhia Sisal do Brasil

cosroRA
C.G.C. 09.092.610/0001-37

CAPITAL AUTOKIZADO 200.000.000,
CAPITAL SUBSCaXTO C IKTCCSALIZAM t> ieo ieq t''

ATA M aeunXo o u c t o s ia  r c a u za o a  ca u  oc  revcaciao oc ís b o

Am  o n a s  <1Lm  do a a s  d a  f a w a r o l r o  do ano  d# a l l  n o v a c o n to s  a  o l  
t a n t a ,  à a  lAiOO f ta .  n a  a u a  aada  s o c i a l ,  a  A v an ld a  C a a l lo  d s  Ho­
la n d a  n* 1 9 , n a a t s  c l d a d a ,  r a u n l r a a - s a  o s  O l r s t o r a s  d a  C ia »  S i ­
s a l  do 8 r a a l l^ 0 S I B f tA ,  a  f i a  da d a l l b s r a r s a  a obca  a a s u n to a  do 
I n t a r a s a a  d a  C i a .  A s s u a ln d e  a d l r a ç ã o  doa t r a u l n e a ,  o  D i r a to r  
P r a a td a n ta  A raando  K la b ln  d a s ta e o g  a n a c a a a ld a d a  d a  a u d a n ç a  da 
n o s a s  a a e c l t ó r l e  d a  P r a ç a  P io  X, 99 •  9S a n o a r ,  n a  d ld a d a  do 
a io  d a  l a n a l r e  d a  a c o rd o  c o a  a z p la n a ç ã o  do O l r s t o r  V lc#  P r s a i —  
d a n ts  C s a c u t i s o  -  R o M r io  A u çu a to  D u tr a ,  c o n s ld a r a n d o  a  n a c a s s l  
dada  d a  I n a t s l S ç õ a s  a a l s  a a p l a a  a qua a ta n d a a  â  d a aa n d a  d a a  a -  
t u a l a  a t l v l d a d a s  d s  C a p ta s a .  0  O l r s t e r  A lb a r to  l^ la b ln  a u ^ a r lu  |  

o  a a e r l t ó r l o  t r a n a f a r l d e  p a r*  •  Aua do H arca d o  n* 11 , IM  
s r ^ r  n a  c ld a d s  d e  R le  da J a n a i r o ,  p o is  j á  n a v ls  f a l t e  c o n ta to s  
c o a  e s  lo c a d o r s s  s  v i s i t a d o  s u a a  d a p a n d a n e ls s  c o n c lu in d o  t a r  4 -  
t t a s s  c o n d lç õ a a  p a ra  s s  n o v a s  I n s t a l s ç õ s s .  Z p o r  s s t s r s a  d s  s -  
c o ro o  to d o a  o s  f i l r a t o r a s  p r a s a n t a s ,  d a c la ro w  o P r a s ld a n ta  qus 
f i c a v a  d a t a r a l n a d a  a  a u d a n ç a  da  n e s s e  a s c r l t Ó r l a  d e  a i e  da 9 a -  
n s l r p  d a  P r a ç a  P io  X, 99 -  9* a n d a r ,  p a r a  a  Rua do R a r e a d o , 11 - 
19S a n d a r ,  c a M n d o  a e  O l n t o r  C a r a n ta  O u sraz  R l b a l r e  B a lá a  aa 
p r o v id s n c l a a  c a b X v a la , c o a  o r l a n t a ç s e  do a r q u l t a t o  H o a a re  L a l t a ,  
o o j s t l v a n d e  a  r á p id a  c e n c lo s ã o  d o s  t r a b a l h o s .  Nada m I s  h sv a n d e  
a  t r a t a r ,  s , c o a o  n ln g u a e  f l x s s a a  u s o  d s  p a l a v r a ,  f o i  l a v r a d a  a 
p r s s a n t a  A ta ,  qua  d s p e la  da l i d a  •  a c h a d a  c o n f o r a a ,  f e l  a a s l n a -  
d a  por to d o s  e s  p r a a a n t a s .  9 o ã a  P a s s o a ,  11 d a  f a v a r a l r o  da  1 9S 0 .

ArM Ado ( l a b i n  •  D i r . P r a s ld a n ta  A l q s r t o  K la b ln -D lr .A d ju n to  
C l lv a n  fa r n a n d a a  da S l l v s - O l r .C a r s n t a  •  l a r a a l  e r o d a r - D l r .C s r a n t a  
9 u a rs z  R l b a l r o  C ola*  - D i r . C a r a n ta  -R e b ae n  C . r a r l a a - D l r .P r o d u ç ã o  

R o b e r te  A uquate  D u tra  - D i r .  V le a  P r a s .  C s a o u tlv a

D a e U ro  q u a '»  p r a a a n ta  a  c á p l a  f l a l  do U v t s  o s  l U s  U  t a u f l l ê s  

D l t a t e t i a «  C u, C l iv a r ,  f s tn a r .d a s  c.« S l l v s ,  - l t . C a r f n t , a ,  a s s in o .

Junta Comerciai do E&tado da Paraiba
c e r t í o A o

I cxsryJco
í prM seolou seb  o»_  V <*• d a jy lJ jilß  srq JM U  a
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BANCO DO ESTADO DA 
PARAÍBA S/A 

C.Q.C. 09.093.352

ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRU

1* CONVOCAÇÃO
De conformidade com o art. 132 da Lei 

Qf 6.404, de 15.12.76, ficam convidado« oa 
Sra. Acionistas do B uco do Ehtado da Pa­
raíba S/A a ee reunirem em Aasembléia Ge­
ral Ordinária, no dia 7 de abril de 1980. áa 10 
(dez) boras, em sua eede sodal i  Rua Ma­
ciel Pinheiro, 225, nesta cidade de Joáo Pes­
soa, capital do Estado da Paraiba, a fim de 
debberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Tbmada de contas dos Administrado­
res, exame, decisáo e votação do Relatório 
da Diretoria, do Balanço e das Demonstra­
ções Financeiras relauvos ao exercício de 
1979;

o) Aprovar a coneçáo da expresaáo mo­
netária do Capital Social;

c) Eleger membros do Conselho Fiscal a 
reapectivoa suplentes;

d) Fixar a remuneraçáo dos Administra- 
dores e dos membros do (Conselho F^iual;

e) Aseuntoe correlatos.

Joáo Pessoa, 24 de março de 1980 
Pelo Conselho de Admmistradio 

MALAQUUS TIMOTHÉO DE SOUZA 
Presidente.

SINDICATO DOS EMPREGADOS 
NO COMERCIO DE 

JOÃO PESSOA
A SSE M B L É IA  GERAL

e x t r a o r d in Ar ia

EDITAL
O Presidente do Sindicato doa Empre­

gados DO Comércio de Joáo Peseoa, no uao de 
suea atribuições, convoca oe fundonárioe de 
Firme: PADIESEL • PARAiBA DIESEL 
LTDA, sítuade na Rodovia • BR 101 Km 
161, na Cidade de Bayeux, para uma As­
sembléia Gerai Extraorainária, a realizar-se 
na eede do Sindicato á Rue Geoerãl Osófio, 
201, emprimeira convocação áa 19:30 boras 
do dia 28 do corrente, com 2/3 dos funcioná- 
rioa, ou em segunda convocaçáo, áa 20K)0 ho­
ras com 1/3, para deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia:

1* - Discutir e aprovar ooe termos do 
Art. 612 de C.L.T., a proposta do acordo co­
letivo para compensação de horas, da Firma

Joáo Pessoa, 22 de merço de 1980.

Sindicato dos Empngadoe oo Comércio de 
J. Fsesoa

Ptaocisoo de Mello - Preeidente

Veiculo é 
arrombado 
por ladrões

tenso interrogatório (tipo Sherlock 
Holmes), logo apõs o terceiro dia".

Entáo, como náo houve prisáo em 
flagrante • finalizou • e nem táo pouco
Êreventiva decretada pelo juíi das 

x c c u ç^  Criminais, o advogado do 
comerciante, bel. José Coelho, entrou 
com uma petição, alegando que ele ee- 
Uva preso ilegalmente, e, a partir dal, 
o liberei, isto no sábado á tarde.

"Esteclonei o meu 
Opala defronte minha 
reeldência e fui dormir. 
No dia eeguinte quando 
pretendí eair. notei que 
ele eetava com o pa- 
rabrisa traseiro quebra­
do”, disM 0 comerciante 
Lourival EUias de Sou­
za, residente á Rua Iri- 
neu Joffily, 232 • Cen­
tro.

Apóe aer comunicado, através de 
eeu assessor de Imprensa, Joeemar 
PÕntee, de que s imprensa havia de­
nunciado o eatupramento da menor 
MJl.S.L., de 13 anos, pelo delegado 
Manoel Gabriel da Silva, de Plrplrítu- 
ba, 0 secretário (Seraldo Navarro deter­
minou imediatamente o aeu afasta­
mento do cargo, e que fosse efetuado 
diligências para ee chegar a veracidade 
doe fatos.

Ele, que regietrou 
uma queixa na Delega­
da  de Roubos e Furtos, 
explicou que desconhe­
cidos além de quebra­
rem o parabriea do seu 
Opala, penetrarem no 
interior do veículo e le­
varam todo o equipa­
m en to  de  eom, 
causando-lhe pteju/zoe 
em torno de 8 mil cru­
ze iroe.

Ele alegou ainda 
que 08 desconhecidos 
tentarem levar o seu 
Opala, conseguindo ti- 
ISO- 0 %«ículo do local code 
havia deixado durante a 
noite, "mas felizmente 
resolveram abandoná-lo 
mais adiante”.

O c o m e rc ia n te  
Lourival Elias • como as 
demais pessoas que es­
tão sendo roubadas qua­
se que diariamente em 
Joáo Peieoa • espere que 
ageotee da Delegacia de 
Rouboa e Furtos consi­
gam prender oe deaoo- 
nhecidoe, a fim de que 
seu ^equipamento de 
'som - toca-fita, tweete­
rs ' e auto-falantes • se­
jam apreendidos e de- 
'volvidos à sua pessoa,

Vigilância 
noturna vai 
ser empresa

O Delegado Rome­
ro Marcelo da Fonsêca, 
de Costumes, informou 
na tarde de ontem que a 
Guarda Noturna, que 
antes era subordinada á 
Secretaria da Seguran­
ça Pública, se des­
membrou da Central de 
Polícia, onde tinha eua 
sede, para tomar-ee em­
presa privada.

Explicou que a par­
tir da amanhã (hoje), 
SUB nova sede fica loca­
lizada à Rua Rodrigues 
de Aqulno, durante trás 
meses, quando passará 
à categoria de empresa 
privada, cuja razão so­
cial será “RIOTEGE - 
Vigilância Patrimonial 
Ltda.”, tendo à fiente o 
Engenheiro e ex-oficial 
da PM, Hamilton Mar- 
coe Pereira, na qualida­
de de diretor adminia- 
tntívo.

Disse que a Guarda 
Noturna já está total­
mente deãiigada, a náo 
ser 8 sua fiscalização 
que é subordinada á De­
legacia de Ordem Políti­
ca, Sodal e Econõmica- 
Dopse. Acrescentou que 
a Protege j i  dispõe de 80 
bomens que foram sele- 
cionadoe, e passarão a 
ter seus direitoe regis­
trado« em carteira - 
Inpa, PU, férias e déd- 
mo terceiro «alário.

0  Delegado Rome­
ro explicou que oe novos 
g u a r ^  náo usarão ar­
mas, e farão oe seus tra- 
balhoe, á base do “api­
to", uma vez que ficarfo 
em setores, já tendo re­
cebido instruções pré­
vias quando em alguma 
eventualidade. Imedia- 
tam ente  -  concluiu 
—entrarão em oootato 
direto oom o plantonista,

Ajude 
o

menor 
abandonado

N0TÍCIAS„„„MILITAIÆS
Maviaêl de Oliveira

U  A N OS DA RBVOLUÇAO

Continusfâo ds m sU rU : “3 1 OB MARÇO DE 19«« 
A PRESENÇA DA OLORIOSA MARINHA“, d t  u t a ]  
da A lo irtn t«  A u fis to  H am tn ii R adem iker G nuw w d 
U U K tiU  d» “ l« tn i9  cm M archs/79", e u j t  prim c ln  piS 
u  publkssK » ontem: 4

’'D u n o U o C o v c n io Jo á o  CouU rt, bouvceondcMsÿ 
dlneís e foeilicUd« na in f iltn ç lo  da caquardialaa noa ̂  
W M  mtot«« da  adm iaia inç to .do  Govarno, iiKluaivesI 
Márinha. H oin* tam bém  a  ccndaconçâo  da paraonallás. 
dw, ooofidaradaadaaaquarda, «arando o movimento, n -  
«tfido pelo A lm iran taM érioC avalcan t(da  A lbuqunqi^  
da davduçéo d u  m adalbu , tando  in idado  pelo Capitlp. 
da-Ffazata Júlio da Sé B lanvnbck, oom andsnta do NRl 
SlriiM. Várioa marinhalroa, cbaAadoa por um  cabo«». 
crevanta. ta n u ra m  m  o rfan izar na AiMclaçAo doa Moi- 
obaina. proibida pakw rafuU m entoa m llitena . Mc im  
aviaadoa da proibição, arranjaram  um  aobrado, na n u  
Séo Joaé, ond« m  inaU laram . O  Mínlatro da  Marinha, Al. 
miranta Sylvio Borgea da S o u u  M oita, ordanou atu <»• 
chamento » a priaéo doa maiinbatroa impUcadoa.

0  Praaidcnia Goulart ordanou ao M inú tio  da Marf. 
n b a a io l tu n  doam arinhalroaeoA lm iran ta  Sylvie Met- 
ta , dienamenta. iocumu-m  a  pediu exoneração do carfo 
qua ocupava. O Praaidenle G oulart reaolveu conlampeti»

O u tm  taarinheiioa. inaufladoa por comuniatm^ 
ínatalanm -M  no Sindicato doa M etalúrfiooa do Rio d« 
Jtne iio , Rofiodo duran ta  alguna d i u  u  ordana da m  reti­
rarem.

Muitaa o/iciai», prio típa lm ante  oa da  Eacola d« 
Guerra Naval, c u ju  e u lu  haviam  aido fuapea«^  
puMram-ia é dUpoeIçSo para  r a t i r v  oa maiinbeiio« da­
quela Sindicato. Um outro «nipo da marinbeiioa. o ria it| 
a d o  dentro do A nanal de  M arinha, oatanU odo um PatR 
Ihâo Nacional, para ir  a  Jun tar aoa do Sindicato doa Mi- 
talibfiena. E a a  «rupo ao chagar am  frente do M iaiiUiia' 
foi anóantado paku oflciaía qua con ititu iam  uma vige»  
M reeiatéocia da M arinha, reunido am  torno do iMmlia 
ta  Arnaldo Hamalmann Fairbairn, Diretor de Inicodla-, 
cia da M arinha, auxiliado paloa Capitéea-da-FngaU  Oál 
waldo l i s a  t  Paulo Bonoao. O  Capitio-da-Pragall[ 
Raphaal da A tarado Branco avançou a, bnvam enia, «n 
rançou a Bandeira Bratileira doa m io a  da um  pupo, qm 
ratrocedeu •  dlapeiaou-K, aendo m uitaa preaoa.

0> Almirantaa m licitaram  ao M iniitro  um a reunili^ 
noConaalbodo Almirontado, cuja acMâo foi porelapm f- 
d id ^  Ouviu Oi A lmlranlea a diaw  qua iria Im ediatam etf 
ao I^caidanta G oulart levar oa lugeatõaa apreaentadièr.

Ao voltar, de m adrugada, o  M iniatro delegou ao Al­
m irante Cax«r da Andrade (azar a  comunicação, em 
nome, aoe A lmirantca, d a  daciaâo do Praaidenta da 
pública. A caiU ra aa augpatõaa doa AJmírantea a ale. Ml- 
niatro, caria aubetituldo oo cargo, dentro da poucai horas 
paio Alffllráota Paulo MArio da Cunha Rodriguae. A att 
daaaa aaaeoUda (bi redigida paloa A lm irantaa Roberto d i 
Rocha Pragoao a Abel Campbal de Bano».

Raalfflcnte, bouva a poaaa do Alm irante Paulo Mário 
da Cunha Rodriguea, no cargo da M iniatro da Marinha i  
oa marinhairoa foram ratiradoa do Sindicato doa Metalfo' 
gicoa e pttaoa". (continua)

CORRIDA DAS PRAIa S

Além daa aquipea da U nU o P o r tu á r ia  Sdo DomM  
goo, da ALAGOAS; PoU cla M il ita r  do RIO DE JANSI^ 
RO, a 7* B a ta lh ão  da In fa n ta r ia  M otorizada, da 
Garanhiina-PERNAMBUCO, eatéo inacritaa também 
para a “IV  Corrida daa Praiaa", maia oa icpraecnuçõm 
aeguintea:

14* B a ta lhão  de In fa n ta r ia  M o to r in d o , N atal-R ll| 
GRANDE DO NORTE:Migual Piandaoo da Silva, Inn ~ 
(Somaa da Silvo, Garloa A ntooio da  Silva a Edmil* 
Cândido de Moura;

L InnA 
dmih«

P o U d s  M lU tar do b t a d o  d a  PA R A lB A : Joeé At- 
vaa Barboaa, Nilaoo f o m ir a  da  Silva, Joaé Carioa da Sih 
va, Antonio Com ta Barboaa, Renildo Alvaa da  Silvo. A> 
tonio Alexandra Fbrraira, H um berto  Rodriguea da Süv«^ 
Paulo L u ii doa Santoa a A éldo da Lima dantoa.

P oU da M U ltar do E atado da ALAGOAS: Ptul^  
doa Santoa, Manoel doa Santoa a L u ii Santana.

B alra-R lo F. C lube -  Jo ã o  Peatoa-PA R A lB A : Bv 
nIcio'Soarea da Cunha, Brivaldo Soarea da SUva, FraS* 
daco A nia Leite, (JatúUo Batiata da Nâbrcga, JutUdê 
Batiata da Nõbtega, J u a n x  B atiata d a  Núbrega e U :^  
P a n ira  Cavalcanti.

R apreaenU ção d a  Q d a d e  da A raia-P A R A lB ál 
Antonio M arquw  da Silva, Itom ã Guimoréca da SouiSá 
Benedito Ronaldo doa Santoa, V allar Cardoao da Silva| 
Jeaã Ib m az  da Aquino •  Joeé Salee da Araújo.

U * B a ta lh ã o  do  I n f a n t a r i a  M o to r l ta d o ^  
P E R N A M B U C O ; R ag ina ldo  F ranciaco  Bererrã» 
Wellington Viana Victor, Genéaio Vitor da Mato. Joá  
Roaa Nícécio a Angelo Andareon Fblii Barboaa.

-  Aa Inacríçdaa para  equipea a co rradom  Avulme. 
rão encarradaa, boja, Unpratarivalmanta, na Agência Cuk 
tu ral do MOBRAL. Av. Joáo  M achado, 136.

k

IVrtico do 16* Batalhdo de Infantaria Motor}: 
zado, d* Natal-RiiX Grande do Norte. O trodr 
cional "Batalhdo Itapiru, fêtard w ficipo/J»  
dominâo f ^ x im o  da "14* Corrido dal 
P tu ie i, » /n  uma equipe jooem t  oalerUe.



A f n i u o .  Jté» Pm I, M 4» Maro* 4a tM4 P iK f n a

ß
«•0 Eucaríêtíco aó 
irá 30 mü peaaoaa

^ ua • A Atquidiocwt dtcU capitAl coofir* 
loiiiiiit* 80 mU pM tou torto dlrolto 

eonplito • porooito, caíé <Ia nunhl. 
ritóUr* durtnto04dlA4qu4dunroXCo&> 

Nicfooft). qu4 mtA rMliudo tqul 
i^talho ptteliDO. 0  confWMo 4trá «no4m>
i'*i5«iWoP*“><> n-

.^gobor Tlto Ou4dM, que coordene o eetor 
coDfnweo, ex^oou que ee inecrl- 

iP*L;^du no die 30 de abril. Antoontom,
^  - e com boepedagem garantida •
([jniiiotf daa mais diferentes (uoceses do m 1 
iíoí5ç*® ^  encaminhada através Ge<

diocesanas, de nada vaiendo, pois,
STds Sftacias de turismo.

do cardeal arcebispo de Fortalexa, D. 
■^!^idsr, explicaram que eò torto acesso 
^^'^•mador Pláddo Castelo • o “Casto*
^  «rfo realixados os atoe do congresso, oe 

ije cracbés de Identificaçto. Estes cra- 
^  lorDsddos no ato da inscrição.

a g r a d e c i m e n t o  a o

ijyUNO J E S U S  B E IN E F IC IO S . 

B E C E B ID O S :'
rtsSiiwl. d bom, 6 du ldm lino  MwUno J m ui  4« 

pradsd* *0« VoMM p4o p w s  acndocer* 
4o D fu » n c S o  •  f ra ç a  ioM paraiu  que  me' 
Na impoaaiDllldade «m que m e acbo del 

-jLm.na coadi|nam ente o  beneflcM que bouvaete 
^ ^ e o ia p r m e ,  to n o  o oomptomlaào de eervlr* 

ctatíiUo, meia am or e m aia fervor do que  
m u n e o .  6 duldaeliiio  Jeeua oeda  poe- 

!Urc* aiiasl-jEoe>^íts«-&ie umâ
de eaeeuTar a o  fatao m IaSa w p^  

^ ifladalD taB aíU ceroafflo r, a  a te n ç io e v f ii lln *  
a u to  aarrico, para  que voaeõê louvoiõo.)

ANA R É G IS  L O P E S
(Dona Yayé)

AUaãa de 7* dia

dynsDS Lopes Onofre, eeposo Raimun* 
lOocos, Bstos Ilielma e eepoeo, Wolney e 
çcu. Klebir e esposa, Valéria e espoao, 
nda, Joaé Régia esposa e fuhoa, 
^Cirminha Régis Monténégro e fîlhoe, 
'inPecmrâa R é ^ ,  ainda protundamente 
aatmtoos com o falecimento de sua inee- 
adrd mie, sogra, avó, bisavó, irm t, tia e 
Sida “ANA RÉGIS LOPES (Dona 

convidam parentes e amigos para a 
auiUT'diaque'mandam celebrar emsu-r 
ip9 (il lui aima, às 17 hôraa do dla 27 doi 
mnte (amanbé), na Catedral MatropoU* 
DI. Será celebrante o cônego Fernando

Astedpadamente agradecem a todoe 
a »mpaiecerem a esto ato de fé cristt.

SEVERINO GOMES 
,1 DOS SANTOS IRMAO 

(CAPttAO)

Mtisa de 1* A nlvenirio

^ 1  AdâlfiM  G òm m  do O U voirs o QUuo: 
^ ^^ À in d o iS o a tò o , EUjoaotoGoiDM dooSs&too. 
^  Gobm d t  Brito, VoltWto Gomoo N um o, JooéUo 

Axovodo, J o u to  Go o m  P ooooo, Soloto O o m u  
'Téud b  Gomoo doo Sotitoo, Clóvio Gonoo 

***** • Corioi C b n m  doo Santos, eoovtdom oo po< 
^**a% Qopora HStotiroB è m io u  do 1* aiúv«roá< 
^  a cidojn eolobrar t n  ouftSpo  do olmo do oou 
S***d  8i*«ÍBD Gobmo doo SontM  Irm io  (C aPI- 
^'*o4àoX7cort«oto <qoij)to>to(ra), èo 17:00 booaa, 
* ^  40 IbMátio. M oU  C op iuL  

^aoapodattiaBto afradooom oo» quo ODapoaco- 
***<a«to^aa<otÍ.

^ ^ N IO  FRANCISCANO DO 
,  AMARAL 
k  m is s a  d e  30* DIA

Atottil, E.IMB«, P U h u , G « .rm  •  N .U rtl Be. 
ti  4o Amarol, E opou , Pilhoo. Gonroo o Notooi 

^  do Amaral, E opou , FUhoa. Couro, N o rt ^ 
SoUtio) F. do A m aral; Barthotoniou \ ?■ 

Eopoaa o Fllfaoo; ilo a n iu  U ra  do Amaral, 
[7^~****> Nora 0 Notoa; Holena A m aral Dl Loian- 

FUboa Gonroo N ora o I^etoo; BtoU Amaral 
i_k|?^^’Uboi, Nora o N ata; R o í iu  A m aral Muribo- 

Genro' N ora e Notoa: Indt A m aral Di Lotan* 
FUhoa, G «iro, N o rt o Notoa, a inda  conitar* 

I tOQ odoiaparocim onto do m u pai. S o p o , Avô o 
JJ?  ANTOKIO FRANCISCANO DO AMARAL 
^ ^^ d o m aiap a ian to a  o a m ifM p a ta  t  m U u  do 30* 
^  **e caUbroda na CATEDRAL M E T R O PO U - 
^  ^  4* 17,30 h o ru .

Reajuste de salários em 
abril vai ser de 39,9%

Brasília • 0  índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (IN K ) ds 
abril é de 39,9 por cento, um ponto 
percentual abaixo do de março. Os 
39.9 por cento serão aplicados nos 
reajustes salariais das categorias que 
tém dato'base em abril c em outubro. 
A variação do INPC de abril foi calcu* 
lada entre oe meses de setembro do 
ano passado e fevereiro deite ano. 
~ ilo IBGE (instituto Brasileiro de 

ionafia e Estatística).
De acordo com a Ui salarial, oe 

percentuais a serem aplicados nos 
reajustes são oe seguintes: 43,£B por 
cento (o INPC mais 10 por cento) 
para oe que ganham até trw  salárioa* 
minimoe; 39,9 por cento, para oe que 
estão nas faixas salariais acima de 
très minimoe até 10: e 31,92 porcento 
(80 por cento do INPC) para oe que 
estão acima da faixa oe 10 salános 
mínimos.

Còmo a lei salarial é cumulativa, 
ou seja, os salários devem cer daoom* 
postoe para se obter oe percentuais fi* 
nais, oe que ganham acima de 3 até 10 
devem acrescentar maie Cif 361,06 a 
seus reajustes, enquanto os qua estão 
Bcims de 10 mais C r| 2 mil 691,43.

Os que tém data*base em ábríl, 
cseo doa metalúrgicoe do ABC paulis­
ta e de outroe munidpioe de São Pau­
lo, além do INPC. terão também que 
aduzir a seus reajustes o percentual 
da taxa de produtividade, ã e«r nego­
ciada oom oe empregadores.

Desde a entrada em vigor da 
atual lei salarial, os Índices do INPC 
foram os seguintes: novembro 26.6%; 
dezembro â.2% : janeiro 33,2%; feve­
reiro 38,7%: março 40,9%; abril 
39,9%. A tendência do INpC, noa pró- 
ximoe meses é de declínio.

Greve paralisa sete mil 
operários de indústrias
Floriwópolis - Os sete mil traba' 

Ibadores das Indústrias químicas e de 
material plástico de JoiovUe proaee* 
guiram ontem a greve iniciada an­
teontem por melhoria salarial, man­
tendo firmes oe piquetes nas portos 
daa fábricas, que impediram oe ope­
rários do eetor de trabalhar permane­
cendo as fábricas paralisadas. Doú 
chefea de seção da fábrica de conexóet 
Tigre t e n ta r^  entrar, escondí- 
doe, e acionar as máquinas, mas fo­
ram descobertos peloe gréviste', que 
08 aprisionaram no interior e impedi­
ram que recebessem comida e, mes­
mo, a visita de um médico para aten­
der um deles que queixou-se de 
oroblema cardíaco.

A temperatura superior^aos 36 
graus, que, na abafada JoinviTe aigni- 
fica um calor insuportável, da amea-
Su  de demissão e o corto na água rea­

tado' pela companhia Hansen não 
foram suficientee para desanimar oa 
piquetes, que se mantiveram firmes. 
O problema do corto m* água, noa lo­
cais onde estavam oa greviataa. foi 
logo superado, pois a I^feitu ra  (do 
MDB) colocou um carro-pipa a díspo- 
aíçâb dos grevistas. Até o final da 
t a ^ ^  oe. trabalhadores não haviatq 
recebido nenhuma notícia concreta 
u b re  o dissidio coletivo que está sen­
do discutido na DRT da nona Região, 
em Curitiba.'

Estudantes catarinenses 
começam a ser julgados

Curitiba - O Conaellio de Senten­
ça da 5* Circunscrição Judiciária Mi­
litar começou a qualificar e intorro- 
gar, ontem, oe eetudantos catarinen­
ses acusados de ofenderem a honra do 
presidente João Figueiredo. Eles fô  
ram enquadrados no artigo 33 da lei 
de segurança nacional, cuja pena ë de 
um a quatro anoe de.^eçlusio, poden­
do eér-entre dois e cinco anos se o cri­
me for praticado "por ato de faccio- 
sísmo ou inconformismo político- 
ideológico".

Ontem foram qualificados e ou­
vidos oe estudantes Hamilton Ale­
xandre. Adolfo Dias, Marise Lippel e 
Rosângela de Souza. Hoje cedo depo­
rão oa demais: Lígia Giovanella, Ge­
raldo ELsjrboea e Nilton Vasconcelos.

Todos eles admitem que partici­
param de uma m an ifes t^o  durante 
a visita do presidente Figueiredo a 
Florianópolis, em novembro do ano 
passado, mas negam que o tenham

ofendido. Nesse sentido, a defesa, ae- 
gimdo 0 advogado Rens Ariel Dotti, 
vai argumentar com a tese da liberda­
de doa cidadãoa de realizarem “pro­
testos pacíficos".

“O que está em julgamento é o 
direito de manifestação da popula­
ção” , afirmou o advogado paulista 
Idibai Almeida Piveta, que defende 
Haniilton Alexandre. Àsatm, de acor­
do com 0 ar. Rene Dotti, “vamos ar- 
guir sobre o direito de todo cidadão de 
protestar padficamente, caracteri­
zando que se esse protesto for levadc 
ao presidente da República, tonto 
melnor".

O advogado quer mostrar que “oe 
eetuÀntes foram personagens do epi- 
s ^ o ,  mas não seus regentes" e que as 
perturbaçóea tiveram origem em “fa­
tores periféricos à decisão dos estu­
dantes de uma manifestação pacífi-

Economista
critica
sindicalismo

Salvador -  Para o 
economista Arnold Can­
tor. do Departamento 
de Peequisa da AFL- 
CIO (maior confedera­
ção ándical dos Estados 
Unidos), entre as dife­
renças do sindicalismo 
norte-americano e do 
brasileiro eetá a “falta 
de liberdade" sindical 
no Brasil, em compara­
ção aos EÍUA. No entan­
to, disse “ ter a impres- 
'sãd” de que mudanças 
vão ocorrer, aqui.

Segundo Cantor, a 
falta de liberdade do 
eindicalísmo brasileiro 
decorre de que as enti­
dades sindicais não con­
trolam suas finanças, 
como acontece noe Els- 
tados Unidos. Um outro 
fator de distinção por 
ele ouDOBik) é que *dcb 
EUA dificilmente o go­
verno interfere nas ne­
gociações empregados/- 
patróes, nem nae-j ff*' 
vee". Exemplificou oue. 
DOS últimos 30 anoe. o 
governo americano in­
terveio em duas greve*, 
registradas em setores 
púbiicoe.

O e c o n o m is ts  
norte-americano, que 
encerrou ontem em &1- 
vador uma série de pa­
lestras sobre sindicalis­
mo e tributação, área na 
qual é eapecialista, in­
formou que o movimen­
to sindical dos EUA 
também se preocupa 
com a atuação das mul­
tinacionais, em especial 
as de origem norte- 
americana que se fixam 
em outroe paises onde a 
mão-de-obra é mais ba­
rata.

Explicou Arnold 
Cantor que se uma em­
presa doe EUA 86 inata- 
la, por exemplo, no Bra­
sil, está diminuindo a 
oferta de emprego nos 
EUA. Porém ele disse 
issr dificil de se concreti- 
zar a sa íd a  para  o 
problema: estabeleci­
mento de uma política 
salarial única para os 
empregados de uma em­
presa,-independente do 
local em que atue.

CITEX -  COMPANHIA TÊXTIL 
INDUSTRIAL 

CGC (MF) 08698441/0001-10
Extrato da Ata de reunião de Assembléia 

Geral Extraordinária
LOCAL. D A TA  E M O RA: S ed iM cla l: Rodovia d* Cdd- 
to n o .  Br. 230 o. 2660 • D iatríto Industrial da Jo4o f ta -  
■oa n  DO dia 10 da  M arço da 1960, i i  10 horat.

P R E SE SÇ A :  Aeioniataa npraaaoU ndo a tota lldada  do 
C apital VoUDta a todoa oa D intoiva.

E D ÍT A L D E  C0N V G C4 Q <0. PubUcadoa ooa diaa 8 .9  
a 11 de M arco da 1960 do D iário O fldal do Eatado t  do 
Jo rnal "A U nllo"

D ELIBERA ÇÕES: A umento de C a p lu l Social da C t l 
266.000.000,00 para C rt 263.100.000,00.

AR Q U IV A M E N TO : A ta arquivada na Ju n ta  Comercial 
do e a u d o  d a  Paraíba, na  Eacaroala n . 711, por daapa- 
cbo da .21.03.1960.

Jo io  t^ H o a  Fb. 26 da M arço da 1960 

Clodoaldo Soaiai da Olivaira 

Diretor Pieaidanta

A
cehsp

COMPANHIA ESTADUAL DE 
h a b it a ç Ao  p o p u l a r  -  

CEHAP
Av. Almirante Barroso n’ 410

Joâo Pessoa • PB.

C.G.C. - 09.111.618/0001-01 
AVISO AOS ACIONISTAS

A COMPANHIA ESTADUAL DE HA- 
BrTAÍiÃO POPULAR -  CEHAP. aviss que 
se encontram à diai»sição dos.Acíonistas. na 
sua sede á Av. Almiianto Barroso, 410, Cen­
tro • João I\aeoe - PB. os doosnartce i^nxites 
ao Art. 133 da Lei 6404/76, relativos ao exer- 

cicio enserradq em 31.12.1979 
(Francisco Arnaud Diniz)

DIRETOR PRESIDENTE

Agradacam o oomparacimanto

M ARCELO FREIRE VELOSO 
BORGES

Missa de 7’ Dia

Oa guB fozeiD a CIA. SISAL DO BRASIL -  
COSIBRA, ainda compungidoe com o pre­
maturo des^arecimento do seu fundador 
DR. MARCELO FREIRE VELOSO BOR­
GENS, agradecem antecipadamente aos que 
comparecerem á missa de 7« dia que será ce­
lebrada em sufiágio de sua alma, na Cate­
dral Metropolitana, ás 19,30 hi«. desto sába­
do dia 29/3.

POLYNOR a/A -  INDÚSTRIA 
E COM ERCIO DE FIBRA S 
SINTÉTICAS DA PARAiBA 

CGCMF N- 09.I26.970/M01-02

A SSEM B LÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO
F icu n  convocAdoa o» S t i. a ò o n u tu  par« «m 

AMambUia Gara) B itra o rd ia á ru . Aa d t t  bora* do 
dia 06 da abril, P. futuro, oa aada tociaL  naata cap i­
ta l, DO Km 04 da  radovia BR-101, D iatríto InduaUial 
da Jo4o pMiCia. d a liba tuam  aobia « aéittvaçSo do 

«um anto da cap ita l d i  atS Cré 60.600.000,00, por 
iubacriçèoda açôM ordiaAriaa, com raaliiacSo « n  di- 
obairo ou com a ô d ito  «m conta-conaota . aum aoto 
M M au tom ado  p a laA fa .d a  QS.CB.SOaltaraçáoaata- 
lu tá ita  partiDanta.

JoSo PiM oa. 25 da março da 1060 
(a) MARIA PIA MATARAZZO 

D IR ETOR PRESIDE.NTG

COLUNA
DO

Nada de novo
Brasilia • No fundo - « ns forma, tombém - 

nada de novo eob o eol: encerrado o epiaódio da 
Emenda Edison Lnbão. anto-ontom rejeitada por 
força da maioria govemista na Câmara doe Depu­
tados, a conclusão a tirar é de que ruda mudou. O 
PDS faz exatamento o que fazia a Arena, ou seja. 
tudo o que teu mestre mandar. E até com um 
pouco mais da perfeição, poia livre de seus biasex- 
toe diasidentee, como Taotóoio Vilela, Magaihiaa 
Pinto. Antonio Mariz, Herbert Levy e mais uns 
poucos, tendo €m troca recebido oe aderistas do 
antigo MDB de São Paulo e da outroe estados, ex­
cepcionais em ordem unida. As eleições diretas de 
governador constituem anseio nacional, estão in­
cluídas 00 programa do partido ofidal e foram, 
noa últimoa meses, objeto de declarações, diacur- 
soe e entrevistas de pratieamente uma só vot con­
tra o seu restabelecimento. Na hora em que a 
emenda se apresentou para votação, porém, su­
miram quase todoa, pois a ordem do Palácio do 
Planalto não admitia ponderações. As bancadas 
não se reuniram, sequer o diretório provieório do 
novo partido, para examinar democraticamento o 
que fazer, e, quem sabe, concordar com a estraté­
gia oficia). O governo dacídiu, ficou decidido: Lo­
bão não passa é história com o restaurador das 
eleições diretos, o tema precisa ser desenvolvido 
00 tempo que o Executivo fixar.

Hé quem suponha poder o assunto sofrer ain­
da revisões ou contra-marchas, apesar de o presi­
dente João Figueiredo haver encaminhado a sua 
proposta de emenda. Como ela apenas deverá ser 
votada no final desta ano ou em inicioe <k> próxi­
mo, haverá que aguardar, da um lado, sequer sd- 
mitindo seja poeta em dúvida a intenção agora es­
crita do chefe do governo, mas, de outro, 
lembrando que entregar o poder, de graça, nin­
guém entrega. Se o chamado sistema perceber, 
em tempo oportuno, que não apenas perderá oa 
govemoe dos principais estados, mas, em espe­
cial, qye as campanhas de candidatos opoeicio- 
nistas serviráo para puxar a fila e levar o eleito­
rado a recusar maioria para oe indicados do PDS, 
no próximo Congresso, como ficarão as coisas? No 
mínimo, oe tradicíonaüs e sempre preeeocae, ape­
sar de refluídas, forças radicais darão o ar de sua 
graça, contribuirão para acirrar oe ãnimoe e quem 
sabe se animem, mesmo de forma indireto, a 
pressionar ò presidente, a ponderar-lhe que, como 
chefe da Revolução, precisaria cuidar jMra que ela 
não desaparecesse.

Certas inidativss ou se fazem de início, ou 
não ee fazem jamais, como o próprio governo pro­
vou 00 caso da anistia. Se ficasse consultado de­
mais, sondando e pesquisando os efeitos da volto 
dos cassados, ou caso resolvesse implantar a me­
dida por etapas, jamais ela se ceria concretizado.
A chave de seu sucesso repousou na ação fulmi­
nante do Presidente, e por isso ela foi aplaudida 
pela nação e absorvida pelo sistema. Com as elei­
ções diretas de governador, podaria ter sido o 
mesmo: aproveitando a chance de estar tram itan­
do a Emenda Lobão, o natural era que o governo 
aproveitasse para estabelecé-laa. quem sabe até 
determinando a um de seus líderes a apresenta­
ção de emeiida capaz de ampliar a iniciativa aoa 
senadores, isto é, acabando com os biônicos. Não 
o foz. terá tido suas razões, e. a concluir, está o 
problema em aberto, equivale dizer, as eleições de 
governador ainda sio  indiretas e asseguram ao 
Palácio do Planalto, se o desejar, a eleição de to­
dos 06 chefes de Elxecutivo estadual, menos no Rio 
de Janeiro.

Cumpriu 0 PDS o meamo dever da .Arvna, de 
agir ou não agir sem pensar, corpo sem alma ou 
cérebro sem memória. Mas, afinal, queriam o 
que? O governo é o mesmo, s  Ravxilução. cambem. 
e os pedesaietas de boje. precisamente oa arenistas 
de ontem...

Sustenu o deputado Herbert Levy, do PP. 
ser inadmissível enfrentar os problemas econõmi- 
coe com o sacrifício doa objetivos sociais. Para ele. 
o quinhão justo ds riqueza produzida e, sobretu­
do. 0 desaparecimento dos bolaões de pobreza ex­
trema, constituem um dever e uma obrigação mo­
ral do governo. Asaim, manifesta sua preocupação 
pelo fato de "decisões de importância fundamen­
tal estarem sendo tomadas por »m pequeno grupo 
de pessoas, com a marginalização das lideranças 
políticas". Suas criticas atingem o comando eco­
nômico oficial, ainda que ele poupe o Pteaidente 
da República.

Citando um fato concreto, o parlamentar 
paulista lembra a recente regulamentação da 
Nova Lei de Política Salarial: no decreto, 
modificou-se o que parecia uma conquisto já asee- 
gurada ao trabalhador, a do ganho de produtivi­
dade, pois ao invés de critarioe gerais s nacionaia 
para o cálculo da produtividade, «stabeleceram- 
•e Índices eetoriaia. relativos is  empresas.

Carlos Chagas 
(Agência E stadoj



Pescado já tabelado para Semana Sant
Milton com 
disposição 
para diálogo

Reafirmando aua 
diapoaiçio dr manter 
um franco e permanent*
(faUoKD com lodn* oaaec- 

idawmento« da cnmunx 
univm itária. aem ae 
afaalar do que chamou 
"o jogn da verdade", o 
reitor M ilmn Paiva 
abríu ontem pela ma* 
nhl no auditório do 
Centro de TVcnotofia, 
campua de Joáo Peaao*. 
a ra lo u rad a /6 0  da 
l'FPb promoção deati- 
nada a ambientar oa no- 
vrm alunoa na nda uoi- 
vervitána

A aaettténda for­
mada pur fera* e vetera­
no* (Dntou ainda com a* 
p reaencaa d e  pr6* 
reitorea, diretorea de 
centro e outro* dmuen- 
le» da 1'niveraidade, 
aWm de profeaeore« e 
lorrmliata* O profeaaor 
Milton Paiva atendeu 
ao con\ite formulado 
peloa orKanizadorea da
Calourada » compòa a 

aa doa 'm eu doa trabalbóa ao 
lado do profeaaor Paulo 
Inácio, presidente da 
ADL'F^-Joáo Feaaoa. 
e do «atudante Berthd* 
nio Job e Meira. presi­
dente do DCE.

Em rápidas pala­is pala
vraa. o reitor expM a
QMtas de sua adminis­
tração. partinpando de­
pot* dos debates. Nes­
tas duas etapas. Milton 
Paiva deixou evidente 
wu intereaae em aten-
der ás reivindicaç^ es- 

meoida detudantis. na 
sua viabilidade e doare- 
cursoa da Universidade. 
Para tanto, enfatizou, 
toma-se uapreacindíveJ 
a manutençio de um 
dialogo aberto que con­
tribua para a deacober- 
te de aoluçóe* para oa 
problemas que se ofere­
çam á instituiçfto.

Paulo Inácio, por 
KU turno, levantou um
painel de qy tt&es sen- 
riveis na VFPb na atua-
lidade. ressaltando o 
trabalho de conacieoti- 
saçlo desenvolvido pela 
Aaaociaçáo Docente 
junto a comunidade 
universitária. Neasa li­
nha. Bertbônio firmou 
alfun* temas básicos 
pari a Calourada, fri- 
■ando a oportunidade 
que ela oferece de sus­
tentar um queatioiu- 
meoto em tomo do caiai- 
□0 superior, concluindo 
com uma análise das 
penpectivas da partici­
pação política esnidan- 
til.

A Calourada i 
a e »  boje e vai ate 
naJ da semana com

la ptoa- 
ate 0 fi-

uma prognmaçáo va­
riada. verificando-te
este ano uma partidpa- 
çáo mais efetiva doa no­
vos alunoa em seus tra­
balho*

Maurício 
debate com 
estudantes

U« doi wiiItMios objau- 
t do diáioao u y tie d o ^ ^ ^
■ sdnÚMt/acáo 
I a  eoauA idsor u

__________________ 0 parucu-
Isr. u »  máb àbtiàe  suava»  do 
s rabsibo  daacavoivido pala 
P n  Hcrtons para AsMoUa 
CaMijiitSnM d r  tdantifiear 
»SW praUtmM . (orau lsndo

a quw ttaa. a

t tB  d w a a u  oa dtl>«taa 00 aw- 
A u n »  Oo CsNUv ^  T a c ^ o -  
gt» a aUrUK» ds Cskiuiada.

Ac(«hb«3lMda ^  f i  
MU» ds ruodscèoJoa* A 
r* íu m u  d» Ls m  Con

■jfaodo ^  <
' h»»A »à-

----------------------- •  Cotiaia.
Jode Mourir *  cewutoM slgu
-----. . v i n d i c a ^  qua tam -
rSo d r  tubaidioa a ação da 
U iuvaratoadr r n  urtDoa da 
ÉMiwCticn aatvdaoui Aaaia 
i qua proM Sfuirdo na* dÍM- 
c/uaa  ao  ra ih a  M ilfa« Paiva 
* a * a  caOépu. o  p rd-rrtto r 
cMBpsracavi oMsis * dmu s 
Caaa U nirarw U n« lámtotna 
pa ra  d w u l i r  ptobiam ea liga- 
doa «o im e io n tm a o to  da uai- 
dsd*

fjn tc a i a  u r d a  d*vana 
u f  oe t^n ó o  ar-
maJbaaiee «X» «e aiuiiaa da i -  
fsa ^  Mwdr 0  aoconUo for
ad .ad '. para hoj* atendendo- 
*r paótácm dos aatudanta* 
V a  p r a s iw e  dis*. * •quip* 
d* Pio  hr rtiort* <oeu*uaid 
caa» *«ia* laii^Aas e o »  a* ra- 
praeeiWetde» aaiudaiMt*. n Ío  
f* *" <a«puk d* Jod« rVMf>s 

M  fmmf» éo  inCence

Sunab m ln f autoridades e define preços do pescado para Semana Santa na I^traíba

Escola expulsa filho de Zé 
Eduardo e ato causa revolta

o  garoto Eduarxio Trixnra 
dr Çartro, dr tr¥$ ano» f  meio. 
filho do jogador Zé Eduardo, do 
Botafogo, ifoi fxpuUo do Colégio 
Matrmal Pimpolho, situado d 
ruo Pedro I, Onfro. fato que 
causou grandf revoUo nâo ape­
nas nos meios e^xirtivcs parai­
banos. mas em dioersas áreos, 
por se rnatar de coso in firo  que 
trxtnsgnde as diretrizes do ensi­
no noeionaL

A mãe de Eduardo, Dono 
Patrícia de Castro, disse que es- 
Cranhou a puntfoo oo seu filho 
porque sempre teve um bom re- 
locionamenío com a diretora do 
colégio, eatéprocurou colaborar 
com ela, por se tratar dr um es­
tabelecimento fundado rrcenre- 
mente: "dei subsides para a or- 
nomentoçdo e inclusion coloquei 
0 duposiçâo deles um plano de 
trabalho, de um cob^ îo onde o 
Eduardo estudou, em Salva­
dor". disse.

Dono Patrícia explicou que 
nunca recebeu reclamações 
sobre o comportamento do garo­
to- "sempre, quonrío indagava, 
eles diziam que ele m  meio im­
pulsivo. mas nâo havia nenhum 
probl^rno, e com o tempo a ten­
dência seria melhorar. No 
segunda-feira, ó tarde, quando o 
garoto foi levado para o colégio, 
simplesmente nâo foi aceito. Te­
lefonei, e disserom que os pois 
dos outro* alunos haviam amea­
çado tirar teus filhos do Pimpo­
lho. caso o Eduardo continuas-

de dos dorios do colégio foi real­
mente deselegante", ressaltou.

COMPORTAMENTO 
A proprietária do Pimpo­

lho, Dona Maria José Dias, Ssse 
que nâo aceitou continuar com o 
kduardo de Castro, pelo mau 
comportamento do garoto, que 
vinha causando prejuízos, de­
predando 0 erfobe/ec/mcrifo; 
quebrou o registro dágua, estra­
gou as paredes e batia nas crian­
ças menores. Falou que Eduardo 
era mal educado pelos pais e não 
tinha condições de mudar sei

comportamento. Ftr fim acusou 
a mãe do garoto de ter tratado 
mal as pessoas do colégio, assim
como o /ogotfor, que. ao checar 
de Sáo Aiuio, fioi tomar satisfa­
ções e fombi^m tratou mal o pes­
soal.

Dona Patrüia afirmou que 
perde.u o controle emocional, 
diante do tratamento dispensa­
do ao seu filho, vendo-o expulso 
da escola, sem nenhuma expli­
cação. e criticou a atitude dos 
que dirigem o colégio, achando- 
os incapacitados para nfucor os
criançtis. Ela comunicou o ja to  d 
Secretaria de Educação eCultu-

Fiquei chocada, porque nâo 
houve um entendimento preli­
minar São entraram em conta­
to comigo, e como esposa de um 
jogador de futebol, que vive 
sempre viajando, me senti ex­
pulsa da cidade, porque, a atitu-

ra, que prometeu investigar o 
caso e tomar as prooitfi^ncid* ne­
cessárias: "vamos deixar que a 
SEC resolva isso e evite que fa­
tos como esses voltem a aconte­
cer”. Disse também que após a 
atitude, impensada, o cob^gto 
UM todo* as armas para se de­
fender."

Dona Maria José, proprie­
tária do Maternal Punpotho, 
disse oue esteve na Secretaria 
de Eaucaçõo e pcrrdito que 
nada acontecerá contra seu es­
tabelecimento, fundado hd pou­
co mais de. um mês e atualmen­
te, com cinco alunos.

0$ dirigentes do Botafogo 
ficaram revoltados com a atitu­
de. da proprietária do col^^ . 0  
Diretor de Futebol Aldro Grisi, 
disse que não se pode admitir 
que uma criança ae apenas três 
anos, seja expulso do escola, 
sobretudo por mau comporta­
mento. 0  jogador ficou chocado 
e ontem d tarde foi levado para a
concentração, e toda ossist/ncia 
está senão dispensado a sua
fomúia, inclusive já  colocaram

Eduardo, o filho de Zé
colégios a d t^s içd o  do garoto 
Eduardo de Castro.

D. Patriáa confessa-se chocada com o atitude adotado contra o sieu filho Eduardo

A diretora do Fimpolho, d. Mana José Dias, expii«i as miCes do expulsão do garoto

A ciasK especial será o mais caro 
tipo de peecado v*endido durante a Se­
mana Santa, enjoa preços atingirão a 
casa dos Cr| 120 para a venda em ata­
cado e de C r| 145 para ' venda em va­
reja 0  pescado mais barato será o de 
terceira classe, que chegará ao público 
peaaoense e de todo o Estado peloa pre- 
çoB de C r| 40 oo atacado e de CrI 60 no 
vareja ou seja. ao consumidor

Os preços do pescado para a Se­
mana Santa ficaram definidos ontem, 
sm reunião realizada na sede da Dele­
gacia da Sunab local dirigida pelo de­
legado Murilo Bernardo, e com a parti­
cipação de representantes da Policia 
Militar do Estado. Secretarias da Se­
gurança e das Finanças, Cibraxem, 
Sudepe, Copeabra, Instituto Nacional 
de Pesos e Medidas, supermercadoa e 
diwnas empresas revendedoras que li­
dam com 0 comércio do peixe, além de 
produtores do pescado.

consumidor, englobando as {«js 
Mero, Pará, Xarelete, Bonito, ] 
caia. Camurupjm, Cavalinha, 0«  
e Castanha; na terceira classe os jg 
foram oa mais baixos, tendoaidoQlUOIO w**-———, V|
para atacado e CrI 60 para o ooim 
dor que poderá adquirir o Acará,uvM ( /v u c in
budo, Curuba, Cambuba, Pira« 
Bagre, Biquara. Budião, Cangubv 
dinha e Moqueca era geral.

Como os peixes de água dooaç 
preendem uma quase infinidade 
pécies e tamanhos que dífilrultãrít 
confecção da tabela, a Sunab, aindi 
acordo com oe vendedores e fomec^ 
res estabeleceu que este tipo de p«i| 
do acima de 600 gramas seria venj 
pelo preço de Cr$ dOpara atacadoaO 
05 ao consumidor, enquando que, í 
sando abaixo de 600 gramas, o preç̂  
caria na faixa da terceira ciaai^ 
seja de C r| 40 para atacado e Crt 
para o consumidor.

QUANTIDADE E PREÇOS
De acordo com a declaração doa 

produtores e revendedores do pescado 
de João Pessoa, estão previstas 697 to­
neladas de peixe ^ so o  e congelado, 
para comercialização durante a Sema­
na Santa. Eles ainde disseram que esta 
previsão toma-se sufidente para aten­
der á população da Capital e daa cida­
des mais importantes do Estedo.

Isto acontecerá -  diziam oe produ­
tores -  se os consumidores também 
comprarem o peixe congelado. Uma di- 
fículdade que os negodantes de peixe 
enlientam é a excessiva espera dos 
compradores pelo peixe fnsco. A per­
centagem desse peixe (dentro do total 
presumível) é pequena atingindo ape­
nas 40 por cento aproximadamenta, 
enquanto que o restante, ou seja, 60 por 
cento, é referente ao pescado congela­
do.

A reunião decorreu em c1í q i | 
discussão entre os órgãos ofidali i 
vendedores em geral, com a finalid« 
de deixar a tabela com oe preços qo 
uniformes com oe Estados de Persi 
buco e Rio Grande do Norte, pan t 
tar que a clientela dos Estados venh 
a comprar aqui ou vice-versa, pm 
rando a melhor oferta.

ICM E nSCAUZAÇÃO
Os fornecedores esclareceram 

ton o delegsdo da Sunab, Murilo B 
nardo. que a grande dificuldade pi 
eles era a taxa de 16 por cento refera 
ao ICM, cobrado pelo Estado, sol 
pescado comprado em outros Est 
pelos importadores locais. Em ? 
nambuco os importadores comprs! 
peixe isento do ICM e ao chegam 
Paraíba são obrigados a pagar a ti 
que decorre numa cauaa da baixa 
lucro doe fornecedores.

De acordo com a tabela discutida 
ontem, entre Sunab fornecedores e re­
vendedores oe preços ficaram assim de- 
Rnidoe; na classe especial, que inglo- 
ba aa espécies Cavala e Curimã de Vi­
veiro, 0 preço para atacado aerá de Cr| 
120 e o de consumidor C r| 146; a 1* 
classa, envolvendo Guarajuba, Camu- 
rim, Corapebe, Pescada, Tsínha, Al- 
bacora, Ariocó, Arab^iana, Agulhão de 
Vela, Bicuda, Beíjupiri, Cierigado, Ca- 
ranba, Dourado, Cioba, Enebova, Den- 
tão, Galo, Garoupa, Fargo, Pampo. 
Serra, Xartu e Xixarro será de Cr| 110 
para atacado eCrl ISOparaoconsumi- 
dor..

Partindo dai, oe fomecedorei ri 
citaram do delegado que roantirei 
contato com o secretário das Fínisç 
do Elstado, Marcos Ubiratan, com tj 
tas a isentá-los do pagamento da Uj 
de 16 por cento do ICM. Fbr s u á ^  
Murilo Bernardo comprometeu-sei 
eles; em falar com o secretário e so 
tar dele esta isenção.

A segunda claase terá preços de 
CrI 60 para atacado e Cr| 96 para o

A respeito da fiscalização ao 
primeoto da tabela, que funciou 
apenaa durante a quarta, quinta 
sexta-feira Santa, ficou acertado qi 
somente hoje será liberado o esqun 
de ação que envolverá, além da Si 
a Policia Militar do Elstado, 
apoio, Comandos Sanitário, Ins 
de l^eoé e Medidas e Sudepe.

A Himeira Dama analisou de perto a situação dos faveladoB

Dona Glauce visita os 
favelados do incêndio

Dona Glauce B uri^ féz ontem 
pela manhã uma visita aoa favelados 
do Tsmbaú cujos barracos foram há
âuatro dias destruídos por um incêndio 

B causa ainda não identificada. EUa 
Ocou impressionada com a situação 
das famílias desabrigadas e se dispAs a 
dar completa assistência a todos os 
moradores prejudicadoe pelo ímándio.

Já a partir de hoje, roupas e gêne­
ros alimenticioa serão mandados entre­
gar aoe desabrigados, de modo que não 
loes falte o essencial para enjfrentar a
aituacão de emergência. Ontem mes- 

>, aormo, dona Glauce providenciou o inter-

namento no Hospital Edson Ramal 
de uma velha eenhora que sofreu qis 
maduras de alguma gravidade.

Durante a visita que féz á pequa 
favela da avenida Nossa Sennora d 
Navegantes, dona Glauce Burity eri 
ve acompanhada de ura médico • I 
duas assiateotes sociais, havendo 
prestado imediata de assistência s 
desabrigados. Ela féz um apelo 
lação desta Capital no sentido oe ^  
sejam enviados donativos para os 
radores dos barracos destruídos. ■_ 
doaçdee devem ser entregues no Pál 
cio da Redenção.

Convênio beneficia área 
rural com eletrificação

-  H*cvr*oa da o rd*a  da C rt 248 nilhóa» vèo 
p*m iti/*« l« triric*{aod*  1.088 propri*d*d*aru- 
rai* na  Partlb* . cotoo daawrSDci* d* conviaioa 
TiRudu* p tlo  profniD« Incra/GEER, banefl- 
ciaado á cooparativaa d* etatiifîcaçâo rural n**t« 
•no  - a«zundo rtvalou o *x. Carlo» Tavaraa O'0U- 
vaira. coordenador R*poi)«l do Incra p tra  o  Nor- 
d « u  Maridional.

0  proersre* d» •Ucrifleaçáo rural daaanvol- 
vido p*la auUrtiuia. nwdienta nitandam enui *o 
■iauiB* crnparaiivitt* «aped fl«  acom »lacução 
p«Ua «apfH *« «aUduai* d* •l« tiiadâd*  t*m, d* 
•« •d o  c o n  Carlo* T a v a m , “r*pra**nudo um 
p«Mo objMivo no d***nvúlviiD*Dlo do n*io rural 
b raait*;» *. no Nordaate. o pròp/io io*c«nujno t  
(avoraeido com juroa b«izoa •  praioa mai* Ion- 
ft« , danuo  d* orientação do prúprio praaidanu

João Fífucirado que daterm inou um* i*** 
im r íd a d *  para a rafiã'>'

‘

TR E IN A M E N T O  
Em fac« do procaaao de  dinamixacie 

atividade* d* alelrUicação rural no Eaudo 
1'aralb*, Carloa *Tivarea Já aprovou um 
p rograna  d* ua lnam anio  bãalco de elairif^* 
rural da Goordanadoria aob a  dlroçlo do ' '  
Moacír Joa* doa SanUw.

Ema nova programação par* a ParallA 
iniciadacpm  um  uainaroeiuu  na cidadad*
*a, com duração  d* o ilo  dm*. banaflcu*'' 
c«op«r*liva* da altUiTicação rural d* — i 
Vala do Rio do Paiae, Mãdlo Piranha». 
Eapinbaraa, A rtia. A lagoinha, Bananalr** 
dlo Paraíba.



SEG U N D O  CADERNO
Joáo Pcsaoa, quuta-feira, 26 de março de 1960

'orcida ainda confía no Bota
Ç̂ aiçara preocupado: 5 jogadores machucados

(^nico Cai- 
utftá preocupa- 
ora 0 jogo de 
Jy , diante do 
^  em ^a^âo 

problemea de 
piio na equipe. 
fi Jogadores es- 
entregues ao

^rtamento Mé- 
[iMagno, Gedú- 
Gerallton, Zé 

^ 0  e Marqui- 
este último 

^C8 novamente 
IgUfogo, no jogo 
yivo com 0 time 
p^asense. Os 
PU atletas estào 
leentrados, fa- 
^  tratamento 
10 médico Evan- 
idoEgyto. 
Embora s e ja  

iode a preocupa- 
I,com a contusão 

I melhores joga- 
p  da equipe, o 
gudor Caiçara 
etdlta que eles 
bM recuperar em 
ipo, exceto o 
luquinhos, que só 
le voltar ao time 
ijigo com 0 Fer-
r rio, Ibbo, se for 

ado pelo De- 
hameoto Mèdi- 
ipois vem fazen- 
Kntamento todos 
giâs.
[Caiçara orlen- 
I treino com bola 
tn, à tarde, no 
Idío da Graça,
I náo utilizou 08 
Mores Magno, 
ttlio, Gerailton e 
gquinhos, todos 
^ 0  tratamen- 
iO capitão Zé 
^ 0  esteve on- 
f i tarde com o 
Mr de Futebol 
h  Grisi, a flm 
^ I v a  proble- 
■ particuiares: o 
is do jogador, de 
Um anos, foi ex- 
^do colégio.

limeiras
>omove
ita
A diretoria do Pal- 

•»Eiport* Clube, do 
^  Emeato Geiael 
ifxivídjLQdo todoe oa 
'Mociadoa e o públi' 
•  [Wtl para preati 
*■ a íeita do próxi 
•»twdo. áa 20 horaa 
'♦ww Comunitário, 
J*Sup«T Som Viceon 
' 0i ingreaeos se en- 

venda naaedo 
eo preço de C r| 

® cmreiroê - Rapa* 
10,00 CnuelroB 

Bçai.
á promoçio do Pal- 

Eiporte Clube 
*^ariarfundoB para 
®JVB de material ea- 
^  para àagremia- 
•opreiidenie Flúvio 

eapera que to* 
■ inceBdores do con* 

b*m como aa adjo* 
colaborem com a 

■tiva.

Messias não
vai deixar

i-'  ̂ á P 0 futebol

Campina Grande

M agno e ,tá  m acfm caé. •  graocui» C a t f r a  g a m  a M a  <i«Mao é .

(Sucurval) - Dépota da 
reuníflo de ontem, a tor­
cida trezeana aguarda 
com 'expectativa o pio- 
nuociamento oíídal da 
diretoria do Treze aobn 
a poeaivel demiaaio do 
treinador Jálber Carva­
lho, como também o 
nome doa jogadoiea que 
aerSo diepensadoa e ainda 
aa oovaa contrataçdea 
para aa disputaa do 
Campeonato Paraiba­
no.

O jogador Meaaiaa 
que anteriormeate esta­
va prestes a abandonar 
o futebol, voltou atzáa na 
sua deciaáo e vai conti- 
Duar no Clube. Meaaiaa 
disse que ao tomar tal 
dedado eatava de cabe­
ça quente, devido sos 
insuceaaoB do time oa 
Taça de Prata! "m as 
agora, tudo já paaaou. fi 
boa dé nca ixúODoa çbh 
que pwaamoa realizar 
uma boa campanha no 

.Campeonato Paraiba­
no". ressaltou.

Aurino procura técnico 
Jálber fora dos planos

Campina Grande, (Sucursal) 
- O presidente do Campinense, 
Joeé Aurino. desmentiu a noticia 
circulada nesta cidade, de que o 
técnico Jálber de Carvalho, do 
Treze, já teria acertado seu in­
gresso no njbro-negro. Aurino ex­
plicou que realmente eatá tentan­
do Q contratação de um novo trei­
nador. a fím ae armar o time para 
o Campeonato Paraibano.

Fontes esportivas da Rainha 
da Borborema. comentaram que 
o nome de Pinheiro, recentemen­
te dispensado pelo Náutico, esta­
ria noa planoa do Clube. O presi­
dente Joaé Aurino nada confir­
mou, apenoB esclareceu que esta­
va tentando contratar um técni-

CO, mas náo h á  nada certo com 
nin^ém ; "náo posso assegurar 
naoa por enquanto. Apenas, ga­
ranto que estou trabalhando para 
conseguir um treinador".

A equipe rubro-negra conti­
nua treinando e poderá realizar 
um amistoso neste domingo, no 
estádio Aroigáo. Esta jo ^  pode 
ser disputado como próprio Tre­
ze, com a renda sendo dividida. 
No entanto, oa dirigentes dos dois 
clubes ainda náo confirmaram se 
vão realmente promover o amis­
toso. Para os observadores, náo 
será um grande jogo, uma vez que 
oa dois times estão numa fase mal 
e um amistoso entre eles náo será 
atração.

Matogrossenses garantem 
que vão jogar ofensivos

A equipe do Mixto chega ho­
je, á Joáo Pessoa e fica hospedada 
no Hotel Manaíra, onde a^arda- 
rá 0 jogáo de amanhã, quando 
tentará faturar mais dois ^n toa, 
porque ainda luta pela classifica­
ção. O time vem de uma expressi­
va vitória sobre o Ferroviário, em 
Fortaleza, e em função das últi­
mas derrotas sofridas pelo Bota- 
fom. para eles náo será impossí­
vel vencé-lo, meamo sabendo 
que atuará fora dos seus domí­
nios.

Para o Botafogo, a precaução 
será uma arma a ser usada com 
cuidado, porque, uma derrota 
para o Mixto. Iho deixará numa 
situação complicada, exatamente 
pelo certo equilíbrio que existe

atualmente no Grupo "C", onde 
outros equipes ainda podem con- 
se ^ ir  a classificação. O técnico 
Milton Buzeto, fez uma preleçáo 
com oa jogadores, falando da im­
portância de uma vitória sobre o 
time paraibano.

Os dirigentes prometeram 
uma gratificação aos jogadores 
matogrossenses. em caso de vitó­
ria amanhã, no Estádio Almei- 
dãp. O ambiente na equipe é de 
tranquilidade, embora > conside­
rem, que será difícil garantir a va­
ga; 0 time tem cinco pontos aa- 
nhos, joga com o Botarogo, e ao- 
mingo, enfrentará o Santos de 
Sáo Paulo, em Cuiabá. Mesmo 
assim eles pensam seriamente na 
classificação.

O Auto Esporte volta 
a jogar pelo Torneio Incen­
tivo, amanhã com o Santos 
na preliminar do jogo Bo­
tafogo X Mixto, válido 
peça Taça de Ouro. O time 
automobilista já conquis­
tou a primeira fase do cer­
tame Grupo A, enquanto 
no B, o Guarabira chegou 
na frente de Nacional de 
Patos e Santa Cruz de 
Santa Rita.

O treinador Eduardo 
Pimentel realiza hoje, no 
estádio Hérder Henrique o 
coletivo apronto, quando 
defínirá a formação do 
time para enfrentar o San­
tos. Os jogadores automo­
bilistas estáo confiantes 
num bom resultado e ga­
rantem que este ano o 
Auto será o campeão do 
Torneio Incentivo.

Haroldo Navarro disse 
ontem que pode acertar 
um amistoso para o próxi­
mo domingo, uma vez que 
0 Botafogo vai jogar na ca­
pital aiencarina, diante 
do Ferroviário, pela Taça 
de Ouro e para o público 
pesaoense náo ficar priva­
do de um jogo neste final 
de semana, ociube do povo 
pretende trazer uma gran­
de equipe para se exibir no 
Almeídáo. Beto vúíta a  defender o gol do A èUo

Mixto avisa que vem para ganhar o jogo

Jogada
Nacional

Mateus
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(,<na fix tijfa  anal. 0 quarta ta -  
furt/r, Armarat do CoHnuom», 
}d ,/oOou 000 rrpvtcfnmto» 
mormat» rm  P arqur SdeJarg»  
O jrgadof ír rn  tm n a n d a  eoif- 
etíA -nm tr ju ta o  e a n  o» ji» » -  
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Fluminense
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alaba  do P araoA

Taça de Ouro

Preliminar do jogão de amanhã será entre 
Auto Esporte e Santos pelo T. Incentivo

A p m a t tr*t ^ogoa ratSo 
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baa. dú -tíidoe  mm o â a  ra- 
giáaa gaografiea». a  f lm  da 
a tilar-oa  z ro a d s s  dooíoce- 
atamí a*. Ê  am a  aotaqóo para  
jn o a u r  em  a l i t ^ a d a .  dm- 
ran ta  oa proxim o» M diaXi •»  
«laba» daaclaaaiflcadoo.
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Geraldo V arela
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EM CARTAZ
TAÇADA RADICA Th- t̂lUr norte- 

•menc«ni- wtiTiAdo per Gene Hirkmu). Can- 
dioe Bertefi * Oluer Re«d Sem naiore* tefe- 
réncia» Em enre» e cerumra 18 ano* NoTAM- 
BAC U8h3Dm e 20h30m)

A MITHER 0 0  PADRE - Melodrama 
Italiano lobre o eeübato doa padre*. DireçAo de 
Dino Riu Com Marcelo Maitroiaoi e Sophia 
Loren. Em cote* e cen*xira 18 ano*. N'o Ml'NI- 
CIPAL il4h30m. 16b30m. i8h30m e 20bd0ml.

** Mehxlraroa ligeirameote c^mico. que 
Riu realiccu num momento em que œuito* pa­
dres trocaram a batina pek> casamento. A* óti­
mas interpretaçòa* de Nlastroiam e Loren nio 
aalvam o ecpeiAculo. cujo maior pecado i  a au- 
•tena do humor cáustico que tem caracteriza­
do o cioem a de Risi iSOi

RINGO ERA SEL’ NOME - W>«em ita- 
hano. Sem referénaas quanto a enredo, equipe 
técnica e elenco Em cores e censura 14 ano*. 
No PLAZA <Mb30m. 16h30m. 18h30m e 
M O O a

LN’FER VO SAÍDA -'Drama de fruer-
ra Mtrelado p.<r Burt Lancaster Sem maiore* 
referências Em cores e e censura 18 ano*. No 
REX G4h.t0m 16h30m. 18h30tn e 20h30m>.

PRÓXIMAS
ATRAÇÕES

A N0^1ÇA REBELDE - L‘m do* mais fa- 
moao* musicai* do anema americano e grande 
tuce«*o de biibetena noa anoa GO. Düeçáo do 
veterano Robert Wiae. o cineasta d* Amor. 
Sublimf Amx Com Julie Andrews e Chrt*- 
topber Plummer Em core* e censura livre. A 
partir de manbi no ML'.MCIPAL.

A HISTORIA DE ADELE H - A vida da 
fUhé do eaentor Victor Hugo, que recuaou a 
companhtâ do pai e foi morar no anonimato 
numa pequena cidade [>ireç&o de François 
Truffaut, o cineasta de A \o « e  Americano. 
Ejd  cores e censura 16 ano*. Sexta e sábado no 
TAMBAl em apresentaçAo do CDCEMA DE

IRMAO s o l . IRMA LUA - A historia de 
SAo Frenctaco de Amis, narrada por Franco 
Zeffirelli o cineasta de Romeu r Julieta. Com 
Grahain Faulkner no papel phncipaJ Música 
de Dono%an Leitch Em cores e censura 14 
anos Sa Semana Santa, no TAMBAC

INt/i'IE7AÇ0ES DE UMA MULHER 
CASADA - Drama urbano brasileiro dirigido 
por Alberti Salva e estrelado por Deniae Ban­
deira Otawi Augusto e Nuno Leal Maia Em 
core* c caoBura 18 anoa. Bre\ e no TAMBa C 

COTACOEIS * ruim "  regular *** bom 
muiUi tvxn ••••• excelente. Eventual*al­

terações nr» programa* sAo da inteira respoa- 
sabilidad* <U companhia exibidora.

Maçonaria: a luta pelo poder
Para onde caminha n Maçonn- 

r ia"  As dUNidas e c e rte ta s  
degladiam-se em pnM de uma maior 
segurança, para que se tenha uma 
resposta pcaitiva a essa interroiati- 
va. que imiiede ai'» adoradoras do 
Grande Arquiteto do Universo dor­
mirem em par com a consciência. 
As cisAes. a amhiçAo. a lula com 
unhas e dente* pelo poder, flzerem 
com que os beW pnndpios norma­
tivo* da Maçonana fossem relega­
do* a um «egundo plano

Náo se acradita mau que os ob- 
ietivra para o» quais foram enado* * 
Maçonarta. sejam o suficiente para 
evitar que e«sa curitwa e ambiciosa 
agora sociedade caminhe em dire- 
çAo avw caos. Deafater nos homens 
os preconceitos de casta, as conv'en- 
ckmais distin^Vs de cor. de ongem. 
de rvligiáo e de nacionalidade, equi­
vale hoje a uma luta individual e in- 
tereaeeira NAo mais se aniquila o 
fanatismo, o* fanático* all fazem 
morada, a superstição o medo de 
náo chegar ao poder, ser um 
ditador-maçónico • é o que existe na 
caben de cada Irmáo; o ódio é o es­
timulo abençoado da ordem do dia. 
Quem sonha ou sonhava -  em fa­
zer da Nlaçonaría uma aó família de 
IrmAos unidos pelo afeto, pela cul­
tura e pelo trabalho, descobra em 
toda etaa faba solidariedade que o 
mais senMto é convocar alcuM 
obreiros e fundar uma outra loja, 
onde o poder pertencerá ao de maior 
a m b ^ o  e valentia.

Os ultimo* e verdadeiro* ma-
Sns. ajida precavam dentro da 

açonaria. a beleza altrulstica de 
um sentimento aue náo mais 
existe 8 fratemíoade; Era a virtude 
persoDiflcada; a paz universal era o 
seu ideal e o bem o meio de açAo. 
Sim. afirmo que era. pois já náo en­
contramos neu uma associaçáo de 
homens Irmáo* entre si, deixarem 
de lado laço* que os libertavam e 
acorrentarem-se a ambiçáo do po­
der

Uomo prafano e espectador des­
sa Arana-Maçflnica, sinto-me livra 
e. ao menmo tempo, satisfeito em 
poder contribuir diratamente no 
despertar para a busca de uma solu-
Sio. de uma volta aos velhos e mli- 

úrios princípios. Alguns fato* co­
lhidos 80 vento, sem que houvesse 
necessidade de ser um maçon para 
tal colheita, levaram-me a acreditar 
ainda mais na existência de fanáti­
co*. oportunistas e fascistas dentro 
dessa já tio  aberta sociedade.

O que estaráo fazendo os ma- 
çoM para evitar qw  a Maçonaria 
seja mais uma noticia de destaque 
no jornal de amanhá? Nada. Res­
pondo seco e confiante. Se alguma 
coisa tívease sendo feita náo ocorre­
ria fatos cotno a ciaáo da Grande 
úija de Pernambuco; o desligamen­
to de 2S Obreiioa da Loja Redenção 
Pernambucana, n* 39, para funda­
rem uma nova Loja no Grande 
Oriente do Brasil, recém-batizada 
com o nome de José Firmo Xavier e
?;ue. segundo as palavras de um dos 
undadores, as circunstâncias 

obrigaram-no a tomar essa atitude, 
affm de náo fícar aubmisso ao pe­
queno "grupo de salafrários", que 
através de jogo suio conseguirem 
vencer as elei^es. Isto sem contar 
com o roubo do Livro de Presença e 
de Documentação. Por aí dá para 
sentir a que chegou a Maçonaria em 
Pernambuco, lim ios lutando entre 
si por um poder que oe tornará cada 
vez menores.

AU já náo mais existe uma uníáo 
consciente de Irmáo* livres e i&wtis. 
Náo existem mais derares de frater­
nidade que 08 liguem, agora é cada 
um por si e todos contra. Mas. se a 
Maçonaria de Pernambuco náosou- 
be conter os seus violentos lutado­
res. homens que estariam melhor 
colocados em uma iaula. o que esta­
rá fazendo a Granas Loja da Paraí­
ba para evitar novas d s ^ ,  atos ar­
bitrários e tantas outras atitudes in-

Humberto Almeida

dignas nn Sociedade Maçónica da 
Paraíba? Alguma po*içào deve eer to­
mada urgentemente, o momento 
náo requer demorado» estudos nem 
soluçAes parciais Para melhor 
exemplificar o meu ponto de vista, 
faço quesláo de deixar aqui registra­
do alguma» batalha» maj:õnicaaqus 
aqui têm sido travadas. ’Três Loiu - 
Joáo IVasna. Msmanguape e Belém- 
foram fechadas nos último* dias. 
por decreto do Gráo-Mestre; inte^ 
vençóes estáo sendo feitas nas presi­
dência» das liOjB»; dua» Lojas aban­
donaram a Grande Loja. a Rocha 
Negra, n* 35, em Joáo Pessoa e a ou­
tra Imperador Pedro II. n* 27. em 
M aman^ape; julgamentos arbitrá­
rios na Grande Loja e tantos outros 
indício* de uma guerra fria, coroo foi 
o caso de Maceió, que só agora co­
meça a ganhar destaque em nosso* 
jornais.

Mesmo como profano, contráno 
a todos esses falsos princípios segui­
dos pelos ditos maçons, acredito na 
existência de um final feliz para 
essa luta de poder. ^  existia uma 
cuidadosa seleção na escolha dos 
membros para ocupar os seus Qua­
dros. aqueles que reconhecendo a 
existência de Deus. bem compreen­
diam 06 deveres sociais, agora, essa 
seleçáo deveria ser de uma regidez 
muito maior. Se os atos arbitÂrios 
estáo sendo cometidos contra aque­
les que, mesmo merecedores de de­
fesa náo forem atendidos em suas 
preces, porque os mesmos náo sáo 
usado*, mesmo injustamente, con­
tra esses depredadoies dos mais be­
los princípios que regiam -  ou ainda 
regem - a antiga e verdadeira Maço­
naria? Ainda há tempo de se separar 
0 joio do trigo. Mas, enquanto náo 
decidirem reformular os prindpio* 
que conduzem esses falsoe marons a 
essa insaciável luta pelo pooer, a 
Maçonaria continuará caminhando 
para uma sociedade de filosofias in­
dividuais e interesseiras.

A dança e o sentido de ser
Laura Moreno estudou dança clás* 

sica no Teatro Santgi Roza e depois par* 
tiu para cursos deespecíalizaçdo «ra Re­
cife, Sáo Paulo e, fínalmente, em Paris. 
De volta a Joáo Pessoa, ela está respon­
sável pelo curso de dança da Escola 
Piollin, com duas turm as (uma nas se­
cundas e quartas ás seis e meia da noite; 
outra nas terças e quintas às quatro da 
tarde). Neste texto, Laura Moreno emite 
impressões sobre a arte da dança.

A daac» coiao czpreaUo pelo no rim eato  
people a busca <k u a  oonbeanen to  preciao da 
Swotofia biuaaaa. poa  aa apiidOw inataa do 
ocariioMC« e  suaa «xp reedaeeie  togo cado per- 
turbadaapeta  K a> in tc lec tual.£«U super% a- 

que DOMO errado iw tem a de ed  ucaçio 
exete* sobre o uiteiecto. com o suzQjo (k  toda 
■ata ~praiicidade' da iid a  modema. interfere 
d ireu m tn ic  na ban&Mi.a « su *  n~tm tnuli- 
cêocia. noas as aenaatbM e oacemidadea ele- 
m anu res Esta desordem de maia a maia fre­
quente BC irattttt pgr tenaáac nervoaas Uia que 
ooa eoam ne em a sd ia  deSO*. de aoaaa enerfia 
<it«l em tlquM . em moeiacatomoDAtroláveia, 
•m  foaçfiee oculana. em distúrbioa leaptratO- 
noa 0U c an fíacu  em ao p » tia  de tod» aoete em 
aooo penurbad ', D«i a neceandade do bomem 
le  relaxar e d» ^ ’'•o d e r a io !U r a ae encontrar 
cum  ele masmo p us uma adueaclo corporal 
nada (em a  >tr com uma ap rendiza^m  degea- 
UM Godiftcados s aim com a loaeoMta procura 
de uma geeiuelidâde propna

A patcolufia ooe revela que as teodénaas 
naturais de recepovidade e de axieaamdadc 
ndo devm isir se npor e sim m cnmplem eatar C 
te  exprecaar de uma maneira tqutlibrada e s  
cada ser bumaoo, qualquer que ae;a o sexo. em 
pnm auo lugar s  ohW  de seu oorpo Deste novo 
oecado de receptividade do organw no rsacor- 
dado naecar* uma nw dade de gsotoe

Uma grande ama*fa. porSm ae p t^rsasi no 
ptano goMuaJ Núa oáo temoe mais conaciSocia

Loura Moreno

denoM ocorpo. A forcadeacrm oscondenadoaè 
imobilidade dentro de um  « p a (o  fcstnto. oa 
membroa, oa músculoa, perdem o goeto pelo 
movimeoto. ebegam a aer detaieitadoa. N lo  
ajudam m ais o  espfnlo a se deacansar. o  que 
leva pela agreoaividade. desaa energia que a in ­
da n lo  encontrou via de ezpiem lo. ainda n lo  
canabzada.

Acreacentamos a isto que a falta de lugar 
atrofia nocao tenso cspácio temporal, como 
(ambHn o tenso de organixaclo temporal do 
daaeovalvimcoto rítmico da i atividades coti­
dianas de alternancias qua poderíam al sar in­
troduzidas segundo sua intensidade, sua dura­
d o  e as tacu ldodas «Ias farem apalo. Dentro 
deatas condidea de  má utilixaçloou meamo da 
n lo  u tiliza d o  doa noama aeotidoa, da perda de 
contacto« eoDiifo meamo. como «siabelacerum 
contacto satisfatorio com o outro? .Nda perdo- 
moi a t l  0 «entido do outro'

A sentibilidada 1 também interna. Ela in­
forma aobreosentim antoque n d  temoa do nos­
so «cr independentem enU doconcuiiodoscín- 
00« «n tidoa  blâioos, sobra a maneirs como n d  
nos moiemua. como o d  noa parcebem d. Bsaas 
infoem açds serio  precisas ou n lo  Delas, da- 
penderlo rea cd s  uístintivia, adaptadas ou 
nlo.

A dança sugere o que n d  podemos diam ar 
de"OBenlidodcser'' Ela ésslnieae da uma in- 
ruiidade da infonnadea, de eiperílnc ias e as 
veasa de icncxda . regtairadaa capontanasmen-

te. simultaneamente, e  educa a receptividade 
sensorial. 0  estado de receptividade noa leliga 
ao meio ambiente. M as.eata receptividade se rl 
refinada, seletiva, atenüva. M eUw rseremd in- 
íurmadús e  melhor retponderemoa as solidta- 
ções ezCeríores.

As mudanças «e fazem (sponlanaameote. 
Elas n lo  podem ser aprendidas, elas ee des­
cobrem. pois 4 preciso acordar em lau corpo 
um s a tençio mm tanto desgasto, s e n  tanto ea- 
fnrço- Para obier um lelazamento. o praticanu  
deve lutar continuamento contra a idéia pré- 
concebida do que por fazer bem qualq ivr coisa 
é preciso fazer um grande edorço. 0  aaforço náo 
contribua em  nada no piocasao vital do paosa- 
menlo, e o que n lo  adquiiimoa nonnalmento 
n lo  é assimilado, pois nós daatrulmoa assim o 
impulso nslura l do espirito paraoconbecim en- 
to- Nd* poderooa por um ensinam ento mecâni­
co. destruir a faculdade de dança eepontinea 
da criança que o desnudará pela vida inu iia . 
Mesmo que a educaçlo valorize e ezplorc em 
prioridade u  faculdades intelectuais, ou seja o 
poder emilivo cerebral é  claro que tudo que de- 
sem olverl a  receptividade sensorial isslabele- 
cerá um o trto  cquillbno.

O minrimento espontâneo nsseerá logo que 
o corpo tom ar consciência de r m  pala. da aaus 
músculoa, de suas articulsçda*. de lu a  respira- 
çlo, togo que o ouvido perceba oa soas. logo qua 
o olhar saiba ver no outro a  graça vivwito do 
gesto.

RECAüO

_______ ' 4 ______
W ít t .  d U a U r  d »  A Noviça itob«ád«

TTULHA SONORA - 0* maisra- 
caote* filme* de Cario* Alberto Prate* 
Correa. Cabaret Mineirfj teve duos 
de *uaa múaica* incluída» no maj* re­
cente disco de Tavmho Moura lança­
do há pouco* dta* nr.; mercado. Uma, 
tem ju»iamente o nome Cabaret Mi- 
neirrj. qual Tavmho utiliza o* ver- 
aoa de um poema de Cario* Drum­
mond de Andrade nr;* ano* 40. A ou­
tra é uma toada tipicamente mineira, 
de autoria de Zezinho da Viola, músi­
ca da Cidade de Monte* Claro*, já fa­
lecido

NOGI. EIKA Suburbano/Cano 
ca/MulatoiMaUtndn é o título do cur­
ta metragem de Jom Tob Azulay 
«obre 0 aambtota Joáo Nogueira, coro 
lançamento prev»U> para e*le aeizie«- 
tr*. Aiguxt* de seus irechr,;« váo **r

tranem itidoa pela Rádio FM- 
Nacional num programa especial com 
o compositor e a época do lançamento 
a emiaaora fará t r ^  chamada* diárias 
durante uma semana. O filme tem a 
participaçáo especial do jomaliata. c 
também compoaitor. Sérgio Cabral, 
direçáo de fotografia de Fernando 
Duarte e montagem de Eunice Gut­
man.

CURTA NA TV - 0  Departa­
mento de Vendae para a TeleviaAo, da 
Embrafilme, acaba de conseguir um 
eapaço ezpreaaiw para a veirulaçáo 
do* filme* brasileiro* de curta metra­
gem Atravéa da comercialização com 
a T \' Nacional de Brasília, garantiu a 
exibição de uma curta para cada fil­
me estrangeiro. Numa primeira fase, 
já 8 partir de abril próximo, a emueo-

ra de tevê tem programado, durante 
tré* meees. nada menos que 72 curtas 
brasileiro*.

GRAMADO • Cinco dos maisex- 
preuivee filme* a >erem lançado* eate 
ano foram e«colhidos pela Comissão 
Organizadora do v n i Festival de Gra­
mado. a se realizar de 24 a 28 próxi­
mo; l-'areeiro» da Aventura, de José 
Medeiros, A Intrusa, de Carlos Hugo 
Christensen, Oa Sete Gatinho*, de 
Neville D'Almeida, 0$ Ano$ JK, de 
Sílvio Tendler, e <7oiym, de Tizuka 
Yamazakt Cínoo curtas concorrerão 
ao festival- Cop« Mixta, de Jo*é Joffí- 
ly, Km Nome da Razão, de Helvécio 
Rattfm, fioloà e Rola», de Jorge Cami­
lo, Aliança*, de Klizeu Ewaldi, e 0  
Eatranho Sítrnuj. de Heitor i ’apuzxi.

Filme 
Cultura 

nas bancas
A Embrafilme acaba de 

lançar o n* 34 da revista Filme 
Cultura, vendida agora ao preço 
de trinta cruzeiros e editada em 
novo formato. Entrevistas coro 
cineastas e pessoas ligadas aoci- 
nema. matérias sobre o festival 
de Brasília/79. sobre a jornada 
de curta-metragem reolizada 
em Joáo Peasoa. e. entre outras 
coisas, trabalhos críticos sobre 
novos filmes brasileiros, sáo des­
taques neste exemplar, que cor­
responde ao* três primeiros me­
ses do corrente ano. Abaixo, o 
editorial de Filme Cultura:

"Filme Cultura entra em 
nova fase. Para encontrar o seu 
público real. busca a relação di­
reta pela venda -  mais processo 
de avaliação do que fonte de re­
ceita. 1980 traz a volta ao forma 
to antigo, evidência mais ime 
diata de transformações subs 
tanciaís que visam colocar a re­
vista em dia com aa discussões, 
aa propostas e realizações que 
compõem o processo cultural do 
cinema brasileiro.

Informar, divulgar, sáo ta­
refas que naturalmente fazem 
parte do aeu programa. Mas Fil­
me Cultura quer privilegiar a re­
flexão teórica e a análise dos fil­
mes, da produção - cultural. 
Abre-ee neste número um largo 
espaço dedicado à apreciação de 
filmes brasileiros. num leque já 
dívenifícado, que se pretende 
ampliar ainda mais. Sem deixar 
de lado a reflexão sobre o pasu- 
do. Filme C ultura procura 
aituar-se diante da atualidade, 
abrigar opiniões, dar lugar a di­
ferentes vozes que constroero o 
presente, acompanhando a pro­
dução de hoje nos eeus aspectos 
econômico e cultural.

0  cinema brasileiro é, evi­
dentemente, a totalidade que 
nos cabe examinar, defender. 
Não é outro o nosso propósito se­
não lutar pelo seu desenvolvi­
mento. Felizmente, o cinema 
brasileiro não é um todo sim­
ples, elementar. Em termos cul­
turais, é rico 0 suficiente para 
abrigar as mais diversas propos­
tas e o debate que está ai implí­
cito. Queremos trazer para Fil­
me Cultura esta diversidade 
porque entendemos que o objeti­
vo da produção cultural náo é o 
consenso, a concordância abso­
luta, que faz da cultura um mo­
nólogo, mas aquela pluralidade 
de propostas e de opiniões pró­
pria á formação de um pensa­
mento crítico e à sua expressão 
no dnema.

Este número apenas esboça 
algumas possibilidades. A natu­
reza abrangente da discussão 
que propomoe implica na parti­
cipação da Comunidade - diga­
mos cinematográfica ~ através 
de um mecanismo que irá confe­
rir legitimidade á polêmica, ao 
livre comércio de opiniões.

E de uma ampla contribui­
ção. oriunda de quem faz, pensa 
ou vè 0 cinema brasileiro, que 
depende o desenvolvimento da 
revista, a sua transformação em 
fórum de debates ativos e empe­
nhados no estabelecimento de 
um novo compromisso entre 
público e filme, enquanto o pro­
duto de uma indústrío cultural 
emergente no país, Dal o nosso 
convite endereçado àqueles que 
na produção ou na reflexão criti­
ca, na pesquisa ou na sala de 
exibição emprestam um pouco 
de suas vida» á imagem queoei- 
nema brasileiro reflete de nossa 
sociedade”.

A revista Filme Cultura 
agora passa a ser vendida nas 
bancaa de reviata.
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^U M A  SAÍDA FORÇADA ^
• para concluir t«u curto  de moatrodo tm  HUtória, 
fom oittonacào finai lá  om andamtnto (nuu interrom- 
piJa há um ono ) o preparar t ttu d o t paro ot êemlnáríòe 
fcbrt 8 A tuolu^o o t  JO. que o prof. Joet Octávio forçou 
0 fita tuída da Diretoria Geral de Cultura da S ècre ta i^
^  Educação, função que vinha ocupando a nível de tub- 
ftcretdrio de Eêtado.
.« Joei Octávio fica m  poeto até eexta-feira e no dia w- 
gfiintc vlaia a Braeulaf onde, por indicação do cientie- 
te locial He'Uo Jaguartôe, repreceniará a Paraíba em 
Meo redonda eobre a política internacional contempo-

•rinta- De lá, ele e tu a  ttp o to  Amável rumam para  o t cí* 
jadee da mineração em companhia do grande hietoría- 

montonA^t Frahcieco Igléeiae.

Nome para a 
DGC da SEC
•  0  profetsor Joflo Botco 
Pemande», e*-Chefe deGabi- 
net« da SBC. ei-^a-C hefe 
de Gabinete da UrPI}, pro- 
feeaor univerei^río e 'irm io  
do tíual bispo de Vjtória 
do E sp irito  S a n to . D 
Luií Gonzaga Fernandes, de­
verá ser 0 substituto de José 
Octávio na Diretoria Geral de 
Cultura

•  Mas a confírmacío ou nflo 
do nome de Joáo msoo será 
feita pela titular da SEC.

a c u e  GUAOALUPPB LEAO

•  •  •

Novos n om es 
para M G P
* 0 escritor Antônio Freire 
pniidiu sábado mais uma 
csovimentada reunião do Ins­
tituto Histórico e Geográfico 
Piraibano. A entidade rece­
beu duas excelentes propos- 
isa para aroi^liação de seu 
quadro de sócios.
I Os dois documentos esta­
vam a s s in a d o s  p e la  
lecretiria-geral Terezinha 
Ibrdeus, recomendando o an- 
tropólogo Aécio Vilar de- 
Aquino e o roliticólogo Mar- 
cua Odilon Ribeiro Coutinho.

Treinamento 
em Minas
•  A professora M aria Au* 
guata Batista do Nascimen­
to, Coordenadora Regional 
da Campanha Nacional de 
A l im e n ta ç ã o  E s c o la r  
(CNAE) na Paraíba, está. 
era Bclo Horizonte partici­
pando do [ Curso Nacional 
de Treinamento para pro­
gramação e Execução Orça­
mentário e Financeira, 
e Com ela, no mesmo bar­
co, está 0 economista Joeé 
Dutra Amorim, Cbefe da 
Secçdo da CNAE-Pb.

H ELEN A  P e i io t  m ercou

Cra eprSsIma mto-relra • 
lu f u r a c io  da aua  lo ja  

‘‘M imo’a L akam ". Tudo em 
bronza, c rla u la . e o n lça  a 
acrílico  pa ro  pratan iaa. 

a  o  a
MANOEL Padilha, médico 
vrlerinárío, a t l i  anivarMrian- 
do no dia do hole. B bam pto- 
vévcl Qua na u ran ja  "Cinoo 
IrmâM ela e Ldcia racabam 
Mua muitoa amljtoa. 

a  o  a
L E  B a ia a u , b o u tiq u a  da 
L ourdinha Lamoa. a |o r a  ao 
inicio da a b ril va i raoabor 
baUaalma eo lacSo  m ola* 
caU çáo: bluaaa . b la iu r ,  ma- 
cacSo . ta la a  a con jun toa  
i a u a

a a  a
,MARIA A uD liadonda  Lacer­
da a Loni Marcoa da O lívain  
cetSo em p iapM tivoa  do en­
xoval do primeira herdeiraque 
vai a caminho. E le t ea tlo  a |o - 
ra etn S lo  I^u lo .

a  a  a
EM  m aio a  um a  ra u a lá o  
m ulto iaU nia. F láv io  Oouti- 
abo  (toala)ou a a  OltUaa aam a- 
a a  ( d ia  18 ) m a il um  a ao  de 
v ida . Dayaa. por BMradaMo- 
to , tam bém  loi fallcltada .0 0 0
UM frupo  de aanhoraa da  ao- 
ciadada aateve reunido ontem 
em torrw da piacioa da  c iM  de 
Lourdei T o rm . Cada um a le ­
vou um a n la n u  p a n  a nova 
COM de M aria Emilia

PR O C E D EN T E  da B raalU a. 
lo la lm a n ta  re c u p e ra d a  da 
aaúda, chegou on tem  a Joáo  
Paaaoa o a r . Vloenta P inhei­
ro d a  Vasconoaloa. D atem - 
barcou  no “ C aatro  P in to " .

E N G E N H E IR O  S o b a a tü o  
Ferreira, direior da "Sim plea 
-  Com putaçSo. aníveraariou 
dia 20 OItimo. Ele e Mércia 
ofereceram drínquea e ja n ta ra  
una poucoa amigoa. 

a a o
FO I dom ingo paaaado, n a  
Igre ja  d a  M b a m a r , que  V ir­
g in ia  H elena F re ire  M adru - 
| a  e  Joaé  M arcoiw  G onçal- 
vea de C arvalho , un iram -aa  
peloa laçoa do m atrim ônio.

WALTER Delgado e a ti em 
outra: lodoa oa nna de lam ana 
ela va i prom over ja n ta r -  
dançania em teu  reitauran la , 
na (en ta tiva  de movim entar 
■novamente tu a  caaa.

Uma nova 
Câmara
* Ogovernaãor Torcí- 
tio Burity e o prefeito 
Damáãío Franca inau­
guram hoje 0 novo pré­
dio da Câmara M uni­
cipal. àe S da tarde. A 
totenidaãe fax parte do 
programa do primeiro 
ano a d m in ie tra tiv o  
doe dois homens púbU- 
eoe.
* 0  prefeito Damáeio 
franca, também ho- 
/c, inicia 0 plantio de 
10 mil árvores por toda 
0 cidade. O expediente 
terá normaL

-ôociedacle. Desmentido
•  Um dctcnntn«do gropo in­
teressado na comodoria do 
Iate ands espalhando que foi 
procurado • sem dizer por 
quem - para uma fusão de 
chapas ^so o  adiantar com 
certeza que se houve mesmo 
esta proposta ela Ar > partip 
da candidato Carneiro Braga, 
que nem ele nem seus amigoe 
querem ouvir falar.

•  O nome de Carneiro Braga, 
diante dos últimos acontea- 
mento«, vem sendo olhado 
com maior simpatia.

SUZANA SÓÜTO

Oração para o Iate
•  Dona Ivone Guimarães, em 
seu discurso de agradecimento 
pela homenagem recebida de 
senhoras ia tista s  lideradas 
por Lygia Carneiro Braga, 
disse a certa altura: **... va­
mos elevar nossos pensamen­
tos para o Senhor dos mundos, 
o Arquiteto do universo para

3ue os homens que irão presi- 
ír e adm inistrar o iate per­

mutem 0 egoísmo nela com­
preensão, para o bem-estar 
dos nossos sócios e o bom 
Qome do clube".

•  Religiosa, convicta e fervo­
rosa, a homenageada deveria 
ter há mais tempo feito esta 
convocação c ris tã , porque 
egoísmo e compreensão, á al­
tura dos acontecimentos, es­
tão se m istniando e clMgando 
mesmo ás raias de acirram en­
tos inconsequentes e provo­
cando mesmo a retirada de 
candidaturas. Como ainda há 
tempo é possivel que as ora­
ções da primeira-dama latista 
ainda sejam ouvidas.

í  T h T 'T V  A O  -  h a p p y  End, de Valdo Quórcia, |v>X I ll/Xo ® Duque de Caxias, es­
tá com todo 0 seu estoque remarca­

do. Os preços são baixíssimos, os modelos muito bonitos. • • •  
MINUTO ÕHmpico de hoje: australiana Betty Cuthbert recebeu 
quatro medalhas de ouro, competindo nos lOOm. 200m e 400m e 
revezamento 4xl00m. • • •  ANMNHA, certemente. Ada e Gilson. 
Batista comparecem novamente ao Elstádio Almeidáo. Os dois, 
a um só tempo, namoram e torcem pelo Botafogo. * •*  CASA da 
Amizade reiniciou suas atividades este ano. A presidente Eni 
Nóbrega está reunindo suas companheiras todas ás quartas- 
feira. ãs 2 da tarde. Hoje, portanto, é dia de encontro. • • •  
SEXTA-Super da TV Glo(x>. do dia 4 de abril, vai mostrar Cae­
tano Veloso e Jorge Ben, juntos ao vivo. • • •  PELO Festival 16 
Anos, a Rede Globo exibe hoje Sandra & Miéle, programa que es­
treou em marjro de 1976. • • •  TEVE inicio ontem em Fortaleza, 
no Centro de Treinamento do Banco do Nordeste, no Passaré, o 
Seminário sobre Exportação de Sucos de Frutas Reponais para 
08 Mercados da República Federal da Alemanha e Oriente Mé­
dio.

HELVIO CARLOS RIBEIRO B MARCIA FERRF-IRA ANDRADE

Associados confusos
e Confeeeo que não conheço o 
regimento interno nem os es­
tatutos do Iate Clube da Pa­
raíba, mas pelo que andam di­
zendo por a í a chapa que não 
eetiver completa e registrado 
até amanhã não poderá diepu- 
tar as próximas eleições do 
agremiação. Pelo que se sabe 
apenas os grupos liderados 
p o r F r a n c isc o  C a rn e iro  
Braga-Amarílio Sales ( situo- 
ç w  ) e Célio Di Pace-doséiio 
Pauto Neto ( opoeiçào,) pree- 
chem os requisitos exigidos.

•  Bom que a diretoria do late 
Clube da Paraíba, pard disci- 
par dúvidas quanto ao meca­
nismo de sua eleição, infor­
masse a respeito, para melhor 
esclarecimento do quadro so­
cial aue. neste final de período 
administrativo, não vem  
merecendo a devida atenção. 
Parece, até, que o sucessória 
vem influindo negativamente 
no setor d ire tM  do clube, 
procurando confundir os asso­
ciados.

Recepção
•  Franclnete e Hum­
berto C avalcanti de 
Melo realizaram  festa 
para saudar o retorno 
dele á M ag is tra tu ra  
paraibana. O t Caval­
canti de Melo. no Ulti­
mo sábado, reuniram 
amigos em sua resi­
dência para uma re- 
cepçáo de alto nível 
que terminou ás pri­
meiras horas do do­
mingo.
•  Elotre os presentes: 
Aécio Aquino, Dorgi- 
va i T e rc e iro  N eto , 
Vera e Eduardo Fa- 
cundo.

Lampiaço
•  Os associados do Cabo 
Branco participam boje da 
temporada de "Lampiaço, o 
Rei do Cângio”, graças a ini­
ciativa de sua diretoria, atra­
vés do setor de Arte e Cultu­
ra. que comprou toda a lota­
ção do Teatro Santa Roza. 
destinando-a gratuitamente 
para á grodde família alví- 
rubra.
•  A distribuição dos ingres­
sos -  válidos somente boje - 
está sendo feita na sede da 
Duque de Caxias.

Solidário
s "Venho de público, 
na qualidade de presi­
dente do Lions Clube 
Jo io  Pessoa Centro e 
d ln to r Social e Rela­
ções Públicas da Asso­
ciação dos Fiscais de 
Renda e Agentes Fis­
cais do Estado da P a ­
raíba. hípotcqar irres­
trita  solidariedade ao 
c o lu n is ta  Iv o n ald o  
C orrte , alvo de im­
prensado e injustificá­
vel ataque".
•  Foi 0 que rrecebe- 
mos do economista Vi­
cente de Paula Costa.

Premiados
•  Está marcada para boje em 
Fortaleza a entrega, do prê­
mio Guimarães Duàur. con­
curso instituído pelo Banco 
do Nordeste do Brasil p u a  
estimular a pesquisa técnica 
e cientifica sobre a Região, 
s  Ganharam os pugrnios os

Srofessores Yony Sampaio, 
osé Ferreira Irmáo e Gusta­

vo Maia Gomes, do Curso de 
Mestrado em Economia da 
UFPe. com o trabalho “PtU- 
tica Agrícola do Nordeste - 
btenaões e Resultados".

I p ' f r : . — .1
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ECONOMIA CERTA 
ESTOQUE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE

1
CIAN SUmilHRCADO

A CERTEZA OE BOAS 
COMPRAS

MOVELARIA

íBcaas
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VENSÀTElt

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VAL0NE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d« m ilo 1SS««nlro 
__________ FONE M1-3712

________ ComéfOO Organização de EsSvas Lida.

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODCTOS DE 1* QUALIDADE

CHARQUE • ARROZ • FEÚAO 
SABÃO • ÓLEO p AÇÚCAR 

Estivsi em Geral
V.UBERDADE,4030 FONESUÍ-OTTCbíJMSoá 

BAVEUX -  PARAÍBA________

Coei
ECONOMIA CERTA

SUPRIMENTO GARANTIDO
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A UNIÃO
HÁ 50 ANOS PiSSASEM PO
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o  cangaceiro 
Chico Pereira 

em Campina Grande

g n )}  ̂ /V^) t<omc m*4ã t m  itmttdfU; tfuranrr J mlnwo«
r J ^ A tS ln k )  • /IfMM wbM » t  è t  p t r f m t m  M  rod4fii ôn t»

co/wtw iN4o "Ht* «»uWwr a /7

• Marc* d* I 
UpmhUtmm

ftanw  fidedi^nw vindM (fe Rfdfe. «ffinztamm 
qu« 0 ce]eb» bandido Chico Pereira, depoii que fet o 
■taqu« ao er. Ouincóda Ramada. em A c ^ .  foi á 
Campina Grande e Id comprou toda a  muniçio txia< 
tcDte na caaa commarrtal de um aanhor cujo nome 
aacapou á noaaa reportajram. O noaao antre^tado 
afrinsou que o ar. Cnico f re ira  entrou em Campina 
Grande cm piano dia. acompanhado de um caoft- 
oeiro fascndo o napel de CHAUmiUR! 0  ar. Joaé 
Floriaoo. campeao de luctaa romanaa noBraail. dia* 
ae que viu Chico lareira acompanhado de um ho­
mem DO comraercio de Campina, e achava qua ara 
uma varironha para o dclefado de policia daquella 
importante cidade parahybana. ver um homam qua- 
ai indefeao comprar toda a m u n i^  de uma doada 
para aaqtiaar oa Elatadoa viainboa!... Niaao diaae um 
indivíduo qua ouvia a cooreraa, irooicam«)tt; • E O 
SR. SABE O QUE CHICO PEREIRA E DO DELE­
GADO'» NAO SEL RESPONDEU O CAMHSAO.

O noaao entreviatado noa afilrmou a iz ^  t 
Chico Pereira ae diriflu para c 

‘ ’ 'oSuaaat

Cm i * SCipacMoe nda ■•bta b r  n

MV CU» f b b « t  E ã  i f iS  i p n — tou lo a  K o tkft, àtimáa d» am» 
ca W M  tvbwW. iMba B o c fM  M B  bada*. (MBfvalM • b « U M i  
a * *  e * a  pan ^  aáa "petiaena»", au aaja. auatiwa aa

JD racraa Ucaka* qua parai«acD saa looofBatnraa a 
uaadatM  h»ja am muiiaa da Ctm , a Boekft eot-

'** <N* uMa diU^Doa. imtaportaBdo eargs aoHa
P * * *  '•® *• <"**é<ul'*a 16 quúOaatna por hora. pu»iai>domab 
eu M M i eo WwiaWdaa Aborta a linha ÍMjrrpoot Manehfãur, a 
tno«o a va|nr aabrt tfUboa foi ddt&juvaaaoía

fAOlGA

adaaqataacm piÍ:^anpandaadM <aiuba Quan^todaaa 
t derv laa m aocurta» ao aaano u npo a m  duaede.
abUas-aa • ■daino randuBamo da aoatncáo

Cb pé. n  ■úorvioi aa aoatnam  n a n  qu» aono  corpo Mo 
caia Saaudoa. cscNiauaaoa Oa aéacvloa a ío  ^
caaaam  qvasdo  do rm iaca  aatio  vrnlmwHa n k ia d o a . a
apraaaa<«n u n  ■litien) da ron trac io  q n  é c M n a ^  Tdaua — f 
cw áa Depeia d» n a r te  trabalho (auMa# tm araiA n) o n d a c ^  
a t caaM  davtdo paiacipaliaanfa ao acUwato d» o a a  —H ^tufia  
dam m m a d i ée^á» Ió c ik p  t  uma aapéoa da dau ito  a  ^ v a  tm

C' « a d o  pato 019*010 da laapuacdo, qtia a «onanta — * 
a i i o  Bibculo Eb  a é d u , i  practao I buo da osifituo pan 

q u ew er S frem ee da ácido lictieo. Quando 100 «OBa» ae juoíâB 
■ 0 w ita B í Biaeula/. MB utiao o a a  w eaetiod# iataaaa (adiga.

PO ffTLIG At

oatio, aua bialdria • obacn a •• Bwioa p 
lotfea. íaocMunta « a p w  • é a UMdria.do 
Mariaja

Pia>a>diaauta «a IbaBa, nadoa do norM da Africa, tanm  aa 
p lB w n a ^ * - — **^ Tahoa ca cahaa, cfiftaéiiaa da Eaoapa 
D w id .  ade e  aebe ao earle. N e »  la * í e  de eeda ca *iee* «e ». 
**Baaao» Ib ^ u  pen dedpo» ae «e e e  beahedae pele ri# 
r n  (ha)a I W ;  lahoa da aspNBáo bnca t* ^ -« r r i  bto é. ”a «a- 
« M é t da '. Wmmí m m *  ■ i i M i i i .  u a b 4 »  o«o »  mk».

inda q w
,  ^ ‘ o interior do EaUdo.

Diaae maia qua 0 dr. Joáo Suaaauna. b i um max frnn- 
cameote. quando eateve INVERNÃNDO oa aua fa- 
sanda, havia tido padrinho de um filho do famifera- 
do bandido, de quem é  amico de braço pek> paaooço!

Acereacentou maia qua o dr. Jodo Suaaauna ha­
via aoonaelhado á periEoaa vibora de nÍo aaaaltar o 
Rio Grande do Norte dada a franca cordialidade que 
eampre manteve com o dr. Joaé AufuMo. d. d. preai- 
danta daqualle Ectado. homem de verdadeiro amor 
naciooal. oomo eatá demonatrando na peraefuiçio 
doa bandidoa ao invadirem o noaao Eatado.

O dr. Jodo Suaaauna protefendo lactnoraa de aa- 
túpc de Chico f re ira , dá logar a ae dizer que • ad- 
BuniBtaçio do eeu Eatado nio eacá aeo ^  ptffaíta!

Pobre Braail! Como a maior parte doa teua fiihoa 
nio deaeMm tranquilidade, a tua nroaperidade. a 
tua franoeza. a tua riqueza, a tua torça!

Eloquanto Braail! oa taua diiigentca nio virem 
todoa aem eseepçio, bomena de varaedaira dignida­
de. de verdadeiroTaracter nacíoneJ. tu andariaaem- 
piv em franca decompoaiçio econonua-moraj.'.'!

Ah! BraeiJI como é funeato um fUho levar ao 
proprjo pae áa portai de um bárathro!...

Como é vergonhoao oh! Braail! oa teua filhoa 
educado* ae tornarem %*enladeiroa anathamai da pa- 
tria, cujo caracter bjbrido é deteatavel até depoia da 
morte!...

(Artifo publicado no jornal “O Porvir'*, de Cur- 
laea Novoa. Kb Grande do Norte, em 10 de julho de

ANNUNCIOS

'TERRENOS A PRESTAÇAO

Vendem*ae tenenoa para aitkia, em lotea da 100 
1 100 m. na propriadada Alafráiba. a tria kiknsctna 
deata capiiaj. Cada lote cuata a quantia de um conto 
de réia. pacavel cm preaUjÁea annuae* de cem mil 
réia. Dex annoa da prazo! O comprador entra com o 
pafamento da primeire preauçio. oa poaae da tarra.

InformaçOea com Coélho e* Pakio Ltda., á lua 
Duque de Caziaa. 604.

Cl RIOSÍDADES

ffS^asÈmúíi

A minhoca 
tem um rim 
em cada anei

O r i»  t  um O rfM  qw< icm a 
fu n tlo  dc pwriCcv 0 u n fu c , 
retirando a t lub tU nciat nocívai. A 
minhoca, pouuJ um aparelho com 
e u a  funçlo  em cada a n d  de teu 
corpo.

O metrô de Londres 
mudou de função na 
'/  Guerra Mundiai

Em tempo de fucrra a rede do 
a e tr â  pode aervir dc rerúflo  Kw 
cidad lo t, como aconteceu ere 
L o ad ra  na IJ luerra  mundial.

1 ;aluo| 0»  }A »1
m i w o n o a  K .i™ i*  t v  o p j * h í  no o ..»oP  o p q  op . »  c o t* OP O  i « W P  OT» "  po*  « iM p  <n-l.

. m l o ^  O i f » « ? n Í ^ « o p n * - < P V i » t .  b w  » O  í ° p «o o  p .  w ç » ! - .  V  :V ]«0 W 3 W  V O  OOOf

r '  i v i  y  M  i Ã «  
n m  - y  A r i  A c

CHf>ADAS

HORIZONTAIS
1 '  (... Neruda) Elacrítor • Novo pootairo do P l̂* 
meiraa. 2 - Inimiso • Parágraíoa. 3 • Cidade da 
Caldéía - Norma - Abrev.: dacímetro. 4 • Ma per­
tence • Organizaçlo doe Eatadoi Americanoa • Pa- 
reraca. 6 • Parte do eaqueleto - Dizer em público. 6 
• Planta da família daa Líliicaaa, com a qual ae 
faz uma aopa muito (oatoaa. 7 • Subaiaténcía - 
Oficial da rainha Eater. 6 > Mílho torrado • aufízo: 
coletividade • Parta da xícara. 9 - N lo é? • O mea- 
mo que voar - O antimdnio. 10 • Cidade árabe - 
Pafou am, afarrou. 11 - Eq>écie da palmaira - 
Praia.

VERTICAIS
1 - Garfo da enxerto - (Cyrua...) Sacratirío da Ea 
tado doa EUA. 2 -  (Buenoa...) Cidade argentina 
Subllmidada. 3 • Utilizado - Pariquitinho do 
Amazonaa. 4 - Ninho - (aot.) Eapécie da sapato 
Abrev.: artigo. 6 - Gordura • Exclamaçtnda júbi 
Io. 6 • (... Eulálio Nascimento e Silva) Embaixa 
dor braailciro qua ae encontra oaa mioa doa guar 
hlheiroa colombtanoa do M-19. 7 • (Ailton) Joga­
dor do Sio Paulo - Eapécie da ambarcaçlo. 8 • Ea- 
piogarda para ot quimbundoa ■ Protetor da tarrei 
roa • Multidio. 9 ■ Sigla da um eatado braailairo 
Vale profundo. 10 - Sua capital é Nova Delhi 
Limpa (o nariz). 11 • (... Santoa) Locutor aaporti 
vo - Capital do AfaganUtIo.

Ar i e s
■ 21/3/20M * Sau forte magnetiamo 

al aa fará aantir ainda com ma; 
/orça naate dia. InGuandará pet 
jimportantes aoa aeua projetoa e cot 

guirá atravéa delaa grande progreaao fmancei 
a profíaaional. Pide amar.
• t o u r o

21/4ÆOÆ -  Dia bam propício para (0. 
\ mar atitudaa importantes quanto aii 

aeu aator financeiro, profíaaional a bo> 
ciai. Procura também mantar um cllw 

ma htrmdnico em aau lar e dar maia atenç^) 
équelea que Ibe aáo querido».

G Ê M E O S

\ 21Æ/2O/B -  Dia em que terá muita p 
j intima e que deverá colaborar dacúi 
• vamente na aoluçfto de aeua probl* 

maa fmanceiroa e -profliaiooaia. a [ 
vida amorosa trará-lbe-á aatlafaçOea e Aa v 
gens muita alagriaa. Melhora da saúda.

c a n c e r

: 21f i /20n  "  Evoluçio da menta e ^  I 
^espirito está prevista para vocé bt^J 

ou noa ptúximoa díaa. Contudo, davM 
rá evitar precipítaçdea ao realizar 

gúciot DO trabalho, e tome cuidado com addep-1 
tea e com aua saúde.

LEAO

1 21/7/20^ -  Ê um monumental flu  ̂
Aa mudanças, viagens e Aa aaaoctaçéa 

‘ com nativos de Libra e Aquário. Pk* 
vcrável, também, ao aeu caunento^ 

aoa negódoe com o seio oposto a para tomar it- 
aoluçOaa quanto As auaa finanças.

VIRGEM

2VS/20/9 r  lha  em que terá maia prò«J 
I babilidada e habilidade para tirar 
proveito doa negócioa e de aeu traba­
lho. Haverá colaboraçáo por parta doi 

auperiores' e amigos fíéia. Aplique auA capad-, 
dade aem descuido e negligência.

UBRA

. 2V9/20à0 - £  um dia excelente para*
 ̂eeu eatado mental. Terá oovaa e bd- 

~ lhantea idéias com relaçAo aoa oeg^ 
cioa a trabalhos que pretende realizar 

e conseguirá tirar muito proveito de luaa rela- 
çfrea peaaoais V aociaia. I^)de amar.

ESCORPIÃO

2lA0AQA 1- £  um bom período para 
^ tratar de assuntos atinentaa a trena- 
. portes, viageiu a negócios relaciona­

dos com produtoa quimicoa, para a 
agropecuária e A lavoura. Receberá boas notl* 
daa e evoluirá muito mentalmente. Pode amar 
e viajar.

SAGITÁRIO
21/11/20A2 -  Dia multo bom para pcf 
am prática aa novas idáiaa profÍMÍo- 

 ̂ nais e para realizar negócioa entabu- 
iadoa anteriormente. Suas qualidade! 

mentais aeráo óttmaa e aa condiçóea de progrea­
ao material deverão surgir.

1

CAPRICÓRNIO
21/ 12/20/1 -  p ia em qua tudo correril 
bem de acordo com seus planos. Oe 

.  negócioa deverão dar-lhes bons lucros, 
bem como 0 setor profíssional pelo eaj 

forço qua tam desenvolvido. £zito material 
em viagens e mudanças. I^de amar.

AQUARIO
21/1/20/2 -  Em tudo vocé deverá ms8< 

\ ter cautela, que seja em negódoe 1 
~ em seu campo proflsaional, para 

tar poaaíveia embaraços. A pereonsU 
dade deverá elevar-ae, bem como auaa condj 
çóea da aucesao de um modo geral. |

PEIXES
21/2/20/3 -  Mantenha o boiA senso s. 

' não descuide de aeua maia importas* 
• tea compromissos financeiros e profis*' 

BÍonaia.‘0  lar também neceasita àâ 
atenção de aua parte, bam como a saúde, 0 cs* 
ráter a aeu crédito. Neutro ãa viagana.
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ffiCkmentf vai expor fotografioê no NA C

Jlemente vai expor 
)tografias sobre 
Ime de Wladimir
0 N'Qcleo de Art« Contemporânea (NAC) eetará

)artir do dia 02 de abril, fotografias de 
pc*| Clemente e Gustavo Moura, além de eecul*
1 de Mircelo da Silva. As fotografias de Manoel 
aate foram tiradas de Filmes de Vladimir Car­
ie "Fbme de Viver", de Gustavo Moura, reúne

0  btegrafias tiradas durante período de seis 
RiDolixdodo Fóger, todas elas a revelarem uma 
mderit/dca do fome dae camadas subnutri- 
tdiJcáo Pessoa e, particularmente, do Róger. 
saio da Silva, por sua vez, eetará expondo várias 
a.*;rai que denominou de Quebra-Cabeças.
iibre 0 fotógrafo Manoel Clemente, assim se 

raou 0 cineasta Vladimir Carvalho eni artigo 
itcedcteoastemente no Aimonoc, porta-voz dae 
Ddidti desenvolvidas pelo Núcleo de Arte Con- 
gcrlnes: Irmáo eiamès de todo imaginati-
1)0(1 nordestino, dos mestres artesãos, dos arqui- 
aoitiitoa, carpinas milagrosos, mecânicos etor- 
n  aigicce de Campina Grande, mestres de 
misal/ibetoB mas capazes de decifrarem com- 
iodii plantas e esquemas, génioe repentistas do 
èdiifeiras, capazes da mais fina poesia, e de to- 
iiiavendveis homenzinhos que aprendem todo 
locdcio de sobreviver po Nordeste, Manoel Cie- 
u i um mestre autocne do eeu oncio".

No medrno artigo, e reimrtando-ee à experiência 
'ttboi DO filme "Os Romeiros da Guía", eisoque 
tilidimir Carvalho: “a i nossa camaradagem au- 
Boj, ajudada pelo fato de morarmos na mesma 

curtindo um papo de cinema e fotografando 
a. Veio entáo o sinal verde de AntAnio Mariz e 

iiabrenbamoB sertão acima e abaixo. Pouqulssí- 
■ fabeiro, rodado o documentário em regime de 

uma tomada para cada cena, sem nun- 
*90irou repetindo apenas em caeoa de extrema 

(...) Clemente, uma paciência de Jó, ee des- 
decifrando com um velho fotâmetro "Wea- 

,Baia luz que fúzQava do alto como ae quisesse 
r oxn \ a caatinga e noe quèimar vivos naquela 

^ d s s  E^nnbaias. (...)

Dtpoii, meaee de eapera, oe primeiros copíAea, a 
tiutural da primeira expoaiçáo; no entanto, es- 

^tudoll Meemo com uma luz padrão que nivela 
'.rii-K que o material tinha unidade fotográfí- 

^ o ra te  realizava o seu "milagre", arrancando 
'■áiiDods recureos a imagem necessária. A água 
^ t e  borbulhava da pedra".
Al ezpoeiç&es de Manoel Clemente, Custavo 

^  e Mtrcelo da Silva eataráó abertas ao público 
^  dás 20 horas do dia 02 de abril na aede do

1 Rua <Us Trincbeiirns, 276.

Agropene confirma: futuro do 
Nordeste está na agropecuária

AGROPEINE - Associação 
das Empresas Agropecuárias do 
Nordeste -, em »lenidade reali­
zada na última sexta-feira em 
sua sede eocial, preetou uma 
justa homenagem a Sudene na 
peieoa do eeu Superintendente 
Walfrido Salmíto e aoe q̂ ue fa­
zem 0 eetor agropecuário à q u e ­
le órgão. Segundo ressaltou o er. 
Fernando Brasileiro Miranda, 
preeidente daquela entidade.

A Sudene se fez representar 
no ato pelo eeu Superintenciente 
Waldrído Salroito além doe seus 
mais iluetrea colaboradores no 
setor agropecuário como oe era. 
Murilo PassoB de Souza • Coor­
denador de Pro;etoe Apopecuá- 
rios; Emani Lira de Carvalho, 
Chefe de Fiscalização de Proje­
tos e Zezídes Castelo Branco 
Maia • chefe do Setor de Análi-

A SOLENIDADE
A solenidade foi presidida 

pelo sr. Fernando Brasileiro Mi­
randa que convidou para com­
por a mesa as autoridades pre­
sentes, homenageados e ainda 
08 srs. João Pessoa de Souza e 
Marlos Jacob de Melo e Antônio 
Amado.

0  presidente da Apopoie 
fez um discurso de saudação á 
política da Sudene. ressaltando 
seu interesse maior em apoiar o 
desenvolvimento anopecuário 
na Região e cbamancTo a atenção 
das autoridades para a imiwr- 
tância doe programas nesta á- 
rea, que merecem a melhor 
atenção e oe mais príoritárioe re­
cursos. Agradecendo a h<>mena- 
gem 0 sr. Walfrido Salmito res­
saltou a integração da Agropene 
como ó^ão  oe ciasse, afirmando 
que a Sudene por sua porte tem 
"sempre procurado correspon­
der a coniflança do Governo e 
dos empresários.

s a u d a í^Ao  da 
AGROreN í:

A saudação da Agropene ao 
Superintendente Walfrido Sal­
mito, está traduzida no discurso 
do sr. Fernando Brasileiro Mi­
randa, que publicamos abaixo 
na integra.

• ‘ulmo. Sr. p r .  Walfrido 
Salmito Filho - digno Superin­
tendente da Sudene, limo. Sr. 
Dr. Marlos Jacob Melo • Supe­
rintendente de Operações, Emo. 
Sr. Or. João Pessoa de Souza - 
Diretor do DAA, Uroo. Sr. Dr. 
José Geraldo Wanderley • Dire­
tor do DIN, autoridades presen­
tes. companheiros agiopecuans- 
tas” .

•"Maior do ĉ ue a honra em 
receber o Supenntendente da 
Sudene nesta entidade que reú­
ne oe empresários que fazem o 
setor primário do Nordeste, é a 
alegria de tê-lo nesta casa, jun­
tamente com a equipe que o as­
sessora consciente e de modo 
profíssíonalmente eficaz.

Alegria porque proporciona 
a oportunidade de manifestar o 
nosso recorihecimento pelo mui­
to que V. Sa. inovou na TOiltica 
de investimentoe da Sudene. 
iniciando uma constatação, 
inexplicãvelmente relegada atê 
então de que o setor primário é 
tão ou mais importante para a 
recuperação da economia nor­
destina do que quaisquer outros.

Somente quem fosse pos­
suidor de uma filosofia abran­
gente e concernente aos fatores 
q u e  p e sam  n a  e v o ­
lu ç ã o  da  e c o n o m ia  
nordestina podería enveredar 
pelo caminho que levasse ao re­
conhecimento da importância 
decisiva e fundamental do setor 
primário no soerguimento eco­
nômico e, sobretudo, social da 
região.

E somente quem assim fâs- 
se dotado, nordestinamente do­
tado^ pela formação cultural e 
pâà percepçãòQuaae intuitiva do so­
frimento ao nosso povo, da inte­
ligência, criatividade e da infi­
nita capacidade de esforço do 
homem do Nordeste, podería 
reunir uma equipe que afinasse 
tanto com esta filosofia de valo­
rização do segmento agropecuá­
rio, como o caminho mais eficaz 
para se alcançar a redenção re­
gional.

Senhor Superintendente - 
dever de justiça igualmente 
grande motivou esta homena­
gem.

Sabemos que o bem maior 
que um dirigente pode desejar é 
contar coro uma equipo de cola­
boradores dedicada e competen­
te. E ó a esta equipe, ^nhorS u-' 
perintendente, que queremos es­
tender noasa homenagem.

Nos leferímos mais preciu- 
mente aos homens que com­
põem o Setor Agropecuário da 
Sudene. Falar destes homens á 
V. Sa. talvez pareça até desna- 
cessário.

Atualmente e envolvido não 
poderia V. Sa. deixar de conhe­
cer 0 imenso trabalho realizado 
que motivou o salto exporimen-

Ò fr. Fenuutdo ÉraêiU irv, p rttid ^n U  èo Á grõ j^ne, 
m tú d a  oê h o m en a g e a d o ê .

N a foto abaixo o ar. Val- 
frido Salm ito agradece a 
homenagem da Agrope- 
ne. fi^eaentea oa ara. A n ­
tónio Amado, Zezidea 
Caatelo Branco <? Maríoa 
Jaeob.

tado pelo Setor noa últimos 
anos.

A experiência acumulada 
por estes excejxsdnais colabora­
dores de V. Sa., conhecedores 
profundos de empresas e empre- 
sárioa das coisas da Agropecuá­
ria do Nordeste, garantiu e, de 
certo garantirá o êxito do esforço 
dispendido pela administração 
de V. junto ao Setor Primá­
rio.

Aos agropecuaristas do 
Nordeste, jamais seria esqueci­
da a personalidade do técnico 
consciente, correto como figura 
humana e como profissional 
competente, quase excessiva­
mente austero, solicito entre­
tanto. no sentido de orientar 
tecnicamente um projeto capaz 
de desaconselhar aquelas prati­
cas dissociadas da legião.

Queremos nos rererii ao Dr. 
Murilo Passos de Souza, coorde­
nador dos Projetos Agropecuá­
rios.

0  comportamento eficien­
te, rígido e de objetivação per­
feita do Dr. Murilo, por sua vez 
encontra eco no dinamismo qua­
se inexcedivel do Chefe da Fia- 
calização de Projetos, Dr. Em a­
ni Lira de Carvalho. Rigoroso na 
verificação técnica doe em­
preendimentos. no que diz res­
peito á aplicação dos métodos 
mais indicados, é entretanto 
uma figura humana digna de 
admiração pela sua permanente 
dispoeição ao diálogo. Ibr outro 
tado, a simplicidade do Chefe do 
Setor de Análise, Dr. Zenides 
Castelo Branco Maia, esconde 
uma capacidade profissional e 
uma determinação minuciosa
ãue clama a atenção de quero 

ele se acerca. Não são eles. 
para oe empresários nordestinos 
da agropecuária, trés funcioná- 
rioe públicoe. mas sim trés ver­
dadeiros homens públicos, pela 
dedicação, pelo desprezo aoe ho­
rários. pela obsesaão sistemática 
em perseguir a boa execução dos 
empreendimentos dentro da fi­
losofia traçada por V. Sa. E 
tanto isso é verdade que a cons­
tatação da perfeita execução 
destes objetivos por esta equipe 
se oonatitue em fato por demais 
reconhecido.

Métodos e critérios foram 
adotados. O que antes era alea­
tório, conhecemos a sistemati­
zação. Previsões orçamentárias 
foram fornecidas ás empresas 
permitindo que oa cronogramas 
fossem cumpridos, afastando o 
fantasma do discrédito, da ima­
gem distorcida a atentatória aoe 
legítimos interesses nacionais. O 
mais autêntico empresário nor­
destino. o agropecuarista é

apoiado. E apoiado, a resposta 
vem. E vem traduzida em mi­
lhares de hectares produzindo.

A produtividade alcançada sur­
ge como resposta indubitável às 
indagações muitas vezes eivadas 
de propósitoe inconfessáveis e 
antinacionais.

O que antes era considerado 
investimento sem retomo, res­
ponde com a oferta de alimen­
tos. Alimentos de que tanto ne­
cessita 0 Nordeste, o Brasil e o 
Mundo.

Somente uma compreensão 
elevada sem devaneios de técni­
cos da cidade, podería levar V. 
Sa. e sua equipe a êxito tão ex­
pressivo no que diz respeito ao 
apoio a agropecuária. Tanto V. 
Sa. como os que executam os 
seus objetiNtjs, podem dizer, 
como se suas fossem e numa só 
\'oz, as palavras de LouísBrom- 
fíeld, escritor de nome interna­
cional e agropecuarista com 
ação marcante na América do' 
Norte;

"Em todas as depressões de 
nossa história, o desastre come­
çou na base agrícola e, com o 
tempo, arrastou toda a estrutu­
ra econômica” .

O Brasil se debate em crise 
aguda. Não teria sido o desprezo 
à am cultura e à pecuária conce­
dido pelas nossas autoridades, o 
fundamento principal desta cri­
se?

Por outro lado compreen­
deu V. Sa. e bem executou sua 
equipe na Sudene. que a agrope- 
cuána há de ampliar suas fron­
teiras no Nordeste.

No Brasil, já há estudos, 
dos quais participu a Sudene 
comprovando o melhor desen­
volvimento ponderai do gado 
bovino ao Nordeste quando ma­
nejado com técnica e dentro doa 
pnncipios fundamenteis exigi­
dos. mesma forma estuetoa 
existentes indicam oa grandes 
vales nordestinos como verda­
deiros celeiros agrícolas.

Por esse entendimento e 
pela execução infatigá%‘el dessa 
compreensão que ollte o desen- 
voKnmento da agropecuária 
Nordestina, como uma necessi­
dade nacional, é que noa leva a 
trazer à Sudene, representada 
porV. Sa. ea su a  equipe, oanoa- 
soa agradecimentos, a gratidio 
doa a^p ecu aris tas  que. despre­
zados por políticas desaconse­
lháveis. vêem cs seus eaforçoe e 
os seus ideais, reconhecidos fi- 
nalmeme.

Livro mostra uso 
e posse da terra 
pela agropecuária

A fundação biitítuto de Planejamento da Parafba 
- PIPLAN '  acaba de editar por A UNlAO Compa­
nhia Editora, o 1* volume de Estudos BAsicot para o 
Planejamento Estadual. TraU-se de indicadores e 
análise de desempenho das atividades do setor agro­
pecuário, um trabalho realizado eob a coordenação do 
economiate Unácio Tavares de Araújo.

Com o propôaito de manter sempre bem infor­
mados oe órgão* envolvidos no ptenejaosito esta­
dual marcando o desempenho oetoruJ da eooncniia p*. 
raibana, o titular da Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral, Sr. Geraldo Medeiros através da 
Fundação Instituto de Planejamento da Parafba colo­
ca á disposição do público, com este volume, volioaoi 
informações sobre a atuação do setor primário noe úl­
timos 13 anos, assim como estudoa especiais voltados 
para o sistema de poses e uso da terra no Estado e das 
diversas microrrsgiões bomogênsai.

Tnta-«, evídentemente, de duas queatõc* da 
maior importância e que Interessam de perto nãosô ao 
poder público, como também aos diversos segmentos 
da sociedade, estudantes, professores, políticos, ho­
mens de ímprenM especializada, tendo em vista o am­
plo espaço que se abre para a realização de debates 
que busquem uma solução pars oa grandes problemas 
que afligon a agricultura paraibana.

As conclusões a que chegou o presente trabalho 
revelaram que, ao longo dot últimos treze anoe, a pro­
dução agrícola paraibana vem declinando numa rela­
ção inversa á expansão da área cultivada. Eleve-se sa­
lientar que alguns produtos de mercado vém-se com­
portando favoravelmente, exceção feita a batatinha, 
cuja produção decresce em ritmo bastante acelerado.

Quanto aoe chamados produtos de subsistência -  
feijão, arroz e mendíoca -  se prersiatir a tendência ob­
servada para o volume produzido deaaes bena, em 
pouco tempo 0 Estado passará a ser um grande impor­
tador de gênero alimentício na região. A situação não 
é diferente para a produção animal, salvo a bovina, já 
que oa animais de pequeno porte como suíno, ovinos e 
caprinos apresentem taxas negativos de crescimento.

Em sua apresentação, o trabalho reconhece a ár­
dua tarefa em ee querer mudar o sentido do desempe­
nho da agricultura paraibana e, vendo nela um desa­
fio. recomenda aoe órgãos encarregados da execução 
da política agrícola do Governo algumas reflexões com 
vistas a uma reorientação da poUtica agrícola parai­
bana de modo que poaaa inverter as tendências obser­
vados.

DiagnáOKO precoce d e  doeaçe de» corooSnee e w -  
p reventivw  do  inferto  r e n t i « )  —  C o o tra k  

da h ip e n e o tie  a n e h e l —  E feaoca rd io fram a  sob  es­
f o l o  (E rfO tsctriel —  Risco c i i ú p c o  —  R eebü iteç io  
p d i^ f e n o  e pde-c ifurpa  cerd ieca  — ECC è difU o- 
c ia  pelo fciefooe.
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O novo S eb a e tiá o

leite L u e e n a

Vdo irwtntar um novo tipo de leite, 
maü eorv e mai» eneaeodo do çue n fe  o çue 
eaiamot ocoetumodo» een/dodo». Ditem çue 
o produto i^em tem geme$ e $erd eeleciona- 
do entre e» meUtoret voeot mineiro», "det- 

'leitodaa" otrovh de peoceteo meodnico e 
çuando utilitodo o mamjol, o» trobolhodore» 
teráo, neceuoriamente, de u»or tuvo» çue 
cobrirdo a» móo» e metade do» braço».

Ora, inventarom tudo ittotom entepan  
Jxutiftcar o» J8 crutein» o »erem cobrado» 
por um litro de leite Sou daçueíe» çue ainda 
defendem o leite crú, tirtuio do peito da vaca 
e engolido com etpumo e tudo. E tou o favor 
nmpleamenXe perçue nunca toube de çual- 
quer notUia dando conta de çue alguém 
morreu por té^lo bebuio. F¥lo contrário, no 

mterior do Bitodo o» menino». na»cem, cres­
cem e ee toenom adulto» forte» e vtgoroeo», 
tomando o leite com nata e gordura.

Açui é que vemo* »urgirem problema*. 
£  gente de vuto curto, amarela etem di»po- 
tiçdo para nada, aimpletmente porque, em 
v n  do leite também denominado '"in natu­
ra ", bebe o tal leite de mco. çue mai» porres 
águo com r^oro, embeançuecido e»em go»to-

A» criança» rrcém-na*cida», por outro 
lado, ficam com detiníeria, choram dia e 
noite eafomeada» e tudo iâto porque inventa- 
rrxm a moda de çue rre^m-noocúío »6 pode 
beber o leite enlatado, fino e dettinodo ao» 
çue tém menoê de me»e» de vida. Ld em 
Prineem Isabel o velho hdiguei hucena meu 
pax. criou mau de lOtrm nem tomar conhe­
cimento detee» produto» da Setílé, e. ao çue 
me consta, nenhum morreu. Edton biaUbú. 
Paulo Mariano, Veronese, Sebasto e até 
mesmo o médico da cidade, Dr. Zexito, nun­
ca inventaram de aiimentar o» £vn» com 
Neatogmo, Nanon ou Laclogeno, e a rapa- 
riodo está ld ainda vendendo »aãde e ma­
tando de inveja o» garoto» naràco» daqui da 
Capital.

£  pce itto çue »ou o favor do pnmitívif* 
mo. pÃ> mehbànette assunto do leite. Estdo 
industrialisando o produto e o bol»o do 
pobre coitado ç ü r g a r ^  pouco r  pacto noi- 
tessem dormir peTteando ruimo forma de oU- 
mentor o» filho» é  quem ficorácado vet mai» 
vazio E  por outro lado, existe aquele velho 
adágio que diz que coisa mexida demais fe­
de, Portanto deixem o leite quieto, saindo 
dirrtamente do peito da vaco paro a panela e 
em seguido para o barriga de quem go»to de 
bebf-lo, »em esto hutório de saco plástico, 
lato paro guardara pá ou classificaç^ de ti­
po* A. B e  C. Todo leite é um só, bronco, et- 
pummto e saboroso, quando náo é mexido 
por mdo» de entendido» que mí fazem 
mcarecé-lo e deaunerú-lo

Equipe técnica da 
Seplan/Cajazeiras 
está em J. Pessoa

CajasazM (A Uniio) -  O Prefeito Frendeoo Ma- 
tiâc Rolim e euc equipe téauce, focmadâ pek cecie- 
tário do Plânejemeoto. pwifaeeor Marcoe Pereira, e o 
cofeobeiro Moadr Viana Sobreira, chefe do Depar­
tamento Urbanlatico do Municfpio já catão em 
PecKta mantendo contato com a Secretaria do Pla­
nejamento do Eatado, code o carreamento de recur- 
aoe para Cajazeiraa eatará em pátita.

Em contatoa com a emprenaa, o aecrvtiiio do 
Planejamento, profeaaor Marcoa Pereira, informou 
que cata reunilo faz pane da complementaçio de 
•ua recente eatada naquela paata, oode váhoa proje- 
toa foram enraminhadea. maa que ainda náo tive­
ram um parecer concreto por parte doe técniooa da 
Seplm

O perfil de Cajazairaa com aua proframaçáo 
1980. aerá o principal aaaunto em paute. Uma mo­
derna área de lezer, contendo play-peunde, piaci* 
nae. quadraaeaportivaeetc., um novo terminal rodo­
viário. já que o atual distante em Doaee cidade, n lo 
eataha auportando e demanda de velculoe, Bdercado 
Central pujo o primeiro bloco já eatá em faee de 
cooatruçio em ritmo acelerado, e urbaniiaçáo de di- 
ytnéâ  anáriaa, oonatam oo proframe orçamentário 
do prefeito Frmndeco Mauaa Rolim e aua aquipe tác- 
nica perante e Secretaria de Plancjameoto do Eata- 
do.

Ainda em Joio Peaaoa, o prefeito Matiae Rolim, 
manterá entendimentoe oom o Governo do Eatado a 
Secretaria da Africultura, viaandoofidalizarareaü- 
eaçáo da Feira Afropecuáría da Cajazeiraa para o 
mét da juJbo do ano em cuiao, contando para tal fi- 
nalidada, com req^aldo do deputado Eatadual Anto­
nio Quúino da Moura

A implantaçáo do Diatrito Induatrial da Caja- 
■airaa e panlelameota a eooetraçlo da um novo 
campo de pouso com cacuraoa doa fovenxa Eatadual 
a Municipal num curto eapapo da tempo, aerá outra 
providáncia a aer adotada paio prefeito Fnnciaoo 
Matiaa Rolim na capital Paraibana.

fVoDo p ré d io  do  d t  A o a U tén e ia  M éd ic a  (fe / n o m p f  «m  JRbI m  ootd fú ttc io n a n d o

Foi inaugurado em Patos 
0 novo prédio do Inamps

Patoa (A Uniáo) • Foram inaugu- 
radaa aegunda-feira, nesta cidade, aa 
novaa inatalaçõea do Instituto Nacio­
nal de Aaaifténcia Médica e Previdên­
cia Social, em solenidade que teve ini­
cio ás 10hs30m e que contou com a pre- 
aença de toda claaae médica de Patoe e 
da r^iáo, autoridades civis e milita­
res. fundonáríos da Previdénda e ou- 
troa convidados.

O novo posto do Inamp», acomoda 
em euaa inatalaçdee. Crée conaultórioe 
médicoe: uma aafe para pequeneie ci- 
rürgiae; uma aala para cirúrgiaa urgen­
tes; uma aala para apUcaçáo de fíaiote- 
rapie; outra para curatívue; sala de va- 
cinaçáo; tréa enfermarias, aendo duas 
para adultoe e uma para crianças.

E ainda: salas para administra­
ção, para cbefia médica, repouso ds 
«ifenDeiras, repouso para médicos, 
cbefia de enfermagem, repouso para 
motoristas, almozanfado, refeição e 
cozinha, duas aalaa de espera e um 
poeto de enfermagem. Tudo iaeo com­
pte 0 SPA-Serviço de Primeiro Aten­
dimento; e PU-Ã)Bto de Urgénda. 
AUTORIDADES E CONVIDADOS 

Durante a eolenidade falaram 
várias autoridades, entra os quais o dr. 
Joadl Moraia, cbefe do Serviço de Me­
dicina Social do Irutmp» locai, que, a 
certa altura do aeu discurso, afinnoL 
que *'a fUoeoíia da medicina social é a

linha finalista do Inamp» " e que “náo 
houve apenas uma mudança de nomee 
em relaçáo ao antigo INPS, mas o esta­
belecimento de uma ampla ecompleia 
proporção de trabalho atribuida a um 
órgáo para ezecutá-la e, aendítamoa, 
eatá sendo cumprida.

Entre outras autoridadea, estive­
rem presentee ao ato: dr. Nórdio de 
Areájo Guerra, diretor do Departa­
mento de Material do Inamps, dr. Joa­
d l de Ara\ljo Moraia, cbefe do Serviço 
de Medidna Social do Inamp» local; 
dr. Frandsco Fonseca, diretor do poeto 
do Inamp» desta cidade; dr. Amauri Sá-, 
tiro Fernandas, agente do lAPAS; dra. 
Térezinha Alves, agente do órgáo; ve­
reador Juraci Dantas, representante 
do prefeito Edmilaop Motta; vereador- 
Cláudio Barreto presidente da Câmara 
Municipal; comandante do Terceiro 
Batalhio da Polícia Militar aediado 
em Patoa; chefe da Junta de Serviço 
Militar; Dom Espedito Eduardo de 
Oliveira, biapo diocesano de Patoe; dr. 
Pedro Firmino, diretor do Hospital Re­
gional de Patoe; vereador AbcUaa Gue­
des. representante da bancada do 
PMDB na Câmara Municipal; deputa­
do Mücio Sátiro, representante do Go- 
verrudor do Estado; e o secretário de 
Planejamento do Inamps na Paraíba, 
dr. Aldecidio f re ira .

Morte do Cônego Jácome 
repercute no Alto Sertão

afirmaram ainda, que já 
existe DO meio ao fun-

Antenor Navarro (A Uniáo) - A po- 
pulaçio do alto aertáo paraibano, prin- 
dpalmente da cidade de Antenor Na­
varro encontra-se coberta de pesar pelo 
felecimento do cóoe^ Manuel Jácome 
de Aiaú». que em exerceu as euai
atividades tacerdotaia nesta regiáo, 
onde prestou oe mais relevantes servi­
ços tras eeua pupilos no encaminha- 
mentb para o nem comum.

O cônego Manuel Jácomê. faleceu 
zm Joáo Peeaoa no último sábado oode 
•e encontrava enfermo há vários meeea. 
Ele nasceu oo Sitio Caracol, em 06 de 
dezembro de 1899 município de Sáo Jo- 
aé de Pinnbaa. boje pertencente ao mu- 
oidpio de Bonito (je Santa Fé. Era fí- 
Ibo de FéUz Jácome de Araújo e Fausta 
Jácome de Araújo.

JUBILEU DE OURO
Durante 60 anos foi párooo em An­

tenor Navarro, onde nunca teve ambi­
ção de ae servir. Quando completava 
auaa Bodas de Ouro. em dezembro de 
1978 coovalecen^ em aeu leito, em 
Joáo Peaaoa, a cidade de Antenor Na­
varro sentia aua ausência e ele náo a es­
quecia. Nesta data enviou aoe eeus pa­
roquianos 8 seguinte mensagem: “Ao 
comemorar meu Jubileu éureo sacer­
dotal, volto-me todo, de espirito e de 
ooraçáo, para a mmhii dileta e sempre 
lembrada paróquia de Sáo J o ^  do Rio 
do Ptíxa fAntaoor Navarro) onda vivi

esse meio século de sacerdócio, man­
dando aoa queridos paroquíanoa meu 
abraço de comovido agradecimento 
pela celebração festiva generosamente 
preparada para este dia Jubilar - ape- 
zar da minlu juetificada ausência que 
aumenta a minha saudada • numa de­
monstração de amizade, apreço e eoU- 
cítude para com o velho pároco, tio  
alongaoo na idade e tão eo&ido na 
doença. Expreaao aqui meu reconheà- 
mento ao l>ua de bondade que me fez 
padre sem medir minhas daficiêndat, 
ao exmo. er. Biapo D. Zacarias, aoa 
meus colegas de eacerdódo, aoa meus 
innioa, parentea e amigos e afinal a to­
dos oe prezados paroquianoe a cujas 
orações me recomendo. Que o Senhor 
noe abaiçoi s  todas que formamos a fa- 
mOía paroquiai • o povo de Deus - em 
Antenor Navarro e naa capelas (hoje 
paróquias) que regi. Que a Virgem Rai­
nha do Rosário • Padroeira na noaaa 
paróquia • noe proteja e que envolva 
em aeu manto maternal essa minha ve­
lhice e doença que tio  oonfortadora 
amizade procura amenizar. Em 08 de 
dezembro de 1978, Festa ds Imaculada 
Conceição - Cônego Manuel Jácomè de 
Araújo”.

HOMENAGENS 
Na Sessão de anta-ontem da Aa- 

•embláia Legislativa do Eatado, o t de­
putados José Lacerda Neto e Antônio 
Quirino de Moura apretentaram um 
requerimento de votos da pesar m Io fa­
lecimento do cónero Manuel Jácome, 
aendo aprovado peloa membro* daquela 
Cãae. Após a aprovação, solicitaram da 
mesa que foese comunicadoe aoa seus 
familiares naa peaaoaa doa aeua irmãos 
João Jácome, aolidônio Jácome. FéUx 
Jáoome, Núcia Lacerda Vieira (viúva 
de Manuel Lacerda e Emiliana Jácoma 
Vieira (viúva da Hilário Vieinli.

cionaliamo público des­
ta cidade, um movi­
mento para ir uma oo- 
miesão a João Peaaoa 
denunciar peaaoalmente 
ao presidente do Ipep, 
Dr. Adalto Coelho, o 
acontecimento, e solici­
tar do meamo providên­
cias urgentes no Hntido 
de fazer voltar o bom 
atendimento médico 
que antea recebiam e 
]rôr motivo da euapen- 
sáo do contrato que o 
loep mantinha com aa 
clinicas particularee 
boje não existe mala.

Na qualidade de parente e conter­
râneo do sacerdote, o deputado José 
Lacerda traçou da tribuna o aeu perfil 
de bomem relirioao enaltecendo que o 
eboeto Manuel Jáoomo, em vida. sem­
pre foi um bomem eimplee e humilde, 
obediente e cumpridor doa aeua deve-

Ç Á iégo  M a n o e l J á c o m e

O cônego Manuel Jácoma de 
Araújo, ordenou-ee em 08 da dezembro 
de 1928 por Dom Adauto Aurélio de 
Miranda Henriquee. Seus primeiros 
conbedmentoe, em 1913, apareceram, 
em Cajazeiraa, no Colégio Padre Ro­
hm

Técnicos
verificam
armazéns

Catolé do Rocha (A 
Uniáo) -  Clom a finali­
dade de ínapecionar to­
das as unioadea de ar­
mazenagens na r a ^ o  
compreendida entre Ca­
tolé do Rocha e Cajazei­
raa, enoontram-se em 
Cajazeiraa oa técniooa 
Derocy Rocha, gerente 
regional da Cibrazem e 
Agamenon Marquee, 
cbefe da (3oordenadoria 
de Abastedmento, cu­
jos trabalbos'estio sen­
do executados conjunta­
mente com o Núcleo Re- 
rional da Secretaria da 
Agricultura.

Quando das visitas 
de inspeções aoe arma­
zene v io cu lad o e  a 
Cibrazem. A Secretaria 
da Agricultura atravéa 
de eeue técniooe, pioc-' 
rou fazer um Levanta­
mento contendo todos 
oe dados referentes á 
programação de ciloe 
metálicoe levada a efei­
to pelo O)verno do Es- 
udo. e que no momento 
fíce eob a responsabili­
dade dessa Orordenado- 
ria. e eiecutadot peloa 
eacritorea da BMAlER.

Foram mantidos 
contatos ainda com to­
das aa agências do Ban­
co do Brasil de toda a 
regiáo para saber a esti­
mativa da sofra do cor­
rente ÉOO.

Antônio Benjamin 
assume direção do J 
Hospital de Catoléi

Servidores 
não tém onde 
se medicar

Patoe (A Uniáo) - 
A situação doe fundo- 
nárioe públicos de Pa­
toe, náo é dae melhorei 
em termos de atendi­
mento médico. Alguns 
funcionários afirmaram 
que. nor razôee deeco- 
nbeddas, o Ipep eua- 
pendeu oe contratos 
oom as Clínicaa Severi- 
00 Martins e Santa Lu­
zia que antes atendia, 
perfeitameoté aoa segu­
rados do órgão a qual­
quer hora do dia ou da 
noite.

Agora, segundo oe 
denunciantes, se uma 
peeaoa ficar doente a al­
tas horas da noita, e seja 
preciao ir ao médico, 
tem que esperar para o 
outro dia para eer aten­
dido 00 expediente nor­
mal isto é, de 07:30 ás 
11:% pelo médico na eé- 
de própria do Ipep. 
poll DO Hospital BÍb- 
gional, 0 atendimento 
para eeeee aasegundoa,
-  afirmaram -  é muito 
pior Be que o atendi­
mento a indigentaa, ha­
vendo mêdiooB e dentis­
tas do hoapital que dis­
pensam Dona atendi­
mentos, mae nunca é 
como 0 atendimento 
Que recaia  antes pelas 
CUnieas Severino Mar­
tins e Santa Luzia.

Oa denunciantes

Catolé do Rocha (A União) - 'Ibva azceleat|< 
parcuatlo a decisão do governador Tarcialo Budtyj 
nomaat para a Dlraçlo Geral do Hoapital de Caf 
Rocha o dr. Antônio B«vjamin, em ato publit 
dia 04 desta mée, oo Diário Ofidal. A escolhi fo(, 
ta Dâ ddaâe. dadae oa qualidades proflaafonais t 
raia do médico.

0  (Turriculum Vitae do dr. Antônio Benji 
aegqinte;

Curaoe: Ginasial e pré-médico, o 1*, feito no, 
gioPío X, em JoáoPeieoa, e o 2* feito no Ginásio 
oambucoDO, no Recife.

Inidou seus eetudoe médicos, na Uiúvareh 
Rio, do Redfe, de onde se transferiu no 2*. t
vereidade do Rio de Janeiro, onde concluiu aeu 
ao médico, no dia 12 de dezembro de 1960.

No Rio, fot residente, durante‘3 anos, no H< 
de Tuberculoeoe Ari Pamirae.

Durante 3 anos foi Acadêmico Chefe do 
de OTORRIN()LOGOLOGIA. da POUCl 
FLUMINENSE:

Elstagiário da Maternidade Pró-matre, do 
Janeiro,

Estagiário durante dois anoa do PRONTO 
CORRO, em Niterói.

Como médico, foi Diretor da Maternidade Afe 
aon Dutra, da Cidade de Patú-RN, e da Maternld 
de Joaquins de Queiroz, RN.

Fez cureoe sobre meningite, miniatrado pela eqg
pe do Hospital Emilio Ribas, de S. Paulo.

Tem eua vida médica, decidida em coráur 
manente, a uma vasta clientda particular, de Cstd 
do Rocha e da regiáo, com dedicação integral, 
sempre manteve axis clinica, nesta cidade.

Apesar de eua condição de interibnno, é cazon 
de viagens ioternacioDais, tendo percorrido porja 
tempo oe Elatadoe Unidos e visitando as suas pna 
paia ddadea: Miami, Buana Viata, Cabo Keoedj 
São Frandaoo da Galií&mía. Ainda inclui do seu retail 
o México, Panamá, (^híle e euoe ddadee. Vine 0| 
Mal, Valparaiso a a Capital Santiago.

Poateriormente percorreu a Argentina, tendo ■ 
tado naa ddadaa de Suenoe Aíree e Borilocbe, < 
mente encerrando sua touraáe, pelo Exterior, as)| 
00 Paraguai, tendo visitado aua Capital AasunçlfZ 

Como interiorano, foi Governador do Rotaiy U  
teroacioiml do Distrito 460, tendo ee dedicedo cci 
tonto amor a Instituição, que hoje. como Ex Gotcbm 
dor. é Presidente da Comissão de Pesquisa de 
Intenfecional, do Diatrito 460; /deatã  retratada btB 
estadual e Intemadooal, do médico ora nomeado Di 
reter O ral do Hospital Regional de Catolé do RDcbs

VIDA POLfriCA

Durante fodo o eeu tempo de formado, teeidõt 
em Catolé do Rocha, foi Presidente do Antigo PSD, i 
poeteriormente do h ^ B ,  até a  poeee de Frei Mansfi 
no, como Deputado Eatadual, para o qual psMOU i 
Preeidáncia.

A partir do dia 4 de Março de 1960, se vinculo 
integralmente ao Excelentieeimo Senhor Governado 
T. BuriQ', por eentir uma coincidência de metas, 
jetivoe governamentais, voltadas para oa intei 
um estado e de uma comunidade sofrida, que vl 
(kivemador 'Ibiclsio Burity, aa esperanças do futa 
£  meu propósito, envidar todos oe esforços no seiitíc 
de que se criem' baeee BõUdae para o Governador T 
eio Burity, bem como eolucionar todo* oe probli 
inerentes ao programa de saúde em Catolé

Para íato contando com todo o apoio do Sr. $(i 
tário de Saúde, Alolsio Pereira, bomem de fibra, < 
lento cieotlfico, conhecedor profundo dos tscuii 
exietentea na área de saúde de Catolé do Rocha.

Prefeito de Sousa 
define na Sudene 
obras prioritárias

Sousa (A União) -  Retomou a eata cidade, ds 
uma sexta-feira, o Prefeito Sinval Gonçalves Ribeis 
em companhia do assessor de planejaipento ds Pie8 
tura, sr. José Nunes Q>sta e do Chefe do Departamá 
to de Controle Urbanístico, dr. Moacir Viana Sobre

Na capital pernambucana, o Chefe da edil 
sousense participou de reunião da Sudene, 
tratou de oasuntoe relacionadoa com obras pri< 
rias para o corrente ano, incluindo a construção da £> 
taçio Rodoviária, Mercado Central e visa de ei 
uma delaa passando pelo Hospital Regional, ligsnds. 
cidade á BR-230. Tratou também de assuntos Ijg*^, 
construção de um Ginásio de Elspoitee, velhoeonbc' 
juventude eoueenee, que agora aerá tranaformado > 
realidade.

Junto ao BNH, o Prefeito colheu informaçôe*,- 
eando futuros convênios da Prefeitura com o Proj* 
Cura. Manteve, ainda, contatoa com o Departaiscá 
de Aasiatêncla aoe Flagelados, órgáo ligado á Suped̂  
tendência do Desenvolvimento do Nordeste, tr;̂ taa< 
da construção de novos coaaa residenciais para o bsK 
ro da Várzea da Cruz, oom o fim de atender ãi p 
prejudicadas pelas inundações.

De volta á Sousa, o Prefeito Sinval Gonçalvs* 
sitou 0 Inamps, sm João Pessoa, em companhi* 
médico Antonio (3onçâlves Ribeiro, tendo
boa quantidade de medicamentos para o Pronta ^  
corro Municipal, remédios esses que Mrão apl>cã‘̂
no atendimento a pesaoas carentes. J
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icontro tratará 
|,re campanha da 
^ça de Chagas

to boras, no auditório da Associa- 
de Campina Grande, a Secretaria da 

C ^ u ltu ra  do Município, eataré reunindo 
&eoIas da Rede Municipal, com o ob- 

Caieotatero oa técnicos da SUCAM, sobre a 
da doença de Chagas, 
iiiio, seido tratados também a entrega do 
^ la r  8 ser preenchido pelas Escolas e 

toA ainda, no Calendário Comemorativo 
^  elaborado pelos Assistentes de Programa 
^  Celso Pereira e Molina Ribeiro.

COMPANHIA DE

in d u o t r ia l iz a ç a o

DO E9TADO DA PARAlBA

C.G.C. • 09 123 027A1001-46

I Comunicamos aos Senhores 
loomBtâB, parã oe fma previstos na 
kiliçâo em vigor, que se encon- 
Hd è disposição dos interessados, 
KiuaSede Social, à rua Feliciano 
Íbí S/N,’, no bairro de Jaguaríbe, 
Ml Capital, os. documentos a que 
»Mere 0 art. 133 da Lei n» 6.404/76, 
ilttnoa ao exercício social encerra­
r ia  31-Dezembro-79.

[j. hswa, 24 de março de 1.980

HOMERO DE ARAÜJO 
do Conselho de Adminis­

tração.

COMPANHIA DE 

*®<*88AMENT0 d e  DADOS
Pa r a íb a  -  c o d a t a

N> 09.189.499/0001-00
*«80 AOS AaONlSTAS

á dispoüçAo doa acioniataa oa 
de que trata o artigo 133, da Lei 

II1J27Ó j  Balanço encerrado
»eijiiJ®* ^  quais poderâô ser remeti- 

acionistas que as solicitarem 
r»* jUft^^^^Çada è Rua Baráo do Triun- 

oesta capital.

24 de março de 1980 
I Porto • Diretw Presidente

Vieira - Diretor Administra­
tivo

fe'

p S ^ S P O R T E  
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q iST*' ^ SBHTAO PAKArBANO 
'S- nardiiMn Cav«ic«DU PlAo

d e f e i t o  
vo/to com 
i  bilhão
. . .  20 ho-

B'aallia, onde 
M inou o convínio entra 
» ■'refeiturn a o BIRD

wlhâo de cruzeiros, o 
ftefeito Enivaldo Ri. 
beiro e seus assessores, 
além doe representantes 
M  imprensa e Câmara 
de Vereadores campi- 
nenses. Para esperá-lo 
logo á entrada da cida- 
de, mais precisamente 
DO Poeto da Polícia Ro­
doviária de Santa Tere- 
rinha, eatá sendo for­
mada uma comitiva de 
autoridades, e povo em 
geral.

Do poeto Rodoviá­
rio 0 Prefeito seguirá 
juntaraente coro os que 
foram esperá-lo para 0 
1 ^ 0  da Prefeitura (an­
tiga), na Floríano Peixo­
to. onde está armado 
um palanque. All 0 pre­
feito Enivaldo Ribeiro 
será saudado pelo advo­
gado Amaury Vasconce­
los e pelo presidente da 
Câmara Municipal, ve­
reador José Sobreira 
Targino.

Â recepção ao Pre­
feito estarão também, 
escolas de Samba, Ban­
da de Música, e será 
realizado um show com 
0 compositor e cantor 
GenivflJ Lacerda, "Seu 
Vavá". Lá estarão tam­
bém representações de 
Sociedades de Amigos 
de Bairros. Associações 
de classe e povo de uma 
maneira geral.

Além do convénio 
assinado pelo Prefeito 
Enivaldo Ribeiro que se 
constitue no maior já 
feito por uma cidade do 
interior do Nordeste, 0 
Chefe do Executivo Mu­
nicipal estará aniversa­
riando amanhã, o que 
motivou ainda mais, a 
realização dessa recep­
ção fhstiva.

Papa manda 
telegrama 
a Enivaldo

Datada de 17 do 
corrente, chesou ontem 
ao Gabinete do Prefeito 
Enivaldo Ribeiro, cor­
respondência do Papa 
João Paulo n, agrade­
cendo 0 convite Que lhe 
foi formulado pela Pre­
feitura Municipal para 
uma visita à Campina 
Grande, ^ a n d o  de sua 
visita ao Brasil. A carta 
vem assinada pela Se­
cretaria de Estado do 
Vaticano.

Publicanos, na ín­
tegra. a correspondên­
cia do Vaticano:

"Chegou, ao desti­
no a carta em que tem 
palavras de veneração

Sara com o Santo Padre 
oâo Paulo II e, coiico- 

m itãncia com muiws 
outros. Lhe formula de­
ferente convite, no caso 
da perspectiva de uma 
Sua viagem apostólica a 
terras brasileiras.

Ê-roe grato signifi­
car que Sua Santidade 
apreciou tal delicadeza 
de sentimentos de esti­
ma e implícito testemu-, 
nho de adesão á Cátedra 
de São Pedro. Agradeci­
do. quer 0 Santo Padre 
que certifique de que a 
todos envowe na Sua 
benevolência: e. não 
sendo viável aceder a 
todos 08 convites que 
Lhe sào feitos, deseja do 
coração que ninguém se 
sinta esqueddo nem 
preterido no Seu afecto 
de Pastor da I ^ j a  um- 
versal c no Seu amor 
para com todos os ho. 
mens remidos por Cns- 
10. do Qual invoca para 
a sua pessoa e pare oa
demais representados os 
favores e bênçãos celes­
tiais.Aproveito a ocasiáo 
paru lhe afirmar proics- 
tos de alta considera­
ção".

d if u s o r a
g u a r a n y

Francisco DiussisGo 
m e s

propagBDdaB Fixas 
(I V o la n te s  

Eslucii. Itodiiviilri«
Conceição - 1 b

Sindicato defende 800 
operários desempregados

dê wmo parte dos trabalhos sm- 
prewd dos pslo Comitê de Apoio sos 
nabalhadores da Wsllig Nordeste, o 
omdlcaio dos Trabalhadores nas In- 

Ufbanasda Paraíba, com sede 
em Cac^ína Grande, snviou lelegra-

rios encontra-se prejudicada nas suas 
promoções funcionais, virtude débito 
Wallig Nordeste com a Cia de Eletrici­
dade da Borborema (CBLB). Somente 
a interferência patriótica parte de Vos­
sa Excelência poderê dar solução casomaa m  CiAC«ieiiv>a puuera uai

Pfii/m.- João Figueiredo, ao Wallig Nordeste. Somos testemunhas
tm M. ^.y**^^>o®brityeaoMinÍs- que V. Bxcia. durante esse ano de Co- 

Trabalho, soli- vemo tem execuudo uma política so­
esse motivo confiamos 

que o Caso Wallig será resolvido. Abval 
Vilar Ramos • Près, do Sindicato doa 
Trabalhadores nas Indústrias Urbanas 
da Paraíba".

Para o Governador Tarclaio Buri- 
ty. a nota tem o seguinte teor:

"Início de março foi entregue ao

tando providênaas para a situação ciai justa, por 
M Desemprego em que ae encontram queoCasoWal 
» 'M  d , 800 operdrio. cora a paralisa- 
Crmide*"***™** Wallig, em Campina

No documento enviado ao Gover­
nador do Estado, é lembrado um me-

que foi entregue pelo Sindicato micio oe março loi ao
aos irabalhadoree ria Indústria, Meta- Exmo. Senhor Ministro do Trabalho 
• j  Ministro do Trabalho, no um memorial do Sindicato dos Traba^ 
m  CIO do corrente mês, onde era aolici- IHadores na Indústria Metalúrgica, pe- 
woa a intervenção naquela indústria dindo a solução do Caso Wallig Nor- 

e togões, solicitando que o Governa- deste. Solicitamos ce V. Excía. interfe- 
dor interfira junto àquele Ministério, 
nesse aentido.

Foi o seguinte, o documento envia­
do ao Presidente João Figueiredo:

"Em nome dos trabalhadores nas 
Indústrias Urbcuias da Paraíba, apela­
mos a Vossa Excelência tomar medida 
junto aos Excelentlasimos Ministros da 
área econômica, finalidade de intervir 
no Caso Wallig Nordeste, como foi pro­
videnciado Wallig Sul. Eistamos obser­
vando nossa cidade um clima de afli- nota é a seguinte: 
ção por parte dos ex-funcionários "Em conformidade cora o memo- 
Wallig Nordeste, sem condições de ríal entregue s  Vossa Excelência na ci- 
sobreviverem, virtude não existir mer- dade de João Pessoa, por intermédio do 
cado de trabalho na região. Centenas Presidente do Sindicato dos Metalúrgi- 
de trabalhadores não matricularam coa. vimos reforçar pedido interferên- 
seus filhos nas escolas, sem numerário cia de V. EIxeia. junto aos Ministérios 
para fazer face a alimentação e etc. da área econômica virtude situação fí- 
Toda nossa cidade aofre com esaa cala- nanceira doa trabalhadores Wallig 
midade, nossa categoria de eletricitá- Nordeste ter ae agravado".

Comitê vai se reunir para 
tratar do caso da Wallig

deste. Solicitamos de V. Excía. interfe­
rir junto aos poderea competentes a fim 
de solucionar tão grave problema. 
Todos os trabalhadores de outras cate­
gorias estão ailitos com a atuação cala­
mitosa dos companheiroa da Wallig. 
Esperamos uma tomada de posição por 
parte do Governo do Estado, a fim de 
sanar aquela situação."

Para 0 Ministro Murilo Macedo, a

Elstará ae realizando amanhã, na 
Câmara Municipal, mais uma reunião 
do Comitê de Apoio e Solidariedade 
aos Trabalhadores ds Wallig Nordeste. 
O referido Comitê ê formado por diver­
sas representações de órgão de classe 
de Campina Grande com 0 objetivo de 
dinamizar a campanha em favor de 
uma solução viável para 0 problema de 
desemprego gerado pelo fechamento 
daquela indústria.

Além de associações de classe, sin­
dicatos e outros órgãos, todos os verea­
dores de Campina Grande, aupraparti- 
dariamente, estão empenhados na 
Campanha. Há um consenso de que 
esse trabalho será o ponto de partida 
para um aprofundamento na discussão

dos problemas de desemprego em 
Campina Grande.

ATO PÜBLICO
Elsse Comitê já vem angariando 

assinaturas para um abaixo-assinado, 
junto a Sociedade de Amigos de Bair­
ros, com 0 objetivo de alcançar toda a 
população. Sexta-feira será realizado 
um ato público no Calçedão, àa 17:30 
horas, também em solidariedade aos 
trabalhadores desempregados da 
Wallig Nordeste.

Para esse sto público já foi formu­
lado convite ao (^vemedor Tarcísio 
Burity e a divereos políticos paraiba­
nos. Ld estarão presentes todos os inte­
grantes do Comitê.

Vereador destaca 
Lyceu na passagem 
do seu aniversário

Foi aprovado na Cámars Municipal de Campina 
Grande, requerimento de autoria do vereador Rafael 
.Manoel dos Santos, líder ds bancada situacionista 
naquela Casa, felicitando o üceu Paraibano de João 
Pessoa, pelo 144* sniveraêrio de fundação daquele 
cducandêrio

Peloe "relevantes serviços prestados s educação 
regional e estadual, tem-se • necessidade de exaltar a 
missão educsoonsl realizada pelo mencionado edu- 
candário peMoense".

O vereador Rafael Manoel dos Senteis eoiicitou 
que se fizesse constar "na Ata dos Trabalhos da 
Casa, um voto de profundo reconhecimento e felicita­
ções aoe Diretores. Professorese alunos do Liceu Parai­
bano, pela passagem do 144* aniversário daque^ esta­
belecimento, de ensino, comunteando-se a decisão da 
Câmara á direção do mesmo” .

ANIVERSÁRIO
Anívenariando hoje, 0 prefeito Enivaldo Ribeiro 

recebeu voto de felicitações da Câmara MuoidpaJ, 
através de requerimento de autoria do Sr. Rafael Ma­
noel dos Santos.

Explica aqusls vereador que o prefeito Enivaldo 
Ribeiro vem dispensando grande esforço, "no sentido 
de dotar esta cidade jios instrumentos indispensáveis 
ao seu progresso econõmico-social e cxütural".

Campina quer posto 
de serviços do Inps

O vereador Mário de Sousa Araújo, apresentou 
requerimento na sessão ordinária da Câmara Munici­
pal. solicitando que sejam dirigidos apelos ao Ministro 
da Previdência, Jsir Soares, ao Presidente do INPS, e 
ao Dr. Tercíiio Cruz. Superüitendente do INPS, na 
Paraíba no sentido de que seja instalado um Posto de 
Beneficioe, visando melhor servir com mais prestexa 
aos segurados atendidos pela Agência de CUmpioa 
Grande.

Acredita Mário Araújo que, 0 funcionamento do 
Setor de Seguros Sociais da Agtoicia Regional da Pre­
vidência em Campina Grande, está deixando muito t  
desejar, pslo acúmulo de seniçoe a ele atinente, além 
de considerar também a existência de reclamações por 
oarte de segurados em grande monta.

Centro de Humanidades 
elegerá nova diretoria

0  Centro de Humanidades, do 
Campus II. da UFPB, estará realizan­
do na próxima aeita-feira a eleição 
para a aua Diretoria e Vice-Diretoria. 
Na última segunda-feira foram apre- 
sentadas quatro chapas oom os reapec- 
tivoe programas administrativos.

As chapas apresentadas são com­
postas pelos professores Lenilda do 
Nascimento e Itan Pereira da Silva; 
Walter José Oliveira da Veiga Pessoa e 
Hilton MoU Filho; Luiz Gonzaga de 
Souza e Antônio Lisboa Tales da Rosa.

A eleição terá início ás 9 horas ds 
manhã, no salão central do Centro de 
Humanidades e votarão além de pro­
fessores e representantes estudantis, 
todos oe funcionários lotados naquele

AGRO PASTORIL SANTA HELENA S/A. 
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Capital Subscrito e Integralizado. . .  .Cr$ 11.565.011,00 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA(Resumo)
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Centro. Além do Campus II. o O ntro 
de Humanidades abrange o campus dc 
Sousa, e até lá irá uma comitiva desig- 
nada pela Comissão Eleitoral para 
transportar a uma lacrada até Campi­
na Grande onde será feita a apuração 
ainda na sexta-feira.

Vem sendo apontado como uma 
conquista realmente democrática do 
Centro de Humanidades, a decisáo de 
que oa funcionários daquele centro irão 
votar na escolha do seu Diretor e Vice- 
Diretor. Assim como ocorreu no Centro 
de Ciências Humanas, essa eleição 
também está sendo feita à base de as­
sembléias e debates entre as chapas 
concorrentes, professores, estudantes e 
nesse caso, funcionários.

ARTESA -  ARTEFATOS DE 
COURO DA PARAlBA S/A 

C.G.C. 08.872.319/0001.19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Convidimo« o* « o h o m  »ooniata» dê ARTESA - 

ARTEFATOS DC COLTIO OA PARAtBA S.A. p a n  •  
AMCfflbIém G«fsl ExtraordinAr.«. qua aa raal-zarA m  
w de aocial da empraaa *ica ca  Av da» laduatnaa. Q uadre 
W. la ta a  4. 5 a 6. DO Oiatrito loduaoial. J oAo ^ m m  . 
raiba. aa 9 loovai boraado dia 2 'dM <  da a b n l da i960, a 
fim da d itcuuram  a dalibaretam  mbra o au p aaco  do Ca­
pita l Social aubaento a in tapaiirado  da Cr$ 96.397.237.00 
para  Cr$ 111 797 237.00. o a d ia n ta  a  am iaãlo  da 
12 800.000 da açOat prafareociaM oommativaa, Claaaa 
"A", tubacnla» a lotefrahxada» paio Fundo da Invaati- 
manto do Nordaata -  F1NOR. altaraodo eeeaaqueo»- 
manta. o  "capu t"  do .Anieo 5- 'q m ato i doa E aU tutea $o-

JÓao Pareoa. 26 de março da 19S0

JO A O  OA M.ATA DE S O fS A  
D im o r  S upan c tao d a n u  -

ESTADO DA PARAtBA 

PODER JU D IO A R IO

CARTÓRIO “ MONTEIRO DA 
FRANCA”

JL IZ  DE DIREITO DA 2* VARA 

DA COMARCA DE J . PESSOA

taraw ar (huaa qua n v  a»ta Ju lao  da D uaito  da  2* V are 
da Com aKa d a ãu  C aptta l. no axpadtanta do Ç a n en o  
'N km M u da Franca* *  paiveaaa are tarmre d a  AeSo 
da DtVOK('IO promovida por J O S £  NLANOEL RO- 
D R K U T S c o n irt JO SIU 5A  G O M E S RO D RIG I-ES. 
fundam anudo K  a t t  4 0 i l * a 3 * a a r t  6* 4 l* tod reda  
Lai n ' 8 M6 d a '27 da datacobib  da 1977 £  como a pro­
movida la  acvoolre am  lugar m earto  a  oAo aabtdo. a. 
pare  qua maia u r d a  a lauam  oAo alagua igncaAacia 
m andou o MM  -hilx a ip a d iro p a a a e n ta p a n q u a f iq u a a  
promovvda JO SILD A  G O M E S E tO D R lG l'E ^  breadm- 
n .  caiada, raaidaota am  lugar laaorado. c iu d a  pare 
raacMxidaa aoa tannoa da  rtfo rida  AeSo. a U  aaotanca f.- 
nal. no M »M  la * l  CVMPR.A-SE D ado a paaaado naa- 
ta  cidaaa  da  Jcáo  I^aaoa. aoa Õ7 da m arcv da ISA) &i. 
la iM natura ilagK alv o daidocraTai a aaareo da cr- 
dam do MM  Ju ix

. A s . s i n e  A U N l ã O

Rua 1> Joeê Tomaz. 19
Pon«: 531*1574



Nova Jerusalém: um 
espetáculo inesquecível

'EV*-a*«nluTad(a c» q j» U m  « d *  á» fi»  
l«ts w r*« jisoçsítii"  EaU ftM» t4bl>ci »ou- 
nd> no iiM  vwo» d u r u tu  « dio p ik u  habitaa- 
IM d<a (»« • dMURiM locai>d*dM do Socdw U  
Pr»uno*d*»  poki «w r « duetor J o u  Puoent»! 
iJ m u íi to r t» m tid o ao ''|p o ( ''ra d io C S B ie o ^ . 
«to  divulf» «  X m  Ç^MUcuk) da Haizio 
d» Crt»t» d» Novo Jon iooJtm  B»m 
m oB iiindw  *  rooMdorma todo» que tiiv tm a  o 
toucidod* d» owwtir é  caoior R p tw e n u ç io  
Mblito-iootrol d ( mundo, toufcfiu» o» teoto- 
■ onfcn» d( propne panfao eonafaado» no tin o  
dr »mttoa do cMlodo-M«tTo. coemdorado "e  
mnio» U otfv o» m  L n»  do muodo*' ^ Ita ao  q 
fToúfifOÉoi 0» wW»— imn>«  < (DD ofesu »  do 
«Ud*t>» qu» p o n m p M t t  do Cod^ m m  do Ao- 
m cm tét) Brnoiiou« de A m tM  d» ^>'iofKW - 
ABAV opá» M w u n n  o usm  m im a m c ^ d »  
P » iiA » * C n m ' «M ouu te> d»  19?9 aaoptodo

tw incluindrv o» neato nümora umo moiw 
quotitidad* d t  orfoouno» • ié  «otio coo  «m ir- 
«do» profromodo» » moilrmodo» poro omioti- 
r*t» 0 »ocoimUo. Outra ip inde  r«oponoáv«l 
pok  io w e n  do empRondim eeto * 0 imprenoo. 
qu» to a  ajudodoooopeUculo deedeoeeu intcio 
» qu». por eot» a o tiro  «eia o bomenaieedo 
Moto U n* do x m  Eopetéculo da I^ ix lo . «m 
tczto oopedol qu» M«a maendo ooProfram o,

lo» d t  eoeuaaeaçèo do ttcmo h i»

.vf;v,4 J E jtr sA L É U . a  c i d a d e - t e a t i í o

O CUSCETTO DO E SP E TA C lTX f

NAo ho « u ( to o  «m oado dimo. (« Ib a to  
f  rt>r». -> m m t t  d» A ptpuca, Voa AlKbolokt, 
crflK« iMCnd do ".l«mo. do BraoJ" t  ffluilo» 
OMra>.iarBolã(oo oecriiore» e intoJoctuaioji fi 
a ra m  o» aaiocai »to(MO o *t>r*nA^àf, Pubtiea- 
«do* d» lanam« do a u a d o  lotoiio U s  m  nU n -  
de a» orpoUwite como u a  doa Ud» maior«» 
atrauva» luritCioa» do Braa». A BBC d t  I«&- 
dra* ta m U n  Ib» dadtoov um  doetim entlno d» 
c in q u to u  maiutoa Redaa d t mW rioio da 
FroBca t  AMaaofaa j t  (Ilinaiaa  vária* cena* 
d» repraettuaçde, qur o  diretor d» ciatm a 
ftafico Zafiratli oAo «t caaaow d t  aplaudir 
quacidi * am w ia  ata 1979 0  a itM tito  do aape- 
Uotio cbtçvAj a u l ponto que ja  •* c o a c o ta  qu» 
o Joáo P a u io n  poderá Bidul-lo no ro tti- 
rti d» «ao na ita  ao B tau i ms juQio proximo E)n- 
quantg Mae o tt-pm m daot» Emcoto Geiael con­
firma« »'j* praaaoca na odadc-tM iie  par» aa- 

.QW da* ránta». acompaalmóo d» aha*

Yaa Micbaliki. criuco do ''Jornal do Bra- 
ad* aacremu "o coajusto. au r aardinarta- 
meat» m tagndo oa árida paiaapiffl do asrw t» 
pcmambacmw. è aipo da BODumestal, attva- 
t» B  r  majtoriihaaanient* louco” A Nova Jcru- 
a a lá tt » um a ndad r-taatjo . cercada por uma 
sKiralha d* p o d ra td tq u iu o  m ttro a d t altura, 
com «ato po rua  t  •atenta tone* d t  « tu  D tuo* 
d* altura ocupando uma ára* d» aetenta c&tl 
B tO o t quadrado», »quivafeatt •  um  terqo da A- 
rt*  murada d t  J n u a a iá o  bo* dià* d t  J a tu t. No 
MU mtenor. doc» palcoa-adUkio». conatrufdo* 
em p td ra  traiu to . cotiaiítutm  o canário do ea- 
,p«t*eulo. i tm  contar o» k |o a . arruado» e for- 
{M(dM lucbo«»» n a tu ra u  qu» foRoam um  per­
feito conjunto arqu itttte ico . Coluna», cnpi- 
ttM, * p td ra  dura trabalhada p tla  m áo do ho­
mem do campo, compd» a» gigantaeca* estru tu­
ra* d» paláciai «b oo  oe d» H arnâta. raa to a , 
C a d a i« do* Aanoneu* c do* adifino» do C tná- 
euto * do Tamplo. Eini alpim a* cenaa tá o  utili- 

ixadoB caoárw* na tu ra á . como n o S e n n ia  Hor­
to c Calv ano. no» q tS M ped»*»  vetetaçáoU pi- 
ca a t r«unem para dar ao ctpetAcuIo uma quaae 
p e iá n u  identidad* com o* locam deaoitoa pela 
bíblia

nam  total d* 2S0, envolvem o am bienta d* mú- 
aica. D» reponta, emudacem. O  aapetáculo vai 
começar O  d lta c ío  á quam  palpável. & iU o. 

■cinquenu atort* profitaionaia. eontideradoe o» 
tmethoiv» do N o r ^ t e  « dirífidoe por Joeá Pi- 
,m«nt»l, comrqam a peraonincarom undo bíbli­
co em Mcaenta cena» de p a n d a  tealiamo, qu» 
leram  o pdbliw á cm oçloe ia  U pim ao. Cbrea 
d» 600 rifurante* Cambám participam  do d ra ­
ma. numa encenaçio inóvtl único nojtáneiD on  
lodo o mundo, qu* obrifa ca MpactadioR* a aa- 
fu irtm  oa pamo* d* Ja tu t, numa perfeita inta- 
p a çé o  público/aapetáculo.

A tácnica oáo podería ta lu r a  um a enctaa- 
çAo d(*M Rival. Além da* cencana* de caixa* 
actoticM . que dialnbulda» por toda a  ára* do 
U atm  levam ao aapaciadorm aU ditU ntaa a  tr i ­
lha aoDor*. m  palavra» e atá rnatmo e retptra- 
«Ao do* au te*  e ttr iem . bá  uma imenaa varie­
dade d* apaiclham enu» do* m aii aoTiaticado*. 
tMponiáveis pelM deatumbrante» efeitoa que a 
cada úMtante «irprcendam o público. Amplifl- 
cadorea, tuzm aatroboacópirtt. "dimmei«” , 
pR^eiorta. tambiarraa. *tpoti” d* todca o* d p a  
^  utibrado* para dar o  clima apropriado a 
cada cena. num ,m aravilhn*ojotod*core*,tu- 
**• * tom. Náo baetaaM iaao. bá ainda um lu- 
ziMao p jarda-m up*. fiel á  época, renovado a 
cadaano. que dá otoqu* final aoqueácontida- 
tado o maior H petáculo ao ar livre do mundo, 
cuia l e n l  é feita por Pltnii^Pache-
CD. idá tlitado t e  conatrutor da ddada-tcatro e 
preaideme da Sociedade Teatral d* Fatenda 
Nova, um a aocirdtde dvil mm fina hicmtivMri 
raaponaável pela ptoduçáo da “P a iz lo  de Cria-

arteaanato. D aL pe ltB R  104. alcança-w o Km 
94 * toma-aa a PB 146 aU  Fatanda Nova. Outra 
m ín t ta  . á afm adda atravá* da PE-90. p a n an ­
do por Paudalbo, Carpina, Limoeiro e Verten- 
tee, a lé  'Ihriiam a, onda, pela BR 104, indo em 
direção a Caruaru, cbeca-»e á PE 146, indicada 
por uma eoonae tacultura monolítica de irani- 
10, rep iann tando  um caoftceiro. obra também 
do* a r tb u »  da Nova Je ruu lém . P a ri oa que 
moram maia diitan lea  há vária» maneira» de 
checar á Nova Jen iu lé ra . deM ndeado dpoog- 
to d e p e r tiík .D il> i« n :p d a  ã R 3 1 6 « á a W &  
ao  FhnwnsBn, ^  De F tax  BR 31B.q!á a BR 232 
on t e M i i i n i .  Oe Fhrtaieak; BR 116 até
Salcueirm . PE  e dal pela BR 232; ou via Natal. 
RN. pela BR 116. BR 304 * BR lOl/Norta a lé  o 
Recife. De N atal: BR lOl/Norte a té  o Recife. 
De Joáo P een e: BR 101/Norte a té  o Recife ou 
BK 104 via Campina Grande. De Campina 
Grande: BR 104 até e eaculturt do C a n p a i to ,  
nh PE  146. Dr Maceió. BR 104 eté o eneonUn 
core a P E  146 ou c n iio  BR lOlÆul a té  Palma- 
rea. PE  ou atá Recife: ou pela 8R  316 a té  Pal­
meira» do» [ndica, A L  De anca ju : BR 101 até 
Maceió lefu'indo pela BR 104 a té  o encontra 
com a PE I4.S: ou BR 101/iiBil « é  o Hxife ou en- 
táo  via Petrolina peia BK 936, BR 110 *BR 232- 
De Salvador BR I01>8ul a té  Palm aira ou até 
Recife; ou peia BR 116 a té  a  BR 232 em Sal- 
cueiro; ou pelq BR 101 até Maceió W fuindo 
pela BR 104 até o  ancnntra com a PB 146. E. 
finalreente do *ul do Pala, a tn v ée  d t  BR 1 lOou 
da BR 101. Uma boa medida, dentrn do* plano» 
de contenção do contumo de oorefauativel. pre- 
coníiado* pelo Governo, é  e utilitacáo doe ónl- 
buf que praporcíonam um a v ia p m  real» cómo­
da. deaprtocupada e acradável.

laborar com tie , como é o cato  da M u ra  C tut 
qu*. anualmenta, im* fomace milhare» de «Br­
u n a ,  *‘oat-doon '', folbetea, incnato*  e placa» 
indicativa», eneatretcando-ae ainda  de divulfar 
pw todooèraail, num aezcepcio iu l campanha 
inatliueicnaJ, a encená(Ao. O utra* firma* tam ­
bém participam, oomo a M ax Factor que no» 
fornece todo m aterial de m a q u ila p m , a Sei- 
f tam  que enche o Recife e o u tn a  c a p iu i i  do 
Nordefte com c a n to u e  d t  faixai alucivaa ao 
evento, a Caram uru. que cate ano t t r i  reipon- 
■ável pelo "ahow" pirotécnico que encerrará o 
.drama e que u r á  um  M petáculo den tro  <lo e*. 
p e t á c u l o  e ,  f i n a l m a o i * .  a L iq u id  
Carbonic que noa fornece o «elo »aoa. <om o 
qual produtimoa um  do* mata belo* efeito« n* 
A aeeoito. quando C riito  *e eleva maia de umé 
metro acima da* pedraa. envolvido por uma 
imenaa nuvem fulfuran te. Sem ***** colabora- 
«óe* aeriq impoaalvcl m antar e m o n u r  o eepe- 
táeulo, que a cada  ano *e afirm a como uma da* 
maioie» Btraçóe* tu r l i t ic u  do Braail''.

•PREÇOS. O M S E  H O RÁRIO S

COUO CHEGAR AO  TEM PLO  D E JESU S

O  ESPETÁCU LO  E A  T E C S O W G IA

Ao aiM sat tampo, dado o Kicaaatj da apre 
■aotafAo para o* nonfra»»»»U» d* ABa V. «erca 
(k l.tXiCi ap«nu» de viapcn* do e te ir a
que vfc. partKipax do (^oocriaao d* IDA- 
ASTA. a  »er taaltxadi. a s  março, oo Recife, a*- 
aMt.rá' ■» dt* 27 d» março, e  um a rapraieaU- 
cáo eapaeial d* Parxéo d» Cnalo

tJ6 REFLEJÍOS DA D íW V C A Ç Ã O

TodM aaaa* tato iaa rim  ecMiAbuído para  « 
á ra »  dv t i a t I t u á i  ifetaadu m ilaM»i ai qua * 
fftm m ç»  dàa apCBta» de v ia g n *  oaa anraaaata- 
(da* m p in a ii A em * m lunrraM 'ord  lang ám 
p aodaa  raap trriraM  pak) eh vndo numero d t 
aa^artadora» qiM iraaciA^vated* FVr&ambuo. 
•ai* *» • bastando dar, como caempio. o  (a u  
d* qu* »««cadedU O nunataada  America Lati-

Ntoffuém cooaafue ficar indiferantc ao que 
•* pamN a* Nov» Jerw afem  O  impacto come­
ça o s  cb*c»<la com a  v itáe . da  imponente 
muralha e d* »ua* to m a . iluminada* por ar- 
chotaa. A partir dai á  um continuo deaeniolar 
«ie cmoçda». um vardadairo racuo no tampo 
quando aa paMoaa m  motem tranapiMtada* ao 
aac- 39 D C Na to u a d * . fuarda* fomano* e 
berudiano* w téo  poaudoa. com acua aacudo* * 
lança* mdicaAde ao* aapactadora* o local da 
pnmaira cana Fiiairaa imenaa» de caadaairo» 
cniocado» oo ch io  de lim itaa  aa plafáiaa, O céu 
nu a* aat/ah*. a  lua. t*  montanha* recortada» 
00 baru<«t* o propno am b«n te  m iitico da 
ndade-uo tro , tudo ■»«> reunido, (az com que o 
aapartadcr am aam aaiD odoinfeiodoe^etácu- 
k . paaae a ae lo ta fra r i »  chm a. partiapando , 
d*it» miananto em  «iiante, da vida pracaasa r  
morto d* J«*u» Poderaao» caixa» acúa tiaa .

A Nova Jeruaalém eatá loctliiada na  vila 
de Fam nda Nov*. aatáncia bidto-mioeral do 
município de Brejo da M adre de Deu», em ple­
no acrtate pernambucano, a 164 quilémetin* do 
Recife, capital d t  Pernambuco. Na vila, além 
de botia hotéi*. com piacina e coiinha intarna- 
òonal. o  viaitante diipó* <1* clima ameno (600 
metro» acima do n ira l do m ari e d* variada* 
airaçóe*. como montanha* que abrifam  cerni- 
té tioi d* (óawit e onda ae potí» obMrvar inacri- 
çóe* rupM tna: k jaa  com variado artesanato; 
roupM de couro, renda*, eatatuala* de b a m  e 
m a tle in . objeto* d* palha e adorno*. A  vila dia- 
^  tam bém  de aetviço de oorraloa. telefone, 
ampla* área* d* emacionamanto, linha* «1* te i-  
bu» le fu lan a  para o Redfa * ftande  área para 
''cam piac” . cuja* inatolaçóa* abrifam , a cada 
ano. um maior númeraa de bam caa.

Saindo do Racife há dua* maoaira* d t  ae 
c b tfa r  á cidade-teatio. atravé» d* moderna* 
rodovia* pavimentada* Pela BR232, paaatndo 
por Vitória de Santo Antéo, G ravatá, Baxcno* 
chefândo a Caruaru, da feira ftmo»* e variado

N c i tu  ro d o v iu , du ren t*  a  Sem ana 
Santa, a Policia Rodoviária, DER, D eln n  a 
Bptran. aob t  lupervialo do D l^ R .  montam 
UD complexo eiatema de fiacalixaçAo e  oríenta- 
«io do tráfego, tornando ba ttan te  tranquila e 
«egura a v itfem  do turiata qu* ainda enœ ntra- 
rá boiM hotéis tanto em Faxesda Nova eomo 
em Caruaru. TéquaritingB do Norte, Cara- 
ithuBi. Campina Grande e vária* outra* cida­
de* circunvízinhat.

O RECONHECIM ENTO

Oa intereaBades *m aauatir ao espetáculo 
já  p o d e m  p r o c u r a r  a» a g ê n c ia »  d* 
tu r ia o S o  d *  to d o  o B r a e i t  e  a Em - 
petur que ealéo h a b iliu d a t * fornecer tqda* 
inforraeçóe» e a promover a venda do* i i i g l ^  
•0* para  a Paixáo de Criito , d a  N ova Jenua- 
lére, que e»te ano começará mai» cedo. lendo 
apresentada de 29 de março a 5 de abril, isto á. 
do »ábado que »niecedc o Domingo de Kamoe 
a té  0 » á b a ^  de Aleluia. Ura aapetáculo core- 
plcio em cada noit* « r a  oferacido no tábado.- 
domingo de Raraoa, aegundA, terça, quarta- 
feiraeaábadodeA lelu ia  N o iábado  29. dorain- 
gu de Ramo* e «ábadode Aleluia a* encenaçóe» 
teráo in iòo  pcratualmenla áa 16 Iwraa. N* « -  
gunda. terça e qua ru -fe ira  o  inicio Mrá á» 20 
hora». Na qu in ta  e te z ta -fe in , para maior co­
modidade ( k  público, aeráo dada* dua* rácita*. 
uma á* 16 e ou tra  á» 22 borai. O* ingraiao* eu*- 
taráo Cr6 160.00 para tegunda e terça-feira. 
Cr$ 200,00 para  0 aábado 29 de março, domingo 
de Ramo*, quarta-feira « »ábado de Aleluia e, 
finalmente, para  aa récita» da qu in ta  » *ena- 
feira, C rf 260.00.

Jo»é Pimentel, que além de diretor cb ea- 
petáculo é creapontávcl pela tu a  ptomoçáo, faz 
queatio  da «alientar a  recebida: “ Nada 
fariámcB m  náo foaae o  imenao apoio que rece- 
bemo» d a  imprenta de todo o PaU. divulgando 
nosao eapetáculo. Como náo poMo também e«- 
quecer a colaboraçAo da órgáos ofidaia, como * 
EMPETTJR, rcaponiáve] pelo t u r i a ^  no Eata- 
do, do próprio Governo e »ua» vária* »ecrtu- 
ria*. E  0 evento tomou-M l io  im portante que 
enlidadt* paiticularaa u m bám  pa*asi«m a co­

Nada mai* po<fe t t  d ito  porque o espetá­
culo d* Paix io  de  Criito , da Nova J tru ia lém . 
pce mai* que «e «acrwa a o to  ele. náo poderá 
nuHM Mr deaeríto. C um  eapa tácuk  para  *er 
víato, jamai* para  te r  contado. A* palavra* nlo  
»áo bMtante» e oa adjetivo» náo aaU o á altura 
E  eepetáculo para  o» olho*, oa ouvido* o* aenti- 
<k» enfim, parque *ua meia é ating ir aaenaibi. 
lidade do eapectodor, fazendo-o maravílhar-«e 
numa miiterioaa * roUtiea viagem da  retnrou 
ao ajio 33 D.C- A maquina do tem po da ficçáo é 
uma realidade da Nov* Jerusalém .

José Américo e 
0 Movimento 
Modernista

~Alfio Porui-

A o peneirar noE arquivod hte- 
ránoE de JOAQUIM /NO- 
JOSA. ligado á Paroha de$de on 

tempo« de estudante em /ío6fua- 
na. dei com um inédito filão de 
ouro lUeráno. representado por 
uma coleçáo de cartas asstnodas 
por José Américo de Almeida Es- 
sa$ cartas seriam disputadas à 
publicação em todos os jomais 
brasiíeiroê Inojosa, todavia, in­
tegrado na paraibanidade es­

p i r i t u a l  q u e  nos  une ,  
entregou-m as, com outras peças 
antológicas, inclusive uma "Car­
ta de Um Estudante - Ao Dr. José 
Américo de Almeida”, publicada 
em "A União”, em setembro de 
1920. Naquela oportunidade Ino­
josa afirmava ser José Améri­
co" ... 0 mais vigoroso, sincero e 
forte intelectual da Paraíba, que 
reparte as honras entre ciências 
jurídicas e literatura, em tudo 
primando pela corrpçáo e Bom- 
senso. '■ Essa carta vinha á lume 
antes da publicação de "Refle­
xões de Uma Cabra”, primeiro li­
vro de ficção de José Américo. Ea  
propósito, vale transcrever a car­
ta escrita por José Américo em 15 
de março de 1972:

LAS. Vocé. como historiador e 
crítico do modernismo, marcou 
bem a posição de "REFLEXÕES 
DE UMA CABRA”. O ano da 
publicação explica minha atitu­
de, perpetrando aquela caricatu­
ra como parte da campanha mo­
vida contra os velhos moldes lite­
rários.

a aderir ao modernismo, median­
te seu manifesto intitulado "A 
Arte Moderna". Vai a seguir, ip- 
8Í6 literís, a manifestação de José 
Américo:

co e social como condição de con­
formidade e de permcméncia des­
sas conquistas. ”

Agradeço a sua acuidade de 
sempre e, sobretudo, a sua gene­
rosidade.

"Não sou infenso ao espírito 
novo. Compreendo o necessidade 
de subordinar a arte ds outras for­
mas de vida que as conquistas do 
progresso vão impondo. "

"Meu caro Inojosa:

Muito cordialmente 
José Américo de Almeida.*’ 
Repito agora o que dizia há 

pouco, sobre a necessidade de re­
ler a obra literária de José Améri­
co em seu conjunto, para melhor 
compreender a coerência e a sen­
sibilidade do escritor.

Era a adesão que se concreti­
zaria em carta de W de novembro 
de 1925, agradecendo a Inojosa 
exemplar da conferência "0 Bra­
sil Brasileiro", in verbis:

Nelson mandou-me hoje um re­
corte de jornal com uma aprecia­
ção sua sobre A S  TRÊS NO VE-

Ainda nessa linha da litera­
tura epistolar, vale recordar a res­
posta de José Américo a Joaquim 
Inojosa, que convidara a Paraíba

"Já estou enfarado do litera­
tura pela literatura. Estamos em 
tempo de passar do sonho d ação. 
E, ainda, utilizando os padrões de 
progresso material e cultural de 
outros povos, devemos construir 
nossa obra, isto é, "atender às 
exigências de nosso ambiente físi­

Vê-se, pois, que a revolução 
literária que viria no bojo da "A 
Bagaceim", vinha germinando no 
espù'ito do autor, consctpníp do 
necessidade que tinha o homem 
de letras de atingir o grande 
público, saindo da torre de mar­
fim. Confirmaria ele, a Inojosa, 
que levara quatro anos a elaborar 
"A Bagaceira”, segundo entrevis­
ta publicada no P  volume do li­
vro deste, intitulado "O Movi­
mento Modernista em Pernam­
buco”.

São documentos da maim 
significação, que deverão ser di­
vulgados em primeira mão na im­
prensa da nossa Paraíba, terra 
que viu germinarem as idéias do 
grande escritor e que lhe serviu de 
cendno oí<̂  o último alento.

y


